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1. ENQUADRAMENTO 
 

ENQUADRAMENTO LEGAL 

De acordo com a alínea j) do n.º 1 do artigo 35º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 

compete ao Presidente da Câmara Municipal submeter os documentos de prestação de 

contas à aprovação da Câmara Municipal e à apreciação e votação da Assembleia 

Municipal. 

Compete à Câmara Municipal aprovar os documentos de prestação de contas, submeter à 

apreciação e votação do órgão deliberativo, em conformidade com a alínea i) do n.º 1 do 

artigo 33.º da mesma lei. 

À Assembleia Municipal compete apreciar e votar os documentos de prestação de contas, 

nos termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 25.º ainda da mesma lei. 

Os Documentos de Prestação de Contas são apresentados em obediência ao decreto lei 

nº54 – A/99 de 22 de fevereiro (POCAL) na sua atual redação e à legislação emanada 

pelo Tribunal de Contas sobre esta matéria. 

 

Documentos de Prestação de Contas 
Código 

 Pocal 

Balanço  5 

Demonstração de resultados  6 

Plano plurianual de investimentos 7.1 

Orçamento (Resumo) 7.2 

Orçamento 7.2 

Controlo orçamental da despesa 7.3.1 

Controlo orçamental da receita    7.3.2 

Execução do Plano plurianual de investimentos 7.4 

Fluxos de caixa  7.5 

Contas de ordem 7.5 

Operações de tesouraria  7.6 

Caracterização da entidade  8.1 

Notas ao balanço e à demonstração de resultados  8.2 

Modificações do orçamento – receita 8.3.1.1 
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Modificações do orçamento – despesa 8.3.1.2 

Modificações ao Plano plurianual de investimentos 8.3.2 

Contratação administrativa – Situação dos contratos  8.3.3 

Transferências correntes – despesa  8.3.4.1 

Transferências de capital – despesa  8.3.4.2 

Subsídios concedidos  8.3.4.3 

Transferências correntes – receita  8.3.4.4 

Transferências de capital – receita  8.3.4.5 

Subsídios obtidos  8.3.4.6 

Ativos de rendimento fixo  8.3.5.1 

Ativos de rendimento variável  8.3.5.2 

Empréstimos  8.3.6.1 

Outras dívidas a terceiros  8.3.6.2 

Relatório de gestão 13 

Guia de remessa  

Ata da reunião em que foi discutida e votada a conta  

Norma de controlo interno e suas alterações 2.9 

Resumo Diário de Tesouraria 12.2.9 

Síntese das reconciliações bancárias  

Mapa de Fundos de Maneio  

Relação de emolumentos notariais e custas de 
execuções fiscais 

 

Relação de acumulação de funções  

Relação nominal de responsáveis  

Declarações ao abrigo do LCPA  

Parecer e certificação legal dos documentos de 
prestação de contas 

 

 

Em cumprimento do disposto no referido decreto, o Executivo apresenta o Relatório de 

Gestão de 2014, que constitui um dos documentos de prestação de contas, conforme 

legislação em vigor. 
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As contas do Município são remetidas pelo órgão executivo ao Tribunal de Contas até 31 

de abril em conformidade com o ponto 11 da resolução nº2/14 – 2ª secção do Tribunal de 

Contas. 

 

ESTRUTURA ORGÂNICA  

A estrutura e a organização dos serviços municipais existente resulta da deliberação da 

Câmara Municipal de Castro Daire de 11 de dezembro 2014, aprovada pela Assembleia 

Municipal em 15 de dezembro de 2014, e publicada na 2.ª série do Diário da República  

aviso nº 19 de 28 de janeiro 2015. 
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2. ATIVIDADE MUNICIPAL 
 

Durante o ano de 2014 foram várias as obras e os eventos que paulatinamente vão 

mudando a face do concelho, trazendo desenvolvimento e bem-estar às pessoas, 

tornando a nossa terra  mais atractiva e capaz de responder às expectativas dos seus 

habitantes. 

O município continua a ser um dos grandes motores deste desenvolvimento local, 

cativando investimento, realizando obra, diversificando e racionalizando as prioridades, 

tendo sempre como primeira prioridade a melhoria das condições de vida da sua 

população. 

Apesar de todo o investimento feito no concelho, das múltiplas obras estruturais 

necessárias que vão sendo realizadas, da melhoria em diversos setores do município, um 

dos grandes motivos de orgulho deste executivo municipal é a saúde financeira do 

município. 

Uma gestão rigorosa, capaz e disciplinada tem permitido que o investimento seja cada vez 

mais racional e estruturado, permitindo fazer mais com menos recursos, salvaguardando 

desta forma as finanças do Municipio. O pagamento a fornecedores é feito num prazo 

abaixo do esperado, não existem pagamentos em atraso e o montante do empréstimo vai 

sendo cada vez menor, deixando as contas públicas do Municipio numa situação capaz de 

serem uma referência ao nível nacional. 

Áreas como a educação, a ação social ou o turismo têm vindo a ser uma aposta cada vez 

maior do Municipio, com diversas iniciativas e realizações que vão trazendo melhores 

condições de vida em cada setor referido. 

O ano de 2014 foi também um ano em que se alargaram horizontes ao nível municipal. A 

geminação com o município de Zermatt, concretizada numa cerimónia pública, aproximou 

povos, criou raízes e deixou explicita a preocupação com a nossa comunidade emigrante. 

Na senda da estratégia de sempre definida pelo Executivo Municipal, a prioridade é dada 

ás pessoas, ao seu bem-estar e á sua qualidade de vida. A preocupação com os mais 

desfavorecidos, com os mais isolados e com aqueles que mais precisam está sempre 

presente, tendo sido o ano de 2014 um ano em que a “ajuda” foi uma palavra sempre 

presente na ação do município. 

A ação social escolar, o apoio á melhoria habitacional, o incentivo à natalidade, o apoio 

aos agricultores e produtores locais, a loja social, o cartão sénior, entre outras iniciativas, 

são realidades que vão tornando melhor a vida daqueles que mais precisam da atenção 

de quem dirige os destinos do concelho. 



�

��������	
��
��
��	
����


. 
��������	
��
��
��	
�����

 

O desporto, a cultura, o associativismo continuaram a merecer um tratamento especial 

durante o ano de 2014. Assistiu-se a uma oferta diversificada, promovida pelo município, 

pela iniciativa privada ou pelas múltiplas colectividades do Concelho, sendo na sua grande 

maioria sempre com a presença e apoio do Municipio.  

Os eventos de referência do Concelho, de que são alguns exemplos a Festa das 

Colheitas, a Mostra Castro Daire, as Festas do Concelho, ou a animação termal, tiveram 

no ano de 2014 um ano de, ainda, maior afirmação, cativando novos públicos, 

aumentando o seu impacto na comunidade local, promovendo a nossa cultura e 

identidade, orgulhando-nos da nossa história, do nosso presente e deixando boas 

perspectivas para aquilo que será o nosso futuro. 

Em súmula, o ano de 2014 foi um ano em que a gestão municipal se pode orgulhar de ter 

levado a cabo múltiplas obras e realizações, que contribuíram para a sustentação do 

desenvolvimento integrado do território, num rumo de crescimento que possibilite um 

futuro melhor para todos os castrenses. 

No sequência do referido anteriormente, no próximo capítulo será feita uma breve 

descrição sobre algumas das atividades efetuadas pelo Município ao longo de 2014, onde 

podemos destacar os seguintes eventos e iniciativas: 
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EVENTOS RELEVANTES: 

Cerimónia de celebração do protocolo de  Geminação entre os Municipio de 
Castro Daire e Zermatt 

 

 

Os municípios de Castro Daire e de Zermatt assinaram, no dia 20 de setembro de 2014, o 

pré acordo de geminação entre as duas comunidades de Castro Daire e Zermatt. 

Este acordo resulta da vontade dos dois executivos municipais de ambos os concelhos, 

no sentido de estreitar os laços que ligam estas duas comunidades, essencialmente 

verificados pela grande comunidade portuguesa que trabalha em Zermatt. 

 A convite do Municipio de Castro Daire o Senhor Presidente da Câmara de Zermatt, 

acompanhado pelo seu executivo municipal e por um grupo de empresários locais esteve 

de visita ao Concelho de Castro Daire. Durante este visita a comitiva de Zermatt viu de 

perto algumas das tradições, da cultura e do modo de vida da comunidade castrense, que 

é bastante expressiva em Zermatt. 

Esta visita foi ainda aproveitada para quer a comitiva de Zermatt pudesse ver as 

potencialidades de alguns produtos da região, nomeadamente o granito e o artesanato, 

servindo de promoção daquilo que pode vir a ser um mercado importante para o 

escoamento destes mesmos produtos. 
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A assinatura deste pré acordo de protocolo de geminação entre os dois municípios foi o 

ponto alto da visita da Comitiva de Zermatt a Castro Daire, sendo presenciada por 

centenas de pessoas que se juntaram a este ato de união entre dois Povos “irmãos”. 

Durante a assinatura desta parceria foi possível enumerar os objectivos deste acordo de 

geminação, tendo sempre como base a integração da comunidade castrense em Zermatt, 

e as múltiplas vantagens que podem resultar para os dois municípios através desta 

geminação. 
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O dia foi ainda assinalado com a inauguração de um monumento de homenagem a toda a 

comunidade emigrante em Zermatt, que assinala este marco importante destes dois 

municípios com a celebração deste acordo. 
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Castro Daire comemorou os 500 anos do seu Foral Man uelino 

 

 

A Câmara Municipal de Castro Daire comemorou a data que assinalou os 500 anos da 

Entrega do Foral Manuelino de Castro Daire. 

As cerimónias decorreram no dia 14 de Março, dia da efeméride, com a realização de 

várias iniciativas que assinalaram este importante marco histórico do concelho de Castro 

Daire. 

Desde um arauto pelas principais praças da Vila de Castro Daire, passando pela recriação 

histórica da entrega do foral, até ao envolvimento da comunidade, através das escolas 

locais, da Confraria do Bolo Podre e Gastronomia do Montemuro, ou ainda momentos 

culturais alusivos à época, foram várias as iniciativas que marcaram este dia. 

Na sessão solene de comemoração dos 500 anos do Foral Manuelino de Castro Daire foi 

também apresentado o livro “500 anos do foral manuelino de Castro Daire” da autoria do 

Professor Doutor Mário Ferreira, perante um auditório do Centro Municipal de Cultura 

muito bem preenchido pelos convidados e muito público que se quis associar a esta 

iniciativa. 

O grupo de Teatro Viv’Arte, O grupo de Dança de Lamelas – Dance Emotion, e um grupo 

de Alunos da EBI de Mões proporcionaram momentos de recriação histórica e de 

divulgação cultural a todos os presentes durante a tarde. 

O Serão foi preenchido por um Sarau Cultural onde as actuações ficaram a cargo mais 

uma vem do Grupo de Teatro Viv’Arte e do Teatro Regional da Serra de Montemuro. 
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Outro dos momentos marcantes deste Sarau Cultural foi a degustação proporcionada pela 

Confraria do Bolo Podre e Gastronomia do Montemuro que preparou uma ementa á 

época, oferecendo gostos e sabores bem sugestivos e característicos da região. 

 

 

 
Festa das Colheitas em Castro Daire com milhares de  visitantes 
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A Festa das Colheitas do Concelho de Castro Daire, que decorreu de 18 a 21 de 

setembro, recebeu milhares de visitantes, tendo no domingo, último dia do certame, o seu 

dia dedicado aos agricultores e criadores de gado bovino de raça arouquesa. 

A manha foi marcada pelo Concurso Nacional de Bovinos de raça arouquesa. 

Participaram neste concurso centenas de animais desta raça característica da região, 

sendo, segundo os responsáveis da ANCRA – Associação Nacional de Criadores de Raça 

Arouquesa, o maior e mais participado Concurso desta raça que se realizou nesta região. 

Durante a tarde a Festa das Colheitas foi abrilhantada pelo já habitual desfile de carros de 

Vacas pelas Ruas da Vila de Castro Daire. Este ano com uma participação recorde, foram 

cerca de meia centena os carros de Vacas que participaram no desfile, na sua maioria 

carregados com os produtos das colheitas locais. 

Este desfile contou com as ruas e recinto das Festas das Colheitas sempre muito 

preenchidas com os muitos visitantes que vieram assistir a esta demonstração de tradição 

e da cultura local. 

Esta participação massiva dos agricultores e Criadores de Gado de Raça Arouquesa na 

Festa das Colheitas é o reflexo da importância que estes setores têm na economia do 

Concelho de Castro Daire, sendo impulsionada pelos apoios que este executivo municipal 

tem dado aos criadores desta raça de Bovinos. 

A Festa das Colheitas 2014 trouxe um envolvimento da comunidade local bem acentuado, 

cativando também cada vez mais visitantes, afirmando-se como uma referência cada vez 

maior no panorama cultural e festivo da região. 

Outro dos marcos da Festa das Colheitas de 2014 foi a visita de uma comitiva do 

Municipio de Zermatt, entre os quais se incluía o Presidente do Municio de Zermatt, que 

pode ver um pouco das potencialidades do Concelho de Castro Daire em diversos setores 

económicos, assistindo ainda a algumas representações das tradições e da cultura da 

região. 
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Esta visita da comitiva de Zermatt ao Concelho de Castro Daire teve como propósito maior 

a assinatura de um pré-acordo para estabelecimento de um Protocolo de geminação entre 

os Municípios de Castro Daire e Zermatt, cerimónia essa que decorreu no Sábado dia 20 

no auditório do Centro Municipal de Cultura e que contou com a presença de várias 

centenas de pessoas, que se associaram à assinatura deste acordo. 

O município de Castro Daire, entidade organizadora desta Festa das Colheitas, fez um 

balanço muito positivo deste evento, prometendo continuar o trabalho de um envolvimento 

cada vez maior da comunidade local neste certame, criando sinergias e parcerias que 

continuem a fazer crescer a Festa das Colheitas do Concelho de Castro Daire. 

 

 
Inauguração da Praia Fluvial de Lodeiro de Cabril 

 

 
 

O Município de Castro Daire inaugurou, no dia 09 de Agosto, as Infra-Estruturas de Apoio 

à Prática de Desporto e Aventura no Rio Paiva, em Lodeiro, Freguesia de Cabril. 

Esta Inauguração contou com a Presença de várias centenas de populares e convidados 

que assistiram ao descerrar da placa de Inauguração pelo Senhor Presidente da Câmara 

de Castro Daire, Fernando Carneiro, e pelo Senhor Presidente da Junta de Cabril, José 

Gonçalves. 
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O Sr. Presidente da Câmara Municipal de Castro Daire e o Sr Presidente da  Junta de 

Cabril, acompanhados pelos convidados visitaram as instalações, recebendo informações 

do objetivo de cada edifício ou compartimento por parte dos responsáveis técnicos que 

levaram a cabo a execução da obra. 

A Obra foi também ela benzida pelo Sr. Pároco da Freguesia de Cabril, Padre Ricardo, 

que se associou a esta cerimónia e que desejou que este fosse um local de  prosperidade 

e onde as pessoas se sintam bem. 

Nos discursos de Inauguração usaram da palavra o Senhor Presidente da Junta de Cabril 

e da Câmara Municipal de Castro Daire, tendo ambos manifestado enorme satisfação pelo 

concretizar desta obra tão importante no desenvolvimento da comunidade local e da 

própria região. 

 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Fernando Carneiro, destacou o grande 

investimento feito nesta Obra, em grande parte financiado pelo quadro comunitário de 

apoio, que espera vir a ser uma aposta com retorno, que permita desenvolver o Turismo, 

e cativar cada vez mais visitantes até este local, agora com magnificas condições de 

apoio e lazer.  

O presidente da Autarquia Castrense afirmou ainda que a aposta em Infra-Estruturas 

deste género é uma das prioridades deste Executivo Municipal, porque são investimentos 
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destes que proporcionam melhores condições de Vida ás pessoas, possibilitando a 

fixação de habitantes numa região cada vez mais despovoada, criando riqueza e 

visibilidade do que melhor este Concelho tem para oferecer. 

As modernas e funcionais estruturas inauguradas vão permitir óptimas condições à prática 

de desportos de Aventura e outros desportos de Rio, usufruindo ainda das magnificas 

condições naturais que o espaço oferece, num rio onde a beleza natural se conjuga com a 

limpidez das águas deste local. 

No final da cerimónia todos os presentes puderam confraternizar num lanche partilhado, 

onde o clima de festa e satisfação pela inauguração de tão importante estrutura de apoio 

local foi evidente em todos os que participaram nesta Festa. 

 

Castro Daire homenageia os seus autarcas 

 

 

O Município de Castro Daire viveu mais um dia de grande afirmação da sua identidade 

com a comemoração da 5ª edição do Dia do Autarca do Concelho. 

A cerimónia solene deste Dia do Autarca decorreu no dia 22 de fevereiro, e distinguiu 5 

autarcas do Concelho, a saber: Dr. João Duarte Oliveira, antigo Presidente da Câmara e 

Presidente da Assembleia Municipal, os Senhores Manuel Figueiredo, Carlos Rocha e 

Américo Almeida, este ultimo a titulo Póstumo, todos eles ex. presidentes de Junta de 

Freguesia e ainda Augusto Andrade, membro da Assembleia Municipal. 
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Esta homenagem foi presenciada pelos convidados e muito público que assistiu a esta 

cerimónia, participando numa iniciativa que pretendeu reconhecer o trabalho meritório que 

os autarcas castrenses têm tido no desenvolvimento do concelho e na melhoria das 

condições de vida da população. 

No uso da palavra o Senhor Presidente da Câmara Municipal de Castro Daire, Fernando 

Carneiro, destacou que esta homenagem aos autarcas distinguidos representava não só 

um reconhecimento aos homenageados mas também um tributo aos autarcas do passado 

e do presente, sendo para estes últimos um forte incentivo para continuar o trabalho 

importantíssimo que estes têm no desenvolvimento do concelho de Castro Daire. 

O Presidente da Autarquia Castrense referiu também que o Concelho de Castro Daire tem 

todas as razões para se orgulhar dos seus autarcas, daí a importância e a justiça da 

comemoração deste Dia do Autarca, reforçando o papel primeiro que os autarcas têm tido 

na defesa do interesse das pessoas, nomeadamente dos mais carenciados e daqueles 

que mais precisam de ser ajudados. 

Fernando Carneiro afirmou ainda que numa altura de crise, como a que atravessamos, é 

importante que os autarcas continuem a ser a referência junto das pessoas, com uma 

política de proximidade, defendendo aqueles que mais sentem de perto os sinais da 

austeridade e da crise que o país atravessa. 

Os cinco homenageados puderam assistir ao relato da sua história de Vida e do seu 

trabalho enquanto autarcas, por parte de alguém próximo, num testemunho emocionado e 

sentido, que sensibilizou não só os distinguidos e seus familiares mas também toda a 

plateia, que assinalou o momento com o calor humano transmitido pelos muitos aplausos 

com que brindaram todos os homenageados. 

Este dia do Autarca do Concelho contou ainda com um sarau cultural, com a autuação de 

vários géneros musicais, iniciado pela Sociedade Filarmónica de Mões, que recebeu 

pomposamente os homenageados, passando pela actuação do Rancho Folclórico “as 

morenitas” de Alva, terminando com um momento de Fado onde se destacou a artista 

Castrense Clara Sevivas. 

Este Dia do Autarca, criado pelo Presidente da Câmara de Castro Daire, Fernando 

Carneiro, afirma-se, cada vez mais, como um momento de grande significado para toda a 

comunidade castrense, provando a dignidade da sua comunidade e o reconhecimento que 

os castrenses têm por quem se preocupa com o seu bem-estar. 
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Marchas Populares de 2014  

 

A Câmara Municipal de Castro Daire organizou mais uma edição das Marchas Populares 

de S. Pedro. 

Na edição deste ano contou a actuação de oito marchas do Concelho, que foram: 

 - Escola Profissional D. Mariana Seixas – Pólo de Castro Daire 

 - EB1 de Castro Daire 

 - Santa Margarida 

 - Rancho Flores D’Aldeia de Mosteiro 

 - Sociedade Filarmónica de Mões 

 - Bairro do Castelo 

 - Marxa Carrancas 

 - Santa Casa da Misericórdia de Castro Daire 

O brilho e a coreografia apresentada por todas as marchas participantes encantou o 

público presente, sendo muitos os aplausos que se fizeram ouvir a cada desfile. 

Este ano a organização sugeriu como tema das Marchas a comemoração dos 500 anos 

da Entrega do Foral Manuelino a Castro Daire e foi com grande criatividade que todas as 

marchas aproveitaram esta importante data para criarem um cenário ainda mais sugestivo 

e encantador ao público. 
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Foram várias centenas aqueles que encheram por completo as ruas dos pontos de 

atuação, num ambiente de festas populares em honra de S. Pedro, padroeiro da Vila de 

Castro Daire. 

Estão de parabéns todos os grupos participantes nestas Marchas Populares de S. Pedro, 

sendo que a cada ano que passa vão ganhando novos adeptos, numa manifestação de 

cultura e de festa popular que vai criando raízes e sendo uma marca cada vez mais 

importante no Concelho de Castro Daire. 

 

 

 Concurso Municipal de Ideias  

 

Foram vários os projetos inovadores apresentados pelos alunos da Escola Profissional 

Mariana Seixas e Agrupamento de Escolas de Castro Daire na 3ª Edição do Concurso 

Municipal de Ideias de Negócio, que decorreu no dia 16 de maio, no auditório do Centro 

Municipal de Cultura. 

Este projeto promovido pela Comunidade Intermunicipal Viseu Dão-Lafões, ao qual se 

associam as Escolas e o Município, tem como objetivo promover o empreendedorismo 

junto da população escolar e a iniciativa empresarial. 
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O júri, constituído pelo Presidente da Associação Empresarial Castro Daire e Beiras, José 

Manuel Ramos, José Rebelo, do Gabinete de Inserção Profissional de Castro Daire e pelo 

Diretor da Empresa GESentrepreneur, Miguel Gonçalves, teve a difícil tarefa de escolher 

as 3 melhores ideias.  

Na abertura deste concurso, o Presidente da Câmara Municipal, Fernando Carneiro, 

enalteceu o espírito de iniciativa dos jovens empreendedores, afirmando que é 

fundamental que estes criem o seu próprio emprego. 

Ao longo da noite foram apresentados 10 projetos, criados pelos alunos da Escola 

Profissional Mariana Seixas e do Agrupamento de Escolas de Castro Daire, que se 

destacaram pela qualidade, inovação, criatividade e iniciativa. 

Ao longo da noite, o público assistiu ainda a 3 momentos de animação a cargo das 

Dancebox Crew, Banda Neo Project e EPMS Dance. 

Antes de se conhecerem os resultados foi entregue, pelo Vereador Leonel Ferreira, a 

todos os participantes, um voucher para as Termas do Carvalhal. 

Foram finalmente divulgadas as 3 melhores ideias de negócio. Em 3º lugar ficou o projeto 

intitulado Proteção de Coletor Solar criado pelos alunos Diogo Duarte, Bruno Almeida e 

Cristina Ferreira, da Escola Profissional Mariana Seixas, que receberam um cheque no 

valor de 200,00€, entregue pelo Vice-Presidente Eurico Moita. 
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O 2º lugar foi atribuído ao projeto Explorer criado pelos alunos Sérgio Mendes e Luís 

Carvalho, do Agrupamento de Escolas de Castro Daire, que receberam um cheque no 

valor de 300,00€, entregue pelo Vereador Rui Braguês. 

Em 1º lugar ficou o projeto Water Saver criado pelos alunos José Rodrigues, Tiago 

Medeiros e Mónica Lourenço, da Escola Profissional Mariana Seixas, que receberam um 

cheque no valor de 500,00€, entregue pelo Presidente da Câmara, Fernando Carneiro. 

Parabéns a todos os jovens empreendedores. 

Jovens Castrenses Vencem Concurso Intermunicipal de  Ideias de Negócio 

No passado dia 30 de maio, realizou-se a Final Intermunicipal do Concurso de Ideias de 

Negócio, na Aula Magna do IPV, uma iniciativa promovida pela Comunidade 

Intermunicipal Viseu Dão Lafões que conta com o apoio dos 14 municípios desta 

comunidade – Aguiar da Beira, Carregal do Sal, Castro Daire, Mangualde, Nelas, Oliveira 

de Frades, Penalva do Castelo, Santa Comba Dão, São Pedro do Sul, Sátão, Tondela, 

Vila Nova de Paiva, Viseu e Vouzela.  

Os alunos da Escola Profissional Mariana Seixas – Polo de Castro Daire, José Rodrigues, 

Tiago Medeiros e Mónica Lourenço, foram os grandes vencedores deste concurso 

intermunicipal com a apresentação e desenvolvimento do projeto “Water Saver”. 

Relembramos que no passado dia 16 de maio, estes 3 jovens Castrenses, venceram o 

Concurso de Ideias Municipal de Castro Daire, recebendo das mãos do Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Castro Daire, Fernando Carneiro, um cheque no valor de 500€. 

Uma vez mais, esta equipa e este grande projeto, foram reconhecidos e distinguidos pelo 

júri, conseguindo vencer todos os representantes dos 14 municípios. 

Fernando Carneiro, Autarca Castrense e atual Vice-Presidente da CIM Viseu Dão Lafões, 

mostrou-se muitíssimo satisfeito e orgulhoso, não só pelo sucesso destes jovens 

Castrenses, como também pelo espírito empreendedor evidenciado neste fantástico 

projeto, que visa reduzir o consumo de água e o desperdício energético no aquecimento 

da mesma, tornando-se assim num sistema ecológico e com grande potencial de 

implementação no mercado. 

 

 

Dia Internacional da Protecção civil - 1 março de 2 014  

A Câmara Municipal de Castro Daire, através do Serviço Municipal de Proteção Civil, e no 

âmbito das comemorações do Dia Internacional da Proteção Civil, promoveu durante os 

meses de março e abril, o Curso de Suporte Básico de vida, para os colaboradores da 

autarquia. 
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A formação será ministrada pelos Bombeiros Voluntário de Castro Daire e teve como 

objetivo dotar os colaboradores de conhecimentos, que lhes permita prestar a primeira 

assistência em Suporte Básico de Vida, até à chegada dos meios de socorro. 

De forma a sensibilizar também todos os munícipes para o Dia Internacional da Proteção 

Civil o Serviço Municipal de Proteção Civil da Autarquia, em parceria com a Rádio Limite e 

com as Corporações dos Bombeiros de Castro Daire e dos Bombeiros de Farejinhas levou 

a cabo uma ação de sensibilização com o objetivo de dar a conhecer a todos os 

Castrenses o que é a Proteção Civil, qual a função do Serviço Municipal de Proteção Civil, 

qual o papel do Cidadão na Proteção Civil e o que fazer em várias situações de 

emergência. 

Foi objetivo desta ação sensibilizar também os proprietários para a limpeza dos terrenos 

junto às habitações, realçando a importância da realização desse trabalho nesta altura, 

antes da entrada em vigor do período critico, de forma a diminuir o risco das edificações 

face à ocorrência de um incêndio florestal. 

Pretendeu-se desta forma evidenciar que a Proteção Civil, é uma tarefa de todos, para 

todos e que o Cidadão é o primeiro agente de Proteção Civil! 

 

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DO AMBIENTE: 
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Durante este dia foram realizadas várias atividades ligadas ao ambiente, nomeadamente 

a divulgação do desenho da Mariana, aluna do 4.º ano de escolaridade, vencedora em 

Castro Daire no concurso “Arte em Movimento”, junto às instalações da EB1 de Castro 

Daire, com o desenho estampado no veículo de recolha de RSU afeto à vila de Castro 

Daire. 

Aos alunos do jardim-de-infância de Picão foi oferecido o livro “a ovelha que fazia múu”, 

da autora Isabel Fernandes Pinto. Um livro inspirado na pastorícia praticada na Serra de 

Montemuro. 

No final da manhã foi realizado um forúm na Mata do Bugalhão, União de Freguesias de 

Picão e Ermida, alusivo ao tema: “Serra de Montemuro – pensar e agir”, onde participaram 

os seguintes oradores: 

Dr. Rui Braguês, Vereador do Turismo 

Ernesto Rodrigues, Divisão de Obras Municipais e Ambiente 

João Carlos Pinho, ADRIMAG 

Henriqueta Ribeiro, Capuchinhas 

Eduardo Correira, Teatro Regional de Montemuro 

Joaquim Morgado, ERVITAL 

Adérito Ferreira, Autor: Montemuro-Gente-Fauna-Flora 

Tiago Henriques, (CIBIO) 

Marília Almeida (APFMP) 

Agradecemos a todos os participantes nas diversas atividades o empenho e o contributo 

especial que deram a este dia também ele, de alguma forma, especial para o Município! 

�
Projeto de Mãos Dadas com a Matemática  
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Realizou-se, no dia 13 de março, no Auditório do Centro Municipal de Cultura de Castro 

Daire, a final do concurso educativo “De Mãos Dadas com a Matemática”, onde 

participaram os 35 finalistas (16 alunos do 3º ano e 19 alunos do 4º ano), apurados de 

entre os cerca de 280 alunos participantes no projeto. 

Os finalistas representaram uma turma de 3º e/ou 4º ano de todas as escolas do 1º Ciclo 

do Concelho. Os três melhores classificados de cada ano de escolaridade foram 

premiados pelo seu desempenho. 

Esta iniciativa pretende incutir nas crianças o gosto pela matemática, desenvolvendo de 

forma lúdica o cálculo mental. 

Os organizadores desta Iniciativa, Municipio e Agrupamento de Escolas de Castro Daire, 

mostraram-se muito satisfeitos pela forma como decorreu todo o projeto, bem como o 

mesmo foi aceite por toda a comunidade educativa, criando sinergias positivas aos 

alunos, promovendo de forma saudável o trabalho escolar e a união de esforços de cada 

interveniente do processo de formação dos jovens castrenses. 

Dado o sucesso desta iniciativa, o Dr. Rui Braguês, Vereador do Pelouro da Educação da 

Câmara Municipal de Castro Daire, não quis deixar de agradecer a todos os participantes 

e intervenientes neste projeto educativo, afirmando que iniciativas como esta devem ser 

mantidas e exploradas em outras áreas, sempre com o propósito de dar aos nossos 

jovens as melhores condições para a sua evolução enquanto alunos e enquanto cidadãos. 

 

GALA INFANTIL de Castro Daire 
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O Município de Castro Daire assinalou o Dia Mundial da Criança com a apresentação da 

IV Gala Infantil do Concelho de Castro Daire, um evento que reúne crianças do 3º e 4 º 

ano de todas as escolas primárias do concelho. 

Este ano, subiram ao palco 55 crianças que cantaram e encantaram um auditório repleto 

de público. O município fez-se representar pelo Sr. Presidente da Câmara, Fernando 

Carneiro, Vereador da Cultura, Dr. Rui Braguês e Vereador da Acção Social, Sr. Leonel 

Ferreira.  

Ao longo da tarde, foram interpretados 12 temas portugueses de diferentes épocas 

musicais.  

O Sr. Presidente do Município de Castro Daire, Fernando Carneiro, foi convidado pelas 

crianças a subir ao palco para receber um ramo de flores simbolizando desta forma o 

agradecimento pela realização deste grande evento. Este gesto foi aplaudido 

calorosamente por todos os presentes. Seguidamente, Fernando Carneiro, usou da 

palavra e agradeceu a todos os pequenos cantores o gesto e as palavras, relembrando 

que nunca é demais investir nas crianças, pois elas, são o garante do futuro, não só 

familiar como a nível do concelho.  

O autarca louvou o trabalho que estava a ser evidenciado por todos os presentes, 

agradecendo naturalmente aos pais e familiares pelo acompanhamento constante das 

crianças e ao excelente trabalho do director artístico, Prof. Rui Quintela. 

No final do espectáculo os membros do executivo entregaram os respetivos certificados 

de participação e todos os cantores e familiares foram convidados a participar num lanche 

convívio.  

A par das outras edições, este evento foi um sucesso e ao longo das várias edições tem-

se constatado que em Castro Daire existem talentosos pequenos Cantores. 

A próxima atuação, está marcada para as Festas de São Pedro no próximo dia 26 de 

junho pelas 21:00 horas no parque urbano – Castro Daire. 
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XV Encontro de Cantares de Janeiras de Castro Daire  

 

 
 

O Município de Castro Daire em parceria com a Casa do Povo de Cabril organizou o XV 

Encontro de Cantares de Janeiras do Concelho. 

Este Encontro de Cantares de Janeiras realizou-se no passado Sábado, dia 25 de janeiro, 

na Igreja Matriz de Castro Daire. 

Neste XV Encontro de Cantares de Janeiras participaram 4 Grupos. A representação do 

Concelho ficou a cargo do Grupo de Cantares da Casa do Povo de Cabril que serviu de 

anfitrião aos Grupos de Cantares “Cantorias” de Vila Chã de Sá - Viseu; Grupo Orfeão de 

Arouca e Rancho Folclórico das Lavradeiras – Trofa.  

Mais do que um espectáculo esta iniciativa representa um reviver das tradições e da 

cultura que marcam a região e contribuem para preservar o que de bom temos da nossa 

cultura. 
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Esta iniciativa pretende cultivar uma tradição antiga neste Concelho enraizada na cultura 

de um povo e de uma região. 

O público presente pode assistir a um espectáculo de emoções e sentimentos, com 

grande qualidade dos grupos presentes, num cenário emblemático proporcionado pela 

imponência e beleza da Igreja Matriz de Castro Daire. 

Foram muitos aqueles que participaram neste evento, ficando assinalado um dos eventos 

culturais mais queridos pela comunidade castrense e que é sempre uma referência no 

panorama cultural da Vila de Castro Daire. 

 

 

Ministro da Economia fatia Bolo Podre de Castro Dai re 

 

O Município de Castro Daire participou na primeira edição da Feira Ibérica de Turismo 

(FIT), que decorreu de 1 a 4 de maio, no Parque do Rio Diz na Guarda, onde participaram 

cerca de cem expositores de Portugal e de Espanha. O objetivo principal desta Feira foi a 

divulgação dos produtos endógenos e a promoção e troca de experiências entre 

portugueses e espanhóis. 

O Município pretendeu com esta participação mostrar a todos os visitantes as diversas 

ofertas turísticas que o concelho tem para oferecer, nomeadamente informação sobre as 

Termas do Carvalhal, especialmente indicações terapêuticas, tratamentos e ofertas, 

podendo também aproveitar para experimentar, de forma gratuita, uma massagem facial.  

Encontraram também informação sobre atividades ligadas ao Turismo de Natureza, 

nomeadamente através da divulgação dos diversos percursos pedestres, que se 
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encontram devidamente sinalizados. Poderam ainda encontrar informação sobre 

artesanato, alojamentos, bem como sobre gastronomia local. 

No dia da inauguração desta Feira Ibérica, o stand do Município contou com a presença 

do Srº Vereador Leonel Ferreira, da Confraria do Bolo Podre e Gastronomia de 

Montemuro e foi visitado pelo Srº Ministro da Economia, Drº Pires de Lima, o qual “fatiou” 

o “Bolo Podre de Castro Daire®”, demonstrando um verdadeiro agrado aquando da prova 

deste produto gastronómico regional. 

O Executivo Municipal pretendeu, assim, que esta participação seja mais uma aposta para 

atrair novos públicos, incentivando-os a descobrir esta região que tão bem sabe receber. 

Como salientou o Ministro da Economia no dia da inauguração desta Feira: "É importante 

dar este sinal de que o turismo em Portugal não se faz só com base em produtos que têm 

o sol e o mar, mas também é uma prioridade nestas regiões do interior, não só para 

valorizar a economia, mas como fator de identidade."  

Neste sentido, a presença do Município de Castro Daire através da promoção das Termas 

do Carvalhal, da gastronomia, dos valores, das tradições, da divulgação da oferta turística, 

foi sem dúvida uma mais-valia. 
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Desfile de Carnaval com as crianças das escolas do município de Castro Daire 

 

No dia 28 de Fevereiro,  a Câmara Municipal juntamente com o Agrupamento de Escolas 

de Castro Daire, preparou o desfile habitual com as crianças dos Jardins de Infância e das 

escolas do 1º Ciclo. 

O desfile contou com centenas de participantes, sendo alunos, professores, educadores e 

auxiliares das respectivas escolas. Para auxiliar as crianças a fazer a festa pelas ruas da 

Vila, o desfile contou ainda com a Associação de Bombos “As Boinas Castanhas de 

Ferreiros”, que ofereceu um compasso e uma musicalidade ainda mais vincada a este 

desfile. 

Foram muitos os populares que se juntaram para ver desfilar as crianças nos seus trajes 

carnavalescos e que não esconderam o sorriso de satisfação pela iniciativa. 

Depois de percorrido o trajeto pelas ruas da Vila de Castro Daire e da exibição orgulhosa 

dos fatos e das fantasias carnavalescas preciosamente preparados pelos professores, 

educadores e auxiliares, as crianças demonstravam grande alegria e satisfação por terem 

participado nesta iniciativa. Como forma de retribuir a energia dispensada durante todo o 

desfile, o município ofereceu um lanchinho aos participantes. 
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Esta iniciativa trás sempre um colorido especial à Vila de Castro Daire e ainda um convite 

à comunidade local, não só assistindo ao desfile, mas também tomando parte do mesmo, 

criando uma maior adesão a esta iniciativa. 

IX SEMANA FLORESTAL DE CASTRO DAIRE  
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A Câmara Municipal de Castro Daire promoveu, de 17 a 21 de março de 2014, a IX 

Semana Florestal de Castro Daire, onde se vão realizar varias ações, com o objetivo de 

sensibilizar a comunidade escolar e a população em geral para a defesa da floresta e 

destacar o seu interesse económico para a região.  

A abertura da Semana Florestal, foi no dia 17 de março, no Auditório do Centro Municipal 

de Cultura, com um encontro distrital de Técnicos dos Gabinetes Florestais das 

autarquias.  

No dia 18 de março, realizou-se um workshop sobre Floresta e Proteção Civil, dirigido aos 

alunos do primeiro ciclo do agrupamento de escolas de Castro Daire, onde se fez uma 

abordagem sobre as medidas de autoprotecção a adotar para os principais riscos 

existentes no concelho. 

Realizou-se, no dia 19 de março, a plantação de espécies autóctones e aromáticas, na 

EB2,3, na EBI de Mões e na Escola Secundária de Castro Daire, com a participação dos 

alunos daquelas escolas. 

Dirigido aos alunos do pré-escolar do agrupamento de escolas de Castro Daire, teve lugar 

no dia 20 de março, o espetáculo músico-teatral “O Tobias e o auto-tanque”, onde se fará 

uma sensibilização para a forma de agir corretamente perante uma situação de incêndio 

na escola, tendo em conta três linhas de orientação: Prevenir, Planear e Socorrer. 

No dia 21 de março foi o encerramento da Semana Florestal de Castro Daire com o IX 

Seminário “Floresta Sem Fronteiras no Montemuro e Paiva”. Neste Seminário foram ser 

abordados temas relacionados com a floresta, a agricultura e a apicultura. 
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A realização de todas estas ações teve como objetivo obter por um lado a sensibilização 

de todos os participantes para a importância dos espaços florestais na multiplicidade dos 

seus usos e funções e para a responsabilidade coletiva na sua proteção e valorização, 

através de um melhor conhecimento do que é a floresta. Por outro lado obter também a 

sensibilização dos jovens para as mais correctas práticas ambientais, apontando para a 

importância da floresta e sua preservação. Apostando desta forma numa faixa etária que 

está em formação e por isso mais “vulnerável” à aprendizagem, esta iniciativa remeterá 

um conjunto de práticas que, com certeza, serão interiorizadas por todos. 

�

Castro Daire Recebeu espetáculo – A Viagem do Elefa nte 

 

 

O Municipio de Castro Daire recebeu, no dia 30 de Agosto, o espectáculo – A Viagem do 

Elefante. 

Este é um espetáculo comunitário de teatro de rua, que revisita o caminho de Salomão 

celebrando territórios e as suas gentes nas urgências sentimentais e literárias da vida de 

um criador de livros e de sonhos: José Saramago. 

O parque Urbano de Castro Daire, Local escolhido para a realização deste Teatro 

Itenerante, levado a cabo pela Companhia de Teatro Acert, contou com a presença de 

muitas centenas de pessoas que quiseram associar-se a esta iniciativa, assistindo a esta 

grande produção e a este magnífico espectáculo. 
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Este projecto foi promovido pela CIM Viseu Dão Lafões,  em parceria com os 14 

municípios que a compõem, possibilitando que cada concelho pudesse receber esta 

demonstração de qualidade cultural e de interação comunitária. 

Uma das grandes mais valias deste projecto prendeu-se com a integração de diversas 

pessoas da comunidade de cada Concelho, que puderam participar como personagens 

desta peça, dando assim uma magia ainda maior a este maga espectáculo, que povoou o 

imaginário daqueles que puderam assistir a este espectáculo. 

 

Circuito de Escolas de Natação 

 

 

No dia 8 de fevereiro, as Piscinas Municipais de Castro Daire receberam mais uma etapa 

do Circuito Municipal de Escolas de Natação. Nesta concentração participaram equipas de 

todo o Distrito de Viseu, de vários escalões, em que os atletas disputaram diversas provas 

como os 200m Bruços Masculinos e os 100m Livres Femininos. 

 É relevante destacar os participantes da Escola de Natação de Castro Daire que 

conseguiram os primeiros lugares em algumas provas. No fim da competição conseguiram 

obter a melhor pontuação desta concentração com 121 pontos. Sendo assim, continua em 
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segundo lugar na classificação com 576 pontos, estando em primeiro lugar a Escola de 

Natação de Vouzela com 579 pontos.  

O Sr. Presidente da Câmara Municipal de Castro – Fernando Carneiro, e os Vereadores – 

Eurico Moita, Rui Braguês e Leonel Ferreira estiveram também presentes e fizeram a 

distribuição dos prémios às diversas equipas. 

Foi uma tarde animada em que as equipas davam força aos atletas que estavam a 

realizar a prova e em que o público igualmente apoiou a sua equipa até ao final. 

 

 

Castro do Cabeço dos Mouros em Cabril Classificado como Sítio de Interesse 
Público 

  
 

O Castro do Cabeço dos Mouros, situado na Freguesia de Cabril, foi classificado como 

Sítio de Interesse Públuico, pela portaria 903/2014 de 30 de Outubro. 

Esta classificação deste local de grande importância arqueológica e histórica vem 

reconhecer o testemunho histórico que esta zona pode oferecer, dando ainda 

possibilidades do ponto de vista da investigação histórica ou científica. 
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O Senhor Presidente da Câmara Municipal de Castro Daire, Fernando Carneiro, mostrou-

se muito satisfeito com esta classificação como Sítio de Interesse Público do Crasto do 

Cabeço dos Mouros, afirmando que se trata do reconhecimento da importância 

arqueológica e histórica do local. 

O Presidente do Municipio Castrense afirmou, ainda, que espera que esta classificação 

sirva para que o local seja recuperado, trazendo uma maior dignidade e visibilidade ao 

local, servindo ainda como ponto turístico importante para estudiosos e visitantes. 

Fernando Carneiro mostrou-se totalmente disponível para que, em parceria e concertado 

com outras entidades e organismos, se possa desenvolver um trabalho de potenciação e 

divulgação do local, criando mais um ponto de referência arqueológica, histórica e turística 

aos muitos já existentes no Concelho. 

 

CPCJ de Castro Daire com Novas Instalações 
 

 
A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Castro Daire inaugurou, no dia 28 de 

janeiro, as suas novas instalações, cedidas pela Câmara Municipal de Castro Daire. 

Estas novas instalações da CPCJ resultam de uma reestruturação do antigo Auditório 

Municipal que o Municipio levou a cabo, proporcionando o aproveitamento do espaço para 

a instalação de um auditório mais reduzido, onde funcionam as Sessões da Assembleia 

Municipal e novas e funcionais instalações para o funcionamento da Comissão de 

Proteção de Crianças e Jovens do Concelho. 
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Este novo espaço proporciona aos técnicos da Comissão gabinetes de trabalho pessoais 

e com as melhores condições e ainda uma sala de reuniões afeta à mesma CPCJ. 

Ainda neste dia foi instalada a nova Comissão para o biénio 2014/2015, a aprovação do 

relatório de atividades do ano de 2013 e o plano de ação para o ano de 2014. 

 

A CPCJ, que é composta por técnicos das mais variadas áreas e provenientes dos mais 

diversos serviços do Concelho, tem como Presidente o Dr. Rui Braguês, Vereador da 

Câmara Municipal de Castro Daire, que se congratulou com a inauguração destas novas 

instalações, afirmando que para que continue a ser prestado um ótimo serviço à 

comunidade pela CPCJ, era importante que a Comissão possuísse um espaço e 

instalações adequadas, de modo a proporcionar o sigilo e a reserva da vida privada que o 

assunto merece ou exige, o que acontece com este novo espaço. 

Rui Braguês, Presidente da Comissão, aproveitou ainda para enaltecer o trabalho 

desenvolvido pelos técnicos da CPCJ, afirmando ter muito orgulho no trabalho 

desenvolvido por estes, pela sua entrega e profissionalismo, que colocam em prol das 

crianças e jovens que mais precisam do apoio da Comissão e de toda a comunidade. 
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Município de Castro Daire Ajuda Idosos no preenchim ento do IRS 

 

 

A Câmara Municipal de Castro Daire está, novamente este ano, a ajudar os reformados, 

no sentido de prestar auxílio no preenchimento da declaração anual do IRS. 

Esta medida, iniciado no ano anterior, pretende auxiliar os muitos idosos reformados do 

concelho que na sua maioria vêm neste preenchimento do IRS um problema, podendo 

neste serviço da autarquia encontrar o apoio e a ajuda necessária para cumprir este 

requisito legal. 

A procura desta ajuda tem sido muito grande por parte dos reformados, dando sentido á 

criação deste serviço disponibilizado pela autarquia castrense. 

Os idosos do Concelho encontram neste serviço uma preciosa ajuda, de forma gratuita, 

podendo durante todo o mês de março cumprir este formalismo legal que agora é 

obrigatório mesmo para os reformados com reformas de baixo valor.  
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Castro Daire Palco do Seminário “Aproveitar para Aj udar” 
�

  
 

O Município de Castro Daire apadrinhou a realização do Seminário submetido ao tema 

“Aproveitar para Ajudar” promovido pelas plataformas Supra Concelhias de Dão Lafões e 

Douro. 

Contando com a presença das Estruturas Distritais da Segurança Social da Região, este 

Seminário apresentou e discutiu algumas das boas práticas implantadas em diversos 

concelhos que permitem uma melhor ação de apoio ao nível social, rentabilizando 

recursos e evitando desperdícios. 

Na Sessão de Abertura deste Seminário usaram da palavra o Senhor Presidente da 

Câmara Municipal de Castro Daire, Fernando Carneiro, anfitrião deste evento, e o 

Coordenador das Plataformas Supra Concelhias Dão Lafões e Douro, Dr. Telmo Antunes. 

Ambos destacaram a importância deste evento, numa época de crise económica e social 

do País, onde é necessário combater a pobreza e a exclusão social e onde os recursos 

para o fazer são cada vez mais escassos e limitados. 

Durante o dia foram vários os intervenientes que deram exemplos de plataformas e 

protocolos de cooperação entre diversos organismos e instituições que possibilitam uma 

resposta mais capaz ao nível da ajuda a quem mais precisa, alargando o seu raio de ação 

e fazendo um melhor e mais eficaz aproveitamento dos recursos existentes. 

Participaram neste seminário muitos representantes da Ação Social dos Municípios da 

Região, das IPSS, docentes e outros elementos ligados à área, que deram o seu 

contributo, participaram no debate e demonstraram vontade de continuar a trabalhar no 
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sentido de ajudar a combater as dificuldades pelo que passam algumas família neste 

período difícil para o País. 

 

PAI NATAL Visita  Escolas do Concelho de Castro Dai re 
  

�

 
A Câmara Municipal de Castro Daire promoveu, como é habitual anualmente, a visita do 

Pai Natal por todas as Escolas do 1º ciclo e Jardins de Infância do Concelho de Castro 

Daire. 

Esta iniciativa pretende levar até á comunidade escolar o espírito natalício e de festa que 

se pretende nesta quadra. Além da visita do Pai Natal, onde as crianças podem brincar e 

confraternizar em festa, o município oferece ainda uma pequena lembrança a todos as 

crianças desejando a todos um Natal muito feliz. 

Esta iniciativa foi acompanhada pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Castro 

Daire, Fernando Carneiro, e pelo Vereador do Pelouro da educação, Dr. Rui Bragues. 
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Município de Castro Daire faz balanço positivo da p articipação na BTL 

 

 

O Municipio de Castro esteve presente na edição de 2014 da BTL, Bolsa de Turismo de 

Lisboa, que decorreu de 12 a 16 de março de 2014 na FIL em Lisboa. 

Findada a participação neste grande certame do turismo nacional o balanço por parte do 

Executivo da Câmara Municipal é muito positivo, salientando a oportunidade criada de 

promoção da região e da demonstração das potencialidades turísticas que o concelho tem 

para oferecer. 

Com as Termas do Carvalhal em grande destaque, através da demonstração de alguns 

serviços que podem ser encontrados na estancia termal, foi ainda possível promover 

simultaneamente o património edificado e cultural, o artesanato, a riqueza paisagística e 

também gastronomia, que ficou a cargo da Confraria do Bolo Podre e Gastronomia do 

Montemuro. 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Fernando Carneiro, esteve presente no 

evento, bem como os Vereadores Eurico Moita e Rui Braguês, e acompanhou de perto a 

dinâmica do stand do Municipio, as demonstrações efectuadas para os visitantes bem 

como a Mostra Gastronómica promovida pela Confraria do Bolo Podre e Gastronomia do 

Montemuro. 
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Fernando Carneiro esteve também no stand da CIM Viseu Dão Lafões, enquanto vice-

presidente desta Comunidade Intermunicipal, acompanhado por muitos outros 

Presidentes de Câmaras Municipais do Distrito que também se associaram ás ações 

promovidas pela CIM Viseu Dão Lafões e pelo Turismo do Centro de Portugal. 

 

O Presidente da Câmara Municipal de Castro Daire reforçou a importância desta 

promoção turística do Concelho e da Região, afirmando, ainda, que a valorização do que 

temos para oferecer em termos turísticos e a aposta em cativar novos públicos é um 

caminho a seguir em busca de maior e melhor desenvolvimento local e do bem-estar da 

comunidade castrense. 

 

Castro Daire já tem Gabinete de Mediação  
 

Foi inaugurado em Castro Daire o Gabinete de Mediação Familiar, que entrou em 

funcionamento desde o dia 14 de outubro de 2014. 

Esta iniciativa de criação do Gabinete de Mediação Familiar resulta de uma parceria entre 

a Câmara Municipal de Castro Daire, a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de 

Castro Daire (CPCJ) e a Direção Geral da Política da Justiça, que juntas deram corpo a 

este projeto, ficando esta valência ao serviço da comunidade Castrense. 
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Assinaram este Protocolo o Senhor Presidente da Câmara Municipal de Castro Daire, 

Fernando Carneiro, a Diretora da Direção Geral da Política da Justiça, Professora Doutora 

Susana Videira e o Presidente da CPCJ de Castro Daire, Dr. Rui Braguês. 

�

Todos os responsáveis pela implementação deste projeto destacaram a importância do 

mesmo para a comunidade local, sendo um instrumento essencial na mediação de 

conflitos familiares, nomeadamente aqueles que envolvam crianças e jovens. 

Este Gabinete de Mediação Familiar funcionará nas instalações da CPCJ, cedidas pelo 

município e que terão a sua sede no Palacete das Carrancas, no antigo auditório 

Municipal. O funcionamento e acompanhamento da ação dos técnicos adstritos a este 

Gabinete terá o acompanhamento da Direção Geral da Política da Justiça, que prestará 

todo o apoio e esclarecimento, por forma a tornar este serviço mais completo e mais 

abrangente em diversos domínios de possível conflito familiar. 

Fica dado mais um passo para que a comunidade castrense possua os instrumentos 

necessários para assegurar a justiça social, protegendo os mais vulneráveis, 

nomeadamente as crianças e jovens em risco. 
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2.1 SERVIÇO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL 

�

Serviço Municipal de Proteção Civil – Gabinete Técn ico Florestal 
 

Durante o ano de 2014 este Serviço efetuou as seguintes ações: 

Promoção de campanhas de informação dirigidas à população em geral, sobre: “Incêndios 

Florestais - Prevenção e Autoproteção”, “Frio Intenso - Autoproteção”,  “Incêndios em 

Casa – Prevenção, Autoproteção”,  “Incêndios Florestais – Autoproteção”, “Ondas de 

Calor” – Autoproteção” e “Acidentes nos Transportes de mercadorias perigosas – Como 

atuar?” 

 

Realização de ações de sensibilização no 

âmbito da proteção civil e da defesa da 

floresta contra incêndios nas escolas.   

 

 

 

Divulgação de comunicados técnicos operacionais enviados pela Autoridade Nacional de 

Proteção Civil pelos agentes, organismos e entidades de apoio de proteção civil. 

Apoio Técnico ao Conselho Municipal de Segurança e às Comissões Municipais de 

Proteção Civil e de Defesa da Floresta Contra Incêndios. 

Apoio técnico nas situações de incêndio florestal ocorridas na área do Município e 

participação nas ações de planeamento de proteção civil.   

Levantamento GPS das áreas ardidas resultantes dos incêndios ocorridos durante o ano 

de 2014. 

A Câmara Municipal de Castro Daire promoveu, de 17 a 21 de março de 2014, a IX 

Semana Florestal de Castro Daire, onde se realizaram varias ações, com o objetivo de 

sensibilizar a comunidade escolar e a população em geral para a defesa da floresta e 

destacar o seu interesse económico para a região.  
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A abertura da Semana 

Florestal, teve no dia 17 de 

março, no Auditório do Centro 

Municipal de Cultura, com um 

encontro distrital de Técnicos 

dos Gabinetes Florestais das 

autarquias.  

 

 

 

No dia 18 de março, realizou-se um 

workshop sobre Floresta e Proteção Civil, 

dirigido aos alunos do primeiro ciclo do 

agrupamento de escolas de Castro Daire, onde 

se fez uma abordagem sobre as medidas de 

autoprotecção a adotar para os principais riscos 

existentes no concelho. 

 

Realizou-se no dia 19 de março, a 

plantação de espécies autóctones e 

aromáticas, na EB2,3, na EBI de Mões e na 

Escola Secundária de Castro Daire, com a 

participação dos alunos daquelas escolas.   

 

 

 

Dirigido aos alunos do pré-escolar do agrupamento de 

escolas de Castro Daire, teve lugar no dia 20 de março, 

o espetáculo músico-teatral “O Tobias e o auto-

tanque”, onde se realizou uma sensibilização para a 

forma de agir corretamente perante uma situação de 
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incêndio na escola, tendo em conta três linhas de orientação: Prevenir, Planear e 

Socorrer. 

 

No dia 21 de março foi o encerramento da 

Semana Florestal de Castro Daire com o IX 

Seminário “Floresta Sem Fronteiras no 

Montemuro e Paiva”. Neste Seminário foram 

abordados temas relacionados com a floresta, 

a agricultura e a apicultura. 

 

Realização e aprovação do Plano Operacional 

Municipal de Castro Daire para o ano de 2014, o 

qual estabelece a estratégia de prevenção e 

combate aos incêndios florestais para o corrente 

ano e define os meios humanos, técnicos e 

materiais que serão utilizados nas operações de 

vigilância e detecção, 1ª intervenção, combate, 

rescaldo, vigilância e pós-rescaldo, bem como a 

sua coordenação no teatro de operações. 

Promoção do cumprimento do estabelecido no Decreto - Lei 124/2006 de 28 de junho, na 

sua atual redação dada pelo Decreto - Lei 17/2009 de 14 de janeiro, relativamente às 

competências do município no âmbito do Sistema de Defesa da Floresta Contra 

Incêndios. 

Acompanhamento das politicas de fomento 

florestal e prestação de informação no âmbito 

dos instrumentos de apoio à floresta. 

Execução da candidatura ao Proder para a 

implementação da Rede Primária e mosaicos de 

gestão de combustíveis no âmbito da Defesa da 

Floresta Contra Incêndios.   
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2.2 ESTABELECIMENTO TERMAL 

 

As Termas do Carvalhal iniciaram a época termal no dia 16 de Abril, procurando dinamizar 

toda a sua atividade, de modo a ir de encontro com a necessidade dos diversos públicos 

que nos procuram. 

Apostaram no lançamento de várias campanhas, participação em feiras no sentido de dar 

a conhecer os benefícios da nossa água termal tanto na cura de doenças, como na 

prevenção e no bem-estar. 

Exposições e Feiras 

Bolsa de Turismo de Lisboa  – realizou-se de 12 a 16 de Março. Considerada a nível 

nacional como a feira mais importante do turismo, contou com 68.250 visitantes. 

A participação nesta feira permite divulgar as potencialidades do concelho de Castro 

Daire. 

Como tem acontecido em anos anteriores, as Termas dão a conhecer um pouco da sua 

atividade através da demonstração da massagem facial. 

FIT Guarda  – a 1ª edição realizou-se de 1 a 4 de Maio e contou com cerca de 20 mil 

visitantes. Com a participação nesta feira pretendeu-se reforçar a ligação entre 

portugueses e espanhóis e divulgar as diversas ofertas turísticas que Castro Daire tem 

para oferecer. As Termas do Carvalhal aproveitaram para divulgar e demonstrar, através 

da massagem facial, um pouco da sua atividade. 

XI Mostra Castro Daire – realizou-se de 13 a 16 de Agosto, onde as Termas estiveram 

presentes e onde todos os visitantes podiam conhecer e experimentar técnicas utilizadas 

no estabelecimento termal, nomeadamente na área das massagens. 

 

Campanhas 

As campanhas são uma forma de dinamizar o fluxo de clientes nas termas. Pretendemos 

criar programas específicos com preços mais atrativos de forma a incentivar a compra.  

Em 2014 foram disponibilizadas diversas campanhas como do dia da mãe, Saúde e Bem-

Estar pelas Águas, Férias de Verão, Inverno. 
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Clientes 

A época termal de 2014 encerrou com 2010 termalistas, onde se registou um decréscimo 

de 5,9% face ao ano anterior, mas é importante salientar que em 2014 a época termal 

iniciou mais tarde que em 2013 (em 2013 iniciou a 14 de Janeiro e em 2014 a 16 de Abril). 

Se analisarmos o mesmo período de tempo verificamos que as Termas do Carvalhal em 

2014 tiveram mais clientes face ao ano anterior. 

Começa-se a verificar um ligeiro aumento na procura, procura esta ainda muito tímida, 

mas já a dar os primeiros sinais. A quantidade e o tempo de tratamentos ainda continuam 

reduzidas, mas começamos a receber mais clientes novos que procuram experimentar 

termas e o que elas têm para oferecer.  
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Evolução mensal do nº de termalistas 

 

 Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agos to Setembro Outubro Novembro Dezembro 

2013 33 54 107 128 156 312 167 490 248 246 163 32 

2014 0 0 0 112 161 212 201 519 349 297 110 49 

Tx. Cresc.     -0,14 0,03 -0,48 0,17 0,06 0,29 0,17 -0,48 0,35 
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Origem dos clientes 

Fazendo uma análise breve do gráfico podemos concluir que a maioria dos clientes das 

Termas do Carvalhal são oriundos dos distritos de Viseu, Lisboa e Aveiro. 

FREQUÊNCIA ANUAL POR DISTRITO
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Tratamentos 

As Termas do Carvalhal disponibilizam um leque variado de tratamentos. Podemos dividir 

os tratamentos por três áreas: 

 - tratamentos de balneoterapia 

 - tratamentos de fisioterapia 

 - tratamentos de ORL 

 

Fazendo uma breve análise do mapa resumo das quantidades de tratamentos vendidos 

podemos verificar que os tratamentos mais vendidos são: nebulização, massagem vichy e 

hidromassagem computorizada. 
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Municipio de Castro Daire  
MAPA RESUMO DE QUANTIDADES DE TRATAMENTOS/ACESSÓRIOS VENDIDOS 

NIF: 506716210 

Estabelecimento Termal  
ÉPOCA TERMAL DE 2013 

Termas do Carvalhal  

Nº Designação 
TRATAMENTOS VENDIDOS 

JAN.  FEV. MAR. ABR.  MAI. JUN. JUL.  AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. TOTAL 

TRATAMENTOS DE BALNEOTERA PIA 

1 Imersão Geral Simples �� �� �� ���� ��� ���� ���� �	�� ���� ���� �
� ��� 1036 

2 Hidromassagem �� �� �� ���� ���� ���� ��
� 
��� ���� ���� � ��
� 	�� 4914 

3 Hidromassagem Computorizada �� �� �� ���� �	
� ���� �
�� ��
�� 
��� ���� � ���� ��� 5731 

4 Vapor aos Membros �� �� �� ��� ���� ���� ���� ���� ���� �
�� ��� ��� 1248 

5 Vapor à Coluna �� �� �� ���� �	�� ���� ���� ���� �	�� 
	�� ��	� ��� 3640 

6 Duche de Agulheta/Jato �� �� �� ��� ��� ��� ���� ��	� ���� ���� ��� 	� 636 

7 Duche Subaquático �� �� �� �� ��� ���� �	� 	
� 	�� ���� ��� �� 592 

8 Enteroclise �� �� �� �� ��� ��� �� �� �� ��� �� �� 65 

9 Duche Massagem Vichy �� �� �� ��	� ���� 	�	� �		� ����� 
��� ��
	 � �		� ��� 6476 

TRATAMENTOS DE O.R.L.  

10 Irrigação Nasal �� �� �� ���� ���� 	��� ���� �	�� ���� ���� � ���� �	� 5474 

11 Aerosol �� �� �� �
� �	�� ���� ��
� ���� ���� ���� ���� �� 2184 

12 Nebulização �� �� �� �
�� ���� 	��� ��	� 
��� ���� �
�	 � ��	� ��� 6200 

TRATAMENTOS DE FISIOTERAPIA  

13 Diatermia �� �� �� 
�� ���� ��
� ���� �
�� ��	� ��	� ��� �� 1537 

14 Massagem Geral �� �� �� �
�� ��	� ���� �

� ���� ���� ���� 
�� 
�� 3128 

15 Massagem Local �� �� �� ��� ��� ��� ��� 
�� ��� ��
� ��� �	� 571 

16 Massagem Parcial (facial) �� �� �� ��� ���� ���� ���� ��
� ���� ���� ��
� ��� 2771 

ACESSÓRIOS DIVERSOS 

17 Ponteira de Irrigação Nasal �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� 27 

18 Máscara Aerosol/Nebulização �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� 26 

19 Sonda descartável �� �� �� �� �	� ��� �� �� �� ��� �� �� 63 

20 Copo graduado �� �� �� �� �� �� �� 	� �� �� �� �� 25 
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MAPA RESUMO DAS QUANTIDADES TRATAMENTOS VENDIDAS
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Receita 

As Termas do Carvalhal na época termal de 2014 faturaram 238.577,64€ em que 

230.241,43€ são referentes às vendas no termalismo clássico, acessórios termais, 

programas de bem-estar e produtos de merchandising das Termas do Carvalhal e 

8.336,21€ são referentes ao bar. 

Os meses em que se registou maior faturação foram os meses de Outubro, Setembro e 

Agosto. 

As receitas provenientes dos tratamentos (termalismo clássico e bem-estar), acessórios e 

merchandising representam 96,51% da receita total, e o bar 3,49% da receita total. 

 

 

21 Kit completo ORL �� �� �� �� �� �� �� 	� 	� �� �� �� 30 

22 Kit s/tubo ORL �� �� �� �� �� ��� 
� ��� 
� ��� �� �� 69 

23 Kit s/oliva ORL �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� 6 

24 Tubo Aerosol �� �� �� �� �� �� �� �� �� 
� �� �� 16 
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Termalismo clássico Bem-Estar 

Produtos Termas 
do Carvalhal 

   

    

 
Cura Termal 

Acessórios 
Termais 

Total c/IVA Total c/IVA TOTAL BAR TOTAL 
 

Abril  9.343,08€ 23,40€ 609,00€ 22,80€ 9.998,28€ 135,40€ 10.133,68€ 

Maio 16.862,40€ 129,70€ 839,54€ 80,40€ 17.912,00€ 721,90€ 18.633,94€ 

Junho  22.938,53€ 294,50€ 1.877,58€ 116,70€ 25.227,31€ 1.312,00€ 26.539,32€ 

Julho  22.420,89€ 145,90€ 1.252,84€ 89,10€ 23.908,73€ 926,11€ 24.834,84€ 

Agosto  36.010,91€ 296,10€ 6.503,56€ 383,60€ 43.194,17€ 1.340,55€ 44.534,72€ 

Setembro  40.753,08€ 400,40€ 3.474,09€ 506,50€ 45.134,07€ 1.485,70€ 46.619,77€ 

Outubro  47.334,07€ 454,80€ 1.613,40€ 647,50€ 50.049,77€ 1.102,65€ 51.152,42€ 

Novembro  9.375,44€ 105,10€ 1.040,54€ 75,70€ 10.596,78€ 754,35€ 11.351,13€ 

Dezembro  3.939,62€ 72,90€ 177,96€ 29,80€ 4.220,28€ 557,55€ 4.777,83€ 

TOTAL 208.978,02€ 1.922,80€ 17.388,51€ 1.952,10€ 230.241,43€ 8.336,21€ 238.577,64€ 
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Animação Termal 

 

A animação termal tem como objetivo proporcionar momentos de entretenimento a todos 

os termalistas que frequentam o estabelecimento termal, bem como a todos os residentes 

e não residentes das Termas do Carvalhal. 

Os espetáculos decorrem ao final da tarde de domingo, no parque das merendas das 

Termas do Carvalhal e pretendem divulgar a cultura e tradições do concelho. 

O calendário de animação termal de 2014 foi composto pelos seguintes espetáculos: 

Julho 

�  Grupo de cantares, Danças e Arte de Bem Falar do Montemuro – 

Mezio 

�  Tuna de Cêtos 

�  Grupo musical “Arte Nova” 

�  Rancho Folclórico da Granja 

Agosto 

�  Rancho Folclórico de Lamelas 

�  Rancho Folclórico das Termas do Carvalhal 

�  Rancho Folclórico “Flores d’Aldeia” – Mosteiro 

�  Rancho Folclórico “Morenitas de Alva” 

�  Cordas do Paivó 

Setembro 

�  Grupo Musical “Twowave” 

�  Rancho Folclórico de Santa Maria de Cabril 

 

Merchandising 

 

Produtos  Quantidades Vendidas  Total Faturado 

AROMATERAPIA  

Loção de Limpeza de Camomila Romana 1 29,00€ 
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Óleo de Massagem Cacau 1 26,00€ 

Óleo de Massagem Lavanda 1 35,00€ 

Óleo de Massagem Rosa da Bulgária 1 35,00€ 

Óleo de Massagem Zen 4 122,00€ 

Creme Facial Rosa Mosqueta do Chile 3 90,00€ 

Creme Facial Argão 1 33,50€ 

Creme de Rosto Pele Seca 1 54,00€ 

Creme de Rosto Anti-Idade Rosa da Bulgária 3 180,00€ 

Creme Contorno de Olhos 2 76,00€ 

TOTAL 18 680,50€ 

PORCELANAS  

Caneca 14 91,00€ 

Chávena com Pires 8 56,00€ 

Prato Cereais 3 24,00€ 

TOTAL 25 171,00€ 

DIVERSOS 

Sabonetes 736 883,20€ 

Postais 42 21,00€ 

TOTAL 778 904,20€ 

CHÁS 

Chá Anti-Stress 7 22,40€ 

Chá Bétula 2 6,40€ 

Chá Carqueja 6 19,20€ 

Chá Cavalinha 3 9,60€ 

Chá Príncipe 6 19,20€ 

Chá Verde 1 3,20€ 
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Chá Freixo 4 12,80€ 

Chá Giesta Branca 4 12,80€ 

Chá Hipericão do Gerês 4 12,80€ 

Chá Maravilha 11 35,20€ 

Chá Perpétua Roxa 4 12,80€ 

TOTAL 52 166,40€ 

CARTÕES DE OFERTA 

Cartão de Oferta 30€ 1 30,00€ 

TOTAL 1 30,00€ 

  

TOTAL €1.952,10€ 

 

Conclusão 

 

A época termal de 2014 terminou com um decréscimo de 5,9% face ao ano anterior, mas 

não podemos deixar de considerar que abriu três meses mais tarde que no ano de 2013. 

Se analisarmos o mesmo período de tempo verificamos que em 2014 houve um ligeiro 

aumento de clientes face a 2013. 

No ranking termal as Termas do Carvalhal conseguiram subir uma posição face ao ano 

anterior passando para 14º lugar. 

As Termas procuram e vão continuar a procurar dinamizar toda a sua atividade através da 

participação em feiras do setor, lançamento de novos tratamentos/programas, animação 

termal, publicidade e campanhas promocionais com preços e programas atrativos no 

sentido de motivar os clientes que vale a pena apostar os seus recurso na saúde e bem-

estar.  
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2.3 DIVISÃO ADMINISTRATIVA 

�

�   Divisão Administrativa 
 

Compete à Divisão Administrativa assegurar a realização de tarefas administrativas e de 

apoio genérico, prestar informações sobre quaisquer processos ou questões que lhe 

sejam submetidos pela Câmara Municipal ou pelo seu Presidente, bem como pelas 

restantes unidades orgânicas. 

�  Recursos Humanos  
Em termos gerais,  compete à Subunidade Orgânica de Recursos Humanos, proceder à 

administração dos recursos humanos distribuídos pelos diferentes serviços da Câmara, 

propor critérios de recrutamento e seleção ao incremento dos índices de eficiência e 

qualidade na prestação de serviços aos munícipes, através, designadamente, de uma 

adequada utilização dos instrumentos de mobilidade dos trabalhadores, bem como 

promover os estudos necessários à gestão previsional dos efetivos, elaborar o balanço 

social e executar medidas com vista à permanente formação e valorização profissional. 

 

 Durante o ano de 2014 foram executados entre outras as seguintes tarefas: 

�  Elaboração do mapa do pessoal para o ano de 2015; 

�  Organização de procedimentos concursais; 

�  Elaboração de Contratos individuais de Trabalho; 

�  Elaboração e envio de mapas referente ao  INPUT pessoal na aplicação SIIAL no 

acesso reservado da DGAL; 

�  Processamento de remunerações e abonos; 

�  Compilação, organização e tratamento de todo o expediente nos processos de 

doença; 

�  Participações de seguros referente a acidentes pessoais; 

�  ... 
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�  Evolução do n.º de Trabalhadores 
 

 No final de 2014, o Município tinha ao serviço um total de 241 trabalhadores. 

�  Formação 
O Município aderiu a um projeto de formação dirigido aos profissionais da Administração 

Local. Tratou-se de uma candidatura  efetuada pela Comunidade Intermunicipal   Viseu 

Dão Lafões ao POPH – Programa Operacional do Potencial Humano.  

O principal objetivo do projeto  é o aumento de competências técnico-profissionais dos 

colaboradores de cada município, através da formação em áreas relacionadas com a 

Modernização Administrativa. 

 No âmbito deste projeto foram realizadas as seguintes ações de formação:Contagem 

� �� � � � � 	 � 
 �� 
 � �� � � � �	 � � � 	 � � � � �� � �� � � � � � ��� � � � � � �� � � � � � � � � � 	 � �� � � 	 � ��	 � � �� � � � �� � � �  �� �� �! � �� � � � � � " � " �� � � � 	 � � � � �� � �� � � #

$ �%�� 	 � 
 �� 
 � �� � � � �	 � 244 122 6 125 131 241

� � �� � � � � � & 	 � � � � ' � � � 	 � � � � ��� �� � � 	 �
��� 
 � �� � � � � �� � � � �() � � (� � " �* ) 	 �� � �
+ " � �+ " 	 �� � � � � � � ��	 �

Designação do Curso

RJUE
Regime Jurídico de Urbanização
IV Simpósio de Gerontologia
Nona Expo Conferência da Água
Curso de Transporte Coletivo de Crianças I
Curso de Transporte Coletivo de Crianças II
Encontro de Arquivos
Experimentadores Metrologistas
Análise e Avaliação de Propostas
Gestão de Projeto
Processamento de Texto
Folha de Cálculo
Gestão de emails
Gestão de Identidade
Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho
Atendimento ao Público
Higiene e Segurança no Trabalho
Excel Avançado
Gestão de Stress e Conflitos
CAD – Autocad
WebGIZ

Regime Jurídico das Autarquias Locais

Sistema de Gestão de Pessoal

Gestão de Tesouraria

Gestão de Património na Administração Pública

Gestão e Prevenção de Higiene e Segurança nas Autarquias Locais

Autocad 3D

Gestão de Projeto

Autocad Avançado

Autocad Civil
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dos participantes em ações de formação  

 

Em 2014, houve 60 participações em ações de formação. No seguinte quadro discrimina-

se as participações por Cargos/Carreiras: 

 

 

 

Contagem de horas  das ações de formação 

 

No quadro que se segue apresentam-se os totais de  horas  de  ações de formação por 

cargos/carreiras durante o ano de 2014 : 

 

 

 

  

& � �, � � �& � ��	 (�� - � ��(� (� � � �	 �
. (�(, 	 � �	 �� �/� �	 �� 0 � (� 3

 0 � � (� � �� " � 	 �(� � � 1
� � � (� �	 � �	 �
 0 � � (� � � 2
� � � (� �	 � �	 �3 � 	 �� � (� � � � � 4
/� �� �� * �(� � �
3 " ��� � #
$  $ " / + �

& � �, � � �& � ��	 (�� 5 � �� �
. (�(, 	 � �	 �� �/� �	 �� 0 � (� 6 �

 0 � � (� � �� " � 	 �(� � � 4 4
� � � (� �	 � �	 �
 0 � � (� � � � 6
� � � (� �	 � �	 �3 � 	 �� � (� � � � � # 7
/� �� �� * �(� � � #
3 " ��� � � 6 1
$  $ " / - � ,
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Informática 

 

No ano de 2014, o gabinete de informática continuou com o objetivo focado na 

modernização dos vários serviços. Tendo elaborado no âmbito do projeto COMPETE 

continuando com o processo de desmaterialização de mais 16 processos, com vista a 

uniformizar, otimizar e ter uma imagem única para toda a documentação produzida pelo 

município. 

Prestou-se apoio aos vários serviços e escolas EB1 do concelho, renovando e executar a 

manutenção da estrutura tecnologia do município, com a aquisição de vários 

equipamentos novos para substituição de equipamentos ultrapassados tecnologicamente 

e que já não serviam para os requisitos dos vários serviços. Acompanhamento das várias 

aplicações instaladas nos vários serviços bem como apoiar os colaboradores nas suas 

dúvidas a nível informático, para uma melhor resolução dos seus problemas e permitir aos 

serviços um funcionamento adequado. 

Também nas escola EB1 de Castro Daire, implementou-se um sistema wireless para que 

todas as salas tenham a possibilidade de conectividade a internet. 
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2.4 DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS E AMBIENTE 

 

A DOMA-Divisão de Obras Municipais e Ambiente na prossecução dos objectivos 

traçados e em cumprimento da missão que lhe está confiada pelo Executivo e pelo 

Presidente da Câmara planeou, desenvolveu e executou as acções que foram 

necessárias ao cumprimento do Plano superiormente aprovado para 2014 envolvendo 

todos os recursos humanos e materiais disponíveis e procedendo sempre que tal se 

justificou à contratação externa de serviços e equipamentos quando tal se revelou 

absolutamente imprescindível. 

 

Enumera-se de seguida o resumo das principais intervenções nas diversas áreas de 

actuação: 

�  Planeamento estratégico e  fundos comunitários 

A DOMA continuou em 2014 a proceder à conclusão física e financeira das obras 

comparticipadas pelo FEDER e Fundo de Coesão contribuindo para o aumento da taxa de 

execução financeira do Quadro Comunitário em geral e em particular do PO CENTRO e 

POVT 
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Planeou atempadamente os investimentos para aproveitar os fundos comunitários 

disponíveis em sede de “overbooking” com a apresentação de cinco candidaturas tendo 

conseguido a aprovação de uma candidatura ao PO CENTRO, outra ao POVT e ao PO 

SEUR logo que o aviso esteja aberto. Referência à construção da nova ETAR de Castro 

Daire que candidatada ao POVT em “overbooking” não foi contemplada por uma questão 

temporal – o POVT acaba em 31/12/2015, estando assegurado o seu financiamento no 

PO SEUR. Foi igualmente garantido o financiamento à eficiência energética 

conjuntamente com os demais municípios que integram a CIMVDL para diminuir o 

consumo de energia da iluminação pública. 
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�  Manutenção de Edifícios, Equipamentos e Espaços ver des  

Foram assegurados dentro das possibilidades materiais a manutenção dos edifícios 

públicos, escolas e edifício termal com intervenções físicas de maior ou menor relevo 

procurando colmatar as maiores necessidades. Fez-se um esforço para renovar a frota 

automóvel e o parque de máquinas efectuando grandes reparações e foram abertos 

procedimentos para aquisição de viaturas e equipamentos, nomeadamente um tractor 

com máquina de limpeza de bermas e uma retroescavadora, bem como de viaturas de 

transporte de pessoal e material. Os espaços verdes da área do município, 

nomeadamente a sede e a estância termal, mereceram especial cuidado. 

 

�  Manutenção da rede viária, infra-estruturas de água s domésticas, águas 

residuais e RSU e Limpeza Urbana 

Foram asseguradas a manutenção geral das infra-estruturas rodoviárias com a 

construção/manutenção de muros de suporte e pavimentações em calçada a cubos bem 

como reparações em betuminoso. Foi assegurada a limpeza de bermas e valetas, 

aquedutos e reparação de obras de arte corrente com recursos humanos e equipamentos 

afectos à DOMA, tendo-se recorrido pontualmente à contratação externa sempre que se 

julgou necessário. Foram assegurados o funcionamento das redes de abastecimento de 

água potável e das redes de águas residuais bem como o funcionamento das ETARs. Os 

resultados foram positivos no que respeita à qualidade da água que fornecemos (99%) e 

houve um aumento de 7% na melhoria dos resultados no que respeita às águas residuais. 
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No que respeita aos RSU aumentou-se a taxa de recolha em 5% e a desinfecção/limpeza 

dos contentores em 3,5%, acompanhado de um aumento do número de contentores de 

recolha em 5%. Assegurada foi também a limpeza urbana com um cuidado especial para 

a sede do município e a estância termal. 

 

�  Infra-estruturas eléctricas de apoio à instalação d e empresas, iluminação 

pública e iluminação decorativa 

Foram construídos e entraram em funcionamento dois Pts e respectivas linhas de média 

tensão  para apoiar a instalação de empresas e criar novos postos de trabalho. Aprovou-

se na EDP e no Ministério da Economia um terceiro PT para o mesmo fim. Procedeu-se à 

elaboração de estudos e projectos tendentes ao fornecimento de energia eléctrica a todas 

as empresas que trabalham nas pedreiras da Cela, Moledo e ainda não servidas, em 

aprovação três Pts e uma linha de média tensão. Foram efectuados esforços no sentido 

de resolver os problemas pendentes com a EDP no sentido de proceder à ligação de infra-

estruturas construídas e ainda não ligadas à rede da iluminação pública e/ou decorativa. 

Iniciou-se um estudo para inventariar braços de iluminação pública desnecessários de 

forma a combater o desperdício e contribuir para o uso eficiente dos recursos energéticos. 

Nos casos dos investimentos da responsabilidade da Câmara Municipal mudou-se o 

paradigma da iluminação passando a usar-se a tecnologia led como ponto de partida. 

�  Coordenação, Segurança e Higiene no Trabalho 
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Foi assegurado a todos os trabalhadores do município a segurança e higiene no trabalho, 

nos termos da legislação em vigor, bem como os serviços de medicina no trabalho. Foram 

asseguradas a coordenação de segurança das obras por empreitada, administração 

directa e os serviços de produção própria, designadamente na pedreira, oficinas, 

serralharias e carpintaria. 

 

�  Protocolos de Ajuda Financeira e Delegação de Compe tencias 

Foi assegurada a tramitação processual relativa aos protocolos com as Freguesias, 

Associações e Fábricas da Igreja, nomeadamente a verificação das obras executadas 

e a conformidade com o volume financeiro aplicado, pedido e concedido. 

�  Apoio à Melhoria Habitacional 

Foi assegurada a tramitação processual relativos ao apoio à melhoria habitacional dos 

munícipes requerentes, nomeadamente a verificação das obras executadas e a 

conformidade com o volume financeiro aplicado, pedido e concedido. 

�  Relações Institucionais com as Juntas de Freguesia 

A DOMA procurou estar atenta e disponível para apoiar tecnicamente os eleitos locais, 

nas mais variadas formas, nomeadamente na elaboração de projectos, levantamentos 

topográficos, lançamento de obras, sugestões, soluções e demais satisfação das 

questões colocadas. 
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9. Execução de Obras Municipais por Administração D irecta 

Foi assegurada a tramitação processual tendente à execução de obras por 

administração directa, nomeadamente muros de suporte e vedação, pavimentações e 

reparações, prolongamentos de redes de águas residuais, pluviais e domésticas, 

planeando, projectando e adquirindo os materiais necessários e acompanhando de 

perto a sua execução. 

 

10. Execução de Obras Municipais por Empreitada   

Foi assegurada a tramitação processual tendente à execução de obras por empreitada, 

nas mais variadas especialidades de forma a cobrir as necessidades prementes, 

destacando-se os investimentos na rede viária, no ambiente, equipamentos, espaços 

verdes e requalificação urbana, adquirindo terrenos, planeando e projectando em linha 

as possibilidades de financiamento comunitária de forma a maximizar o aproveitamento 

dos fundos disponíveis, elaborando projectos, cadernos de encargos e programas de 

concurso e procedendo à sua execução por concurso público ou ajuste directo, 

submissão a visto do Tribunal de Contas e remessa de respostas ao Tribunal de 

Contas e entidades financiadoras, bem como diversas respostas a várias instituições 

em resultados de acções de auditoria externa normais, sorteio ou denuncia. 

Acompanhou-se também os processos de natureza administrativa, cível ou criminal 

que correm os seus termos nos tribunais competentes. De realçar que dos 58 
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procedimentos concursais efectuados, cuja média ultrapassa um por semana, a 

generalidade dos projectos foram executados pela DOMA, recorrendo-se apenas à 

contratação externa em três casos. 
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11-Recursos Humanos 

À data de 31/12/2014 a DOMA era constituída por 93 trabalhadores, dos quais sete 

técnicos superiores, incluindo o chefe da DOMA, 3 assistentes técnicos, 2 

encarregados operacionais e 81 assistentes operacionais. 

 Durante o ano de 2014, procedeu-se à contratação por tempo indeterminado de 10 

assistentes operacionais para colmatar as vagas criadas pela aposentação de igual 

número de trabalhadores tendo em atenção a redução imposta pela Lei do Orçamento 

de Estado. Foi uma preocupação dotar os trabalhadores de formação contínua nas 

várias valências que interessam à Unidade Orgânica tendo-se conseguido que, de uma 

forma geral, todos os trabalhadores tivessem acesso à formação, ponderando-se o 

interesse comum das partes e os recursos financeiros disponíveis alocados à 

formação. 
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2.5 DPUOT 

 

Área Técnica 

Emissão de informações relacionadas com processos de obras, licenciamentos, 

comunicações prévias, compropriedades, pedidos de informação prévia, destaques, 

autorização de utilização, pareceres técnicos, certidões, propriedades horizontais, 

comunicação de obras isentas de controle prévio, edifícios em ruínas e demais, emissão 

de guias para liquidação de taxas, atendimento dos munícipes/utentes e expediente diário 

entrado na Câmara Municipal; 

Continuação do processo de revisão do Plano Diretor Municipal, com o envio da proposta 

de ordenamento e de regulamento para discussão na terceira reunião da Comissão de 

Acompanhamento a realizar em 18-02-2014; 

Fase de conclusão do Plano de Urbanização com submissão da proposta do Plano a 

reunião de Câmara em 26-12-2013 a fim de ser submetido a discussão pública; 

Projeto de requalificação do Parque Infantil das Eiras; 

Projeto de requalificação do edifício lateral ao Solar dos Mendonça; 

Estudo para aproveitamento de espaço no arquivo municipal; 

Projeto para requalificação do antigo Auditório Municipal (Assembleia Municipal , CPCJ e 

sala de formação) e fiscalização da obra; 

Continuação da implementação do projeto SIG intermunicipal da CIM Dão Lafões, com a 

participação do município no âmbito de Proteção Civil e Fiscalização Municipal; 

Parecer Técnico para aprovação do Plano de Urbanização em reunião de Câmara e 

Assembleia Municipal em 28 de fevereiro; 

Envio do processo do Plano de Urbanização para publicação em diário da república, 

através de plataforma informática; 

Reunião da comissão de acompanhamento da revisão do PDM em Coimbra no dia 18-02-

2014; 

Projeto para requalificação do adro da Igreja de Ester; 
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Participação na equipa de implementação do programa MyNet com a definição dos 

requerimentos, elementos instrutórios e taxas dos procedimentos na área de urbanismo 

(RJUE); 

Implementação do MyDoc; 

Aprovação e entrada em vigor do Plano de Urbanização da Vila de Castro Daire; 

Conclusão do processo de delimitação da REN no âmbito da revisão do PDM (incluindo 

as áreas a afetar e a desafetar), e envio do mesmo para a Comissão Nacional da REN; 

Delimitação dos perímetros urbanos, dos aglomerados rurais e das áreas de edificação 

dispersa, no âmbito da revisão do Plano Diretor Municipal; 

Estudo para arranjo urbanístico do logradouro lateral ao Solar dos Mendonça; 

Continuação da definição da estrutura do modelo de organização dos dados e da 

informação (geodatabase); 

Continuação da implementação do Sistema de Informação Geográfica Municipal; 

Continuação do carregamento da informação cartográfica do Município no modelo de 

organização dos dados e da informação já definido (Geodatabase) e implementado no 

servidor do SIG; 

Definição dos serviços SIG a disponibilizar a nível interno e externo, nomeadamente 

emissão de plantas de localização e disponibilização on-line do Plano Diretor Municipal, 

com a definição do novo modelo de impressão das planta de localização no formato MXD; 

Operacionalização a nível interno do MuniSigWeb, para disponibilização de emissão de 

plantas de localização e consulta do Continuação da implementação projeto SIG 

intermunicipal da CIM Dão Lafões com a participação do município no âmbito de Proteção 

Civil e Fiscalização Municipal; 

Introdução de dados de todas as entradas na DPUOT no SGD; 

Visitas, medições e execução de estimativa orçamental para PMAMH; 

Processamento e envio de ofícios; 

Introdução de dados de todos os processos entrados na secção, no SPO – Sistema de 

Processamento de Obras; 

Envio mensal ao serviço local de finanças do concelho de Castro Daire; 
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Estatística - Serviço enviado ao INE – mensalmente; 

Fornecimento das coordenadas geográficas para preenchimento dos questionários 

estatísticos do INE; 

Colaboração com a arquivista no envio e busca de processos para e em arquivo; 

Delimitação das área a desafetar da RAN, no âmbito da Revisão do PDM; 

Fornecimento de plantas de localização e demais peças cartográficas - fornecimento aos 

munícipes e para apoio aos serviços Internos (1069); 

Processos de obras (91); 

Organização de processos de licenciamento de obras (91); 

Analises a pareceres relativo a projetos de arquitetura (332); 

Projetos de arquitetura aprovados (25 vezes); 

Projetos de arquitetura deferidos (29); 

Emissão de Alvarás de Licença / Titulo de Operações Urbanísticas (41); 

Loteamentos / alteração ao Loteamento (1); 

Certidões (69); 

Destaques (5); 

Ocupação de via pública (14); 

Apoio à melhoria habitacional (23); 

Licença especial de ruído (60); 

Propriedade horizontal (2); 

Compropriedade (21); 

Autorização de utilização (42); 

Emissão de Alvarás de autorização de utilização (41); 

Alojamento local (4); 

Licenciamento de postos de abastecimento de combustíveis (1); 
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Comunicação de obras isentas de controlo prévio (538); 

Tubos Subterrâneos – Servidões (11); 

Registo de atividade industrial (0); 

Emissão de informações para reflorestação e ou mobilização do solo - para ICNF (5); 

Declaração e outros pareceres (32); 

Emissão de informações para numero de policia (7); 

Informações - área Técnica da DPUOT (62); 

Vistorias, pareceres e notificações de prédios em ruína (10); 

Devolução de cauções (39); 

Aditamentos a Alvarás / Comunicações Prévias (0); 

Comunicações prévias emitidas (7); 

Prorrogações (16); 

Recintos Itinerantes / Diversos (1); 

 

Fiscalização 

Percorreu o Concelho (48); 

Deslocações solicitadas por outras divisões (58); 

Acompanhamento da Feira Municipal (22); 

Participação de ocorrências (9); 

Elaboração de autos de noticia de contra-ordenação (4); 

Autos de embargo (3); 

Informação – Desobediência ao Embargo (1); 

Acompanhamento das obras isentas de controlo prévio (307);  

Vistoria de Obras com Alvará de licença ou comunicação prévia (21); 
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Informação para licenciamento de passagem de tubos na Via Publica (13); 

Informações para devolução de cauções (39); 

Recolha dos Parquímetros (37); 

Manutenção dos Parquímetros (77); 

Gestão de combustível próximo das habitações (33); 

Averiguação no local de reclamações apresentadas pelos munícipes no âmbito do 

ambiente (72); 

Verificação de construções em ruínas (33); 

Informação de publicidade e ocupação de espaço público (8); 

Propriedade horizontal (2); 

Número de policia (4); 

Pareceres para construção anterior 10 de março de 1986 e 07 de agosto de 1951 (32); 

Recolha de receitas - Termas do Carvalhal (12); 

Outras Certidões -Editais (2); 

Reclamações de Construção (6); 

Informações ao Chefe de Divisão (35); 
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2.6 DIVISÃO DE EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO  E SOCIAL 

 

 

EDUCAÇÃO 

 

INÍCIO DO ANO LETIVO:  

- Definição e cálculo dos subsídios de funcionamento para atribuir às Escolas do 1º CEB e 

Jardins de Infância para o ano letivo 2014/2015; 

- Recolha e distribuição de equipamento e material didático dos Jardins de Infância de 

Moledo e Vila Boa, já encerrados, para os vários Jardins de Infância e salas de 

prolongamento de horário em funcionamento no ano letivo 2014/2015; 

- Realização de reuniões de trabalho com as assistentes operacionais contratadas para 

assegurar serviço de almoço, prolongamento de horário, vigilância em transporte escolar e 

com os motoristas para preparação do arranque do ano letivo 2014/2015; 

- Participação nas reuniões de início de ano letivo nos vários Jardins de Infância do 

Concelho. 

REGIME DA FRUTA ESCOLAR:  

- Candidatura ao Regime de Fruta Escolar, do Instituto de Financiamento de Agricultura e 

Pescas; 

- Participação na realização do procedimento concursal para fornecimento de fruta aos alunos 

do 1º CEB, nomeadamente, na elaboração do respetivo caderno de encargos; 

- Elaboração do projeto “Mais Fruta, Mais Futuro” no âmbito das medidas de 

acompanhamento para incentivo ao consumo de fruta, previstas no RFE, a implementar 

no ano letivo 2014/2015. 

REFEIÇÕES ESCOLARES:  

- Apetrechamento dos 21 refeitórios escolares com equipamento e material de limpeza 

necessários para o serviço de almoço; 
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- Elaboração da candidatura ao Programa de Generalização do Fornecimento de 

Refeições Escolares aos Alunos do 1º CEB na plataforma da Dgeste (Ministério da 

Educação); 

- Preenchimentos dos mapas trimestrais relativos ao financiamento do Programa de 

Generalização do Fornecimento de Refeições Escolares aos Alunos do 1º CEB na 

plataforma da Dgeste (Ministério da Educação); 

- Participação no Concurso Público para Fornecimento de refeições escolares para 

o ano letivo 2014/2015, nomeadamente, na elaboração do respetivo caderno de 

encargos; 

- Participação no Procedimento concursal para recrutamento, a tempo parcial, de 

65 assistentes operacionais para os serviços de educação (serviço de almoço, 

prolongamento de horário e vigilância em transporte escolar); 

- Registo diário das refeições encomendadas; 

- Acompanhamento e supervisionamento das refeições escolares nos refeitórios; 

- Avaliação das ementas escolares e elaboração do respetivo relatório; 

- Cálculo das comparticipações familiares mensais relativas ao serviço de almoço 

e prolongamento de horário; 

- Preenchimento dos mapas mensais relativos ao financiamento do Programa de Expansão e 

Desenvolvimento da Educação Pré-escolar (serviço de almoço e prolongamento de 

horário). 

PROJETO NEVÃO 

- Participação, como entidade parceira, no Projeto Nevão, projeto lançado pelo Centro 

Hospitalar Tondela Viseu (Serviço de Pediatria), que visa promover a aquisição de hábitos 

de vida saudáveis, bem como a prevenção/ tratamento de crianças em idade pré-escolar e 

escolar identificadas como sendo obesas ou com excesso de peso. 

 



�

��������	
��
��
��	
����


,, 
��������	
��
��
��	
�����

 

- Realização de 1 ação de sensibilização destinada às assistentes operacionais afetas ao 

serviço de almoço. 

PROLONGAMENTO DE HORÁRIO:  

- Participação nas reuniões de avaliação das Atividades de Animação e Apoio à Família 

(serviço de almoço e prolongamento de horário) realizadas em vários Jardins de Infância 

do Concelho. 

PROGRAMA DE ATIVIDADES SÓCIO-EDUCATIVAS:  

- Preparação e acompanhamento do Programa de Atividades Sócio-Educativas para as 

interrupções letivas da Páscoa, Verão e Natal, destinado às crianças do pré-escolar e 1º 

CEB: divulgação, receção de inscrições, preparação das equipas (pessoal técnico e 

assistentes operacionais); elaboração de mapas de presenças; planificação das atividades 

a realizar com os grupos; preparação de materiais, etc. 

TRANSPORTES ESCOLARES E OUTROS:  

- Receção de inscrições para transporte escolar; 

- Atualização da base de dados para a gestão dos passes escolares dos alunos desde o 

pré-escolar ao ensino secundário (1264 registos); 

- Elaboração da Rede de Transportes Escolares para o ano letivo 2014/2015, constituída 

por 32 circuitos; 

- Colaboração na organização da logística de transporte dos alunos do 4º ano para a 

realização das provas finais de ciclo, que se realizaram nos dias 19 e 21 de maio; 

- Organização dos transportes para o projeto Zénius destinado às crianças do pré-escolar;  

- Cálculo mensal dos passes a pagar pelos alunos do ensino secundário 

- Pedidos de ativação e desativação de passes escolares e de senhas pré-compradas 

PROJETOS/ INICIATIVAS ORGANIZADAS PELO SERVIÇO DE E DUCAÇÃO:  
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- Organização do Desfile de Carnaval  com as Escolas do 1º CEB e Jardins de Infância 

do concelho que se realizou no dia 28 de fevereiro (divulgação, confirmação de 

participações, organização dos transportes, animação e preparação dos lanches); 

- Cooperação na organização do Concurso Municipal de Ideias de Negócio  no âmbito 

do projeto Empreendedorismo nas Escolas da iniciativa da Comunidade Intermunicipal 

Viseu Dão-Lafões, que teve lugar no dia 16 de maio, no Auditório do Centro Municipal de 

Cultura; 

- Organização do Dia Mundial da Criança  que se realizou no dia 13 de junho, no Jardim 

Municipal e contou com a participação de 1000 crianças e respetivos acompanhantes, dos 

Jardins de Infância e Escolas do 1º CEB do Município (divulgação, contabilização dos 

participantes, organização de transportes; organização dos lanches e almoços, animação, 

etc). 

- Programação da Visita do Pai Natal às Escolas  do 1º CEB e Jardins de Infância do 

Município realizadas nos dias 3, 5, 5 e 16 de dezembro e preparação das prendas 

oferecidas; 

- Implementação/dinamização do projeto De mãos dadas com a matemática , dirigido 

aos alunos dos 3º e 4º anos de escolaridade do 1º CEB do Município, num total de 280 

alunos. Este projeto teve como objetivo fomentar o gosto pela matemática e melhorar o 

cálculo mental, através do jogo “Bingo da Tabuada”, fichas de treino e que culminou com 

a realização de um concurso final, onde foram premiados os 3 melhores alunos de cada 

ano de escolaridade. 

- Organização da Oficina do Pai Natal que teve lugar de 10 a 30 de dezembro, no Jardim 

Municipal. Monitorizada pelas personagens da quadra natalícia: o Pai Natal, a Mãe Natal, 

a duende e a rena, tratou-se um espaço de animação, dedicado especialmente às 

crianças, onde foi possível brincar, saltar, sonhar, experimentar e até saborear, enquanto 

os pais fizeram as suas compras no comércio local. Integrado no programa de animação, 

fizeram ainda, as delícias dos mais pequenos, a barraquinha das pipocas e algodão doce.  

OUTROS SERVIÇOS: 

�  Confirmação da faturação referente à Educação (refeições escolares, transportes 

escolares, fruta escolar, material, gás…); 

�  Substituição das assistentes operacionais que asseguram serviço de almoço, 

prolongamento de horário e vigilância em transporte escolar; 



�

��������	
��
��
��	
����


,. 
��������	
��
��
��	
�����

 

�  Elaboração de uma candidatura ao Plano de Promoção da Eficiência no Consumo de 

Energia Elétrica - Auditoria Energética para as Escolas (EDP); 

�  Redação de artigos para a Revista Municipal; 

�  Estimativa da despesa e da receita para elaboração do PPI e Orçamento para 2015 

referente à Educação; 

�  Atualização da informação relativa à Educação para o site do Município. 

 

AÇÃO SOCIAL 

 

Ação social:  

�  Atendimento e encaminhamento de situações de Ação Social; 

�  Articulação com outras entidades no âmbito do acompanhamento e tentativa de 

resolução de problemas relacionados sobretudo com pessoas idosas; 

�  Analise de candidaturas  de Ação Social Escolar; 

�  Análise de processos de isenção dos Resíduos Sólidos Urbanos; 

�  Análise e emissão dos  cartões “ Viver +” e do “Cartão Jovem Municipal”; 

 

Bolsas de Estudo:  

O desenvolvimento das sociedades exige cada vez mais políticas educativas que 

promovam uma efetiva igualdade de oportunidades, traduzida na aposta da qualificação 

para a promoção da coesão social e económica. 

É objetivo desta Câmara incentivar a formação de quadros técnicos superiores, atribuindo 

bolsas aos estudantes que façam parte de agregados familiares em dificuldades 

económicas, naturais ou residentes na área geográfica do Concelho. 

Este ano foram analisados 12 processos de candidaturas às bolsas de Estudo, para 

posterior atribuição, em conformidade com o disposto no respetivo Regulamento. 
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Programa de Apoio à Melhoria Habitacional:  

O presente programa visa solucionar ou minimizar carências específicas de extratos 

populacionais desfavorecidos, cujo objetivo é intervir nas condições de habitabilidade. 

Atendimento a munícipes no âmbito do Programa de Apoio à Melhoria Habitacional e 

respetivas visitas domiciliárias; 

Elaboração de relatórios sociais no âmbito do respetivo Programa. No corrente ano foram 

analisados 30 processos. 

 

Cartão Jovem Municipal:  

 O “Cartão Jovem Municipal” destina-se aos jovens residentes na área do 

Concelho,  com  idades compreendidas entre os 13 e 30 anos, permitindo-lhes usufruir de 

vantagens em alguns serviços municipais e entidades aderentes, conforme consta no 

Guia informativo entregue com o cartão. Neste âmbito, em 2014, foram efetuadas 7 novas 

inscrições para o Cartão Jovem Municipal. 

Programa Viver Mais:  

�  O Concelho de Castro Daire caracteriza-se, como tantos outros, como um 

Município envelhecido e com uma população idosa com poucos recursos 

económicos. Com o objetivo de proporcionar melhores condições de vida a esta 

população, foi criado o cartão “ viver +”. 

�  Durante o ano de 2014 foram emitidos 279 novos cartões e renovados 210. 

 Dia Sénior 2014:  

-  Realizou-se no dia 05 de Julho mais um convívio anual, para assinalar o dia Sénior 

Município, direcionado a todos os Munícipes com 60 ou mais anos, extensível a 

reformados por invalidez e respetivos cônjuges, independentemente da idade 

destes. A iniciativa contou de uma visita ao santuário da Nossa Senhora das Dores 

– Paul/Covilhã, onde foi realizada missa, presidida pelo  sr. Bispo da Guarda – D. 

Manuel Felício, seguido de almoço convívio e animação. A referida atividade 

contou com a participação de 2000 pessoas, provenientes de toda as freguesias 

do Concelho. 
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Banco Local de Voluntariado:  

�  O Banco Local de Voluntariado, tem por missão promover e divulgar o 

voluntariado, facilitando o encontro entre a oferta e a procura de voluntários e 

instituições promotoras. 

�  Receção de inscrições de voluntários no Banco Local de Voluntariado; 

�  Auscultação dos inscritos no Banco, no sentido de ver a sua disponibilidade, para 

a dinamização do mesmo; 

�  Contacto com as entidades promotoras, no sentido de avaliar as suas 

necessidades, para integração de voluntários; 

�  Assinatura de programas de voluntariado ao abrigo do artº 9º da Lei nº 71/98, 

de 3 de Novembro); 

�  Durante o ano de 2014,  foram integrados 5 novos voluntários, com o devida 

formalização de Programas de Voluntariado; 

�   Foram efetuadas 7 novas  inscrições. 

 

Programa Incentivo à Natalidade:  

�  A diminuição da natalidade é um problema premente e preocupante a nível 

Nacional, com maior incidência nas regiões do interior, como é o caso de Castro 

Daire. Com o objetivo de alterar essa tendência, a autarquia criou o Programa 
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Municipal de Incentivo à Natalidade/Adoção - “Enxoval do Bebé”, sendo que, em 

2014, o montante a atribuir por cada nascimento passou de 500,00€ para 750,00€. 

�  Durante o ano de 2014 registaram-se 76 candidaturas, o que perfez um 

total de 57.000,00€. 

 

Loja social:  

Trata-se de mais uma medida de apoio social da autarquia, cujo objetivo visa, 

essencialmente, promover e contribuir para a melhoria das condições de vida das famílias 

em situação de maior vulnerabilidade social, através da disponibilização de bens. 

A criação desta loja, decorreu do atual contexto económico e social, que tem conduzido  

um crescente número de famílias a situações de dificuldade e carência. Tal contexto leva-

nos, também, à necessidade de encontrar soluções mais solidárias e de reforço de laços 

de pertença, refletindo igualmente a importância de uma maior partilha. 

Através da Loja Social são disponibilizados bens materiais como roupa, calçado e 

brinquedos, bens estes doados à Loja. 

Durante o ano de 2014, registámos mais 92 novas famílias a solicitar apoio e efetuámos  

601 atendimentos. 

 

 REDE SOCIAL 

Conselho Local de Ação Social 

 

No âmbito do Conselho Local de Ação Social - Rede Social – procedeu-se à atualização 

dos documentos de planeamento estratégico, a saber: Diagnóstico Social, Plano de 



�

��������	
��
��
��	
����


-) 
��������	
��
��
��	
�����

 

Desenvolvimento Social e Plano de Ação, tendo submetido os mesmos a aprovação do 

CLAS em 30.12.2014. Estes elementos são absolutamente fundamentais e servirão de 

base e fundamentação a futuras candidaturas sobretudo no âmbito do Portugal 2020 que, 

quer o município quer as diferentes entidades parceiras do Conselho Local de Ação Social 

de Castro Daire, pretendam levar a efeito. 

 

De salientar que o CLAS de Castro Daire está representado na Plataforma 

Supraconcelhia de Dão Lafões, mantendo ao longo do ano 2014 presença assídua nos 

plenários bem como em todo o trabalho desenvolvido por esta Plataforma. Registe-se que 

integramos o Núcleo Operativo dessa Plataforma.  

 

No âmbito desta articulação o Município de Castro Daire  acolheu no Auditório do Centro 

Municipal de Cultura, o Seminário “Aproveitar para Ajudar” - uma iniciativa promovida pela 

Plataforma Supraconcelhia, que pretendeu refletir sobre a importância do não desperdício, 

sobretudo alimentar, bem como da premência da rentabilização dos recursos existentes.  

 

 

Gabinete de Apoio ao Emigrante 

�  Atendimento a munícipes no âmbito do Gabinete de Apoio ao Emigrante 

�  Registo online de atendimentos no portal dos Gabinetes de Apoio ao Emigrante 

�  Articulação com a Direção Geral de Assuntos Consulares e Comunidades 

Portuguesas. 

 

 DESPORTO 

 

1 - INTRODUÇÃO 

Sendo prioridade para o Desporto do Município de Castro Daire promover, dinamizar e 

apoiar atividades desportivas, contribuindo assim para um maior bem-estar da população 

castrense, foi sob esta premissa que delineamos e executamos o nosso Plano de 

Atividades para o ano de 2014, sem nunca descurar o plano financeiro inerente à 

execução do mesmo. 

Neste relatório damos a conhecer os aspetos mais relevantes das estratégias e atividades 

que marcaram o desempenho do setor de Desporto do Município de Castro Daire durante 

o ano de 2014. 
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2 - PISCINAS MUNICIPAIS DE CASTRO DAIRE  

ATIVIDADES 

ATIVIDADE DATA DESCRIÇÃO 

 

 

PROVA CIRCUITO MUNICIPAL DE 
ESCOLAS DE NATAÇÃO  

 

08/02/2014 

Organização da prova de natação incluída no Circuito Municipal 
de Escolas de Natação. Contamos com a presença de 20 
Escolas e 230 atletas. Esta prova teve a participação da nossa 
equipa de competição da Escola Municipal de Natação de 
Castro Daire e contribuiu para a sua consolidação no 1º lugar do 
Circuito. 

 

DIA DA MULHER  

 

08/03/2014 

Entrada gratuita para todas as mulheres, utentes ou não. O 
programa da atividade inclui uma aula de hidroginástica e 
utilização livre da piscina com uma pista disponível para o efeito. 
O Município brindou as 20 participantes com uma rosa. 

 

DIA DO PAI  

 

19/03/2014 

Entrada gratuita para todos os pais de utentes ou utentes da 
Escola Municipal de Natação que sejam pais. O Objetivo foi 
proporcionar um momento de confraternização e ternura entre 
pais e filhos através de atividades aquáticas lúdicas. Contamos 
com a presença de 20 pais. 

 

DIA DA MÃE  

 

05/05/2014 

Entrada gratuita para todas as mães de utentes ou utentes da 
Escola Municipal de Natação que sejam mães. O Objetivo foi 
proporcionar um momento de confraternização e ternura entre 
mães e filhos através de atividades aquáticas lúdicas. Contamos 
com a presença de 30 mães. 

 

“AGOSTO NA ÁGUA”  

 

AGOSTO 2014 

Pelo 2º ano consecutivo, as Piscinas Municipais de Castro Daire 
estiveram abertas no mês de Agosto. A entrada foi gratuita para 
todos os interessados, utentes ou não. Durante este mês foram 
organizadas diversas atividades aquáticas que complementaram 
a utilização livre das Piscinas. A iniciativa revelou-se um êxito, 
pois registámos a entrada de 185 pessoas diferentes durante 
este período (mais 40 que no ano anterior), sendo que 65 dos 
quais nunca tinham entrado nas Piscinas Municipais de Castro 
Daire. 

TORNEIO ABSOLUTOS   

25 e 26/10/2014 

Prova organizada pela Associação de Natação de Aveiro em 
colaboração com o Município de Castro Daire e a O Crasto. 
Prova de âmbito regional onde estiveram presentes 16 Clubes e 
230 atletas. Referência também para a prestação dos atletas da 
O CRASTO que ajudados pelo muito público tiveram uma 
excelente prestação. 

 

SEMANA DO UTENTE  

 

 

17 a 22/11/2013 

De forma a assinalar o décimo aniversário das Piscinas 
Municipais de Castro Daire, (que fizeram 10 anos de 
funcionamento a 19 de Novembro de 2014), o Município brindou 
todos os utentes da Escola Municipal de Natação com uma 
lembrança, reconhecendo assim a importância que eles têm 
para a vida desta infraestrutura. 

ATIVIDADES PROLONGAMENTO 
ESCOLAR (ATL)  

FÉRIA DO NATAL Durante as férias escolares do Natal, colaboramos com 
atividades aquáticas nas atividades do prolongamento escolar, 
promovidas pelo Município de Castro Daire. 

 

 

AQUANATAL  

 

 

05/12/2014 

Esta atividade teve como objetivo fomentar o espírito de 
harmonia e amizade que existe dentro da “família das Piscinas 
Municipais”, aproveitando a época natalícia para fortalecer ainda 
mais estes laços. 

Durante duas horas foram desenvolvias várias atividades 
aquáticas de cariz lúdico adaptadas às várias faixas etárias dos 
cerca de 150 utentes participantes, terminado com uma mega 
aula de hidroginástica onde todos puderam experimentar e 
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desenvolver várias coreografias alusivas ao Natal.  

No final todos puderam provar a gastronomia natalícia 
tradicional da nossa terra num lanche convívio partilhado por 
todos. 

Projeto direcionado a Idosos  Janeiro a Dezembro Atividade física para idosos, onde os nossos técnicos se 
deslocam a Centros de Dia do concelho, concretamente S. 
Joaninho, Cêtos e Mões. Este projeto visa melhorara a 
qualidade de vida  dos nossos idosos através da atividade física, 
melhorando a mobilidade dos mesmos e incentivando-os ao 
convívio, combatendo, assim, a solidão. 

 

UTENTES 

É para os utentes que direcionamos toda a nossa atenção e é em função deles 

que tentamos ajustar o serviço que é prestado, sendo que a nossa prioridade é 

que estes se mantenham fiéis durante todo o ano letivo. 

Reconhecemos que no nosso Concelho é notória a falta de hábito pela prática 

regular de atividade física, o que se traduz também na adesão às Piscinas 

Municipais. No entanto, nestes últimos anos temos vindo a desenvolver estratégias 

que combatam esta realidade, e o resultado tem sido positivo, pois para além de 

aumentarmos o nº de utentes de ano para ano, conseguimos manter estes 

mesmos utentes durante todo o ano letivo. Não alheio a este facto estão as 

compensações das aulas que proporcionamos aos utentes caso estes não possam 

usufruir da sua aula. Esta estratégia (que é do agrado dos utentes) foi fundamental 

para que aumentássemos o nº de utentes nos últimos anos. 

Como aspeto comparativo, enunciamos o nº de utentes inscritos no mês de Março 

(dos meses mais frequentados) dos últimos anos: 

2012 – 265 Utentes inscritos; 

2013 – 297 Utentes inscritos; 

2014 – 320 Utentes inscritos. 

Traduzindo esta adesão para a receita gerada, constatamos que durante o ano de 

2014 houve um registo de 32.962,77€ resultante da inscrição dos utentes das 

várias classes da Escola Municipal de Natação de Castro Daire e dos utentes que 

usufruem da natação livre (estes acrescem aos números mencionados 

anteriormente). 
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MANUTENÇÃO 

GASTOS COM TRATAMENTO DAS ÁGUAS E AQUECIMENTO DAS ÁGUAS E AR DA 
NAVE  
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T
A
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271,80 289,89 247,30 199,40 327,20 259,50 174,6 341,60 0 0 365,9 371,30 2848,5 M3 

E
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R
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)  

10453 9049 9290 8769 8883 8357 5067 11830 0 0 9123,0 97950 90616 KW 
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60 60 60 60 60 60 127 45 0 0 60 45 637 L 
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0,60 0 1,8 0 0 12,8 0,50 0 0 0 0 0 15,7 KG 

T
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A
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C
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(K
G

) 

0 0 1,5 0 0 1,50 0 0 3 0 0 2 5 KG 

 

Através da tabela constatamos que os gastos são mais elevados nos meses de Janeiro, 
Fevereiro, Novembro e Dezembro, que coincide com as temperaturas mais baixas. 
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3 - COMPLEXO DESPORTIVO MUNICIPAL DE CASTRO DAIRE  

O Complexo Desportivo Municipal de Castro Daire é constituído por um relvado 

sintético (um campo de futebol de 11 e dois campos de futebol de 7); uma pista de 

atletismo (400m), 5 balneários; arrecadações e várias salas de apoio (algumas 

delas cedidas a Associações do Concelho).  

É palco de várias atividades desportivas desenvolvidas no nosso Concelho, 

promovidas não só pelo Município mas também por Associações, nomeadamente 

os Clubes Federados em Futebol. 

São precisamente estes Clubes que dão vida a esta magnífica infra-estrutura, 

utilizando-a, quer para os jogos como também para os treinos.  

Este facto fez com que o Complexo Desportivo Municipal de Castro Daire, tivesse 

durante o ano de 2014, cerca de 100 utilizadores diários, sendo que este número 

no fim-de-semana baixa um pouco pois apenas se realizam os jogos das equipas 

separadamente. De referir que, só a Academia de Cultura e Recreio do Concelho 

de Castro Daire – O CRASTO movimentou cerca de 200 atletas distribuídos pelos 

diferentes escalões na época anterior.  

Partilharam também o Complexo Desportivo com a O CRASTO, a AD Castro 

Daire, o GD Parada, o GDC Veteranos Castrenses e, por vezes, a ACDR Lamelas 

alternando os seus treinos durante a semana.  

Isto fez com que o Complexo Desportivo Municipal de Castro Daire estivesse 

completamente “lotado” das 17:30 às 22:30 horas, o que atesta a importância que 

esta infraestrutura tem no apoio do Município ao Desporto Federado. 

Mas não é só como apoio ao Desporto Federado (nomeadamente o futebol) que o 

Complexo Desportivo Municipal de Castro Daire é utilizado. Durante o ano de 

2014, foram muitas as Associações que solicitaram a utilização do mesmo para a 

realização de várias atividades, nomeadamente jogos de convívio, enquadrados 

nas festividades dessas mesmas Associações. 

Entre estas atividades, destaque para o V TORNEIO COELHO VERDE, 

organizado pela O CRASTO, nas Festas da Vila, o qual contou com a presença de 



�

��������	
��
��
��	
����


-- 
��������	
��
��
��	
�����

 

16 equipas; 220 atletas; 50 Diretores/Treinadores e mais de 800 pessoas a assistir 

ao Torneio. Estes números ilustram bem a envolvência do Torneio, que só é 

possível face à existência do Complexo Desportivo. 

Esta é também uma infraestrutura privilegiada pela área de Desporto do Município 

de Castro Daire para receber muitas das suas atividades. Em 2014, foram várias 

as atividades que desenvolvemos no Complexo Desportivo, com natural destaque 

para a Taça Municipal de Futebol, que contou com a participação de 16 

Associações do nosso Concelho e que decorreu durante todos os fins-de-semana 

do mês de Junho.  

Também neste espaço organizamos a Cerimónia de Abertura (4 de Maio) dos XI 

Jogos Desportivos. Ainda dentro desta atividade, no dia 15 de Junho realizamos 

no Complexo Desportivo Municipal as modalidades dos Jogos Tradicionais e 

Boccia, durante a manhã, nas quais participaram cerca de 200 atletas, e à tarde, 

esta mesma infraestrutura recebeu o Futebol – Jogos Reduzidos, registando-se 

nova enchente com a presença de cerca de 180 atletas. 

Referência também para o Corta Mato Escolar (Fevereiro de 2014) que fez do 

Complexo Desportivo de Castro Daire o seu “quartel-general”, movimentando 

neste espaço cerca de 300 alunos do Agrupamento de Escolas de Castro Daire. 

Como é natural, também a manutenção de um espaço como este exige esforço 

financeiro por parte do Município, nomeadamente nos recursos humanos e 

combustível para aquecimento das águas.  

4 - ASSOCIATIVISMO 

Atentos à realidade, pode afirmar-se que o Concelho de Castro Daire é dos 

municípios que mais fomenta o verdadeiro espírito do Associativismo Desportivo 

no Distrito de Viseu, não só pelas Associações ativas que tem o Concelho, mas 

também pelas atividades que o próprio Município promove para a dinamização das 

mesmas. 

No âmbito da execução dos apoios previstos no Regulamento de Atribuição de 

Subsídios do Município de Castro Daire e conscientes da importância que o rigor e 

transparência assumem na correta atribuição, apostou no reforço  da informação e 

exigência no que concerne à documentação instrutória dos respetivos processos   
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bem como documentação atualizada, anualmente exigível a todas as Associações, 

reforçando, consequentemente, uma natural aproximação do setor de Desporto 

com as Associações do Concelho, promovendo assim uma maior cooperação e 

perceção das suas necessidades.  

Este facto proporcionou também uma maior conciliação do nosso Plano Anual de 

Atividades com o das Associações, criando assim uma maior envolvência e 

participação das partes nas atividades desportivas que desenvolvemos durante o 

ano de 2014. 

Dentro deste fenómeno desportivo, recreativo e cultural que é o 

ASSOCIATIVISMO, as Autarquias, aqui concretamente a de Castro Daire, têm um 

papel preponderante, não só pelo apoio financeiro que presta às Associações, 

mas também pelas atividades que organiza, as quais promovem a participação da 

maioria das Associações do Concelho. 

No ano de 2014, como já vem sendo hábito, organizamos os XI JOGOS 

DESPORTIVOS. Esta é a atividade que personifica o verdadeiro espírito do 

Associativismo, não só pela variedade de modalidades em que os atletas e as 

Associações podem participar, mas também pela envolvência que é criada na 

organização das mesmas, onde as Associações têm um papel fundamental. 

Participaram nos XI Jogos Desportivos 41 Associações e 964 atletas que 

participaram nas 18 modalidades entre o dia 10 de Maio e 20 de Julho. 

Claro que uma atividade desta envergadura tem os seus custos e neste caso são 

proporcionais à sua dimensão, pois é aquela que tem um orçamento mais elevado, 

destacando as despesas referentes a prémios de participação (de acordo com o 

Regulamento Geral); Medalhas e Troféus; T`shirts para todos os participantes; 

Aquisição de Material Desportivo; Animação da Cerimónia de Abertura, entre 

outras. 

Também em 2014 levamos a efeito a TAÇA MUNICIPAL DE FUTEBOL DE 7 . A 

competição decorreu durante os fins-de-semana do mês de Junho, tendo 

participado 16 Associações e 192 atletas. Destaque também para a colaboração 

da O CRASTO na organização da atividade. A arbitragem e ajuizamento dos jogos 
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ficaram a cargo da Associação de Futebol de Viseu (AFV) que destacou árbitros 

para o efeito. 

Para o final, mas não menos importante deixamos as atividades realizadas nas 

Piscinas Municipais, refiro-me aos já habituais e não menos espetaculares JOGOS 

SEM FRONTEIRAS e aos MINI JOGOS SEM FRONTEIRAS. 

OS MINI E OS JOGOS SEM FRONTEIRAS são o exemplo de como o desporto é 

cada vez mais lazer, animação, desportivismo, companheirismo, fair play e muitos 

outros princípios que devemos ter em sociedade. É sem dúvida uma atividade 

diferente, não só para quem participa mas também para a organização. 

A anteceder esta atividade, e como aperitivo para os três dias que aí vinham, 

decorreram os II MINI JOGOS SEM FRONTEIRAS, no dia 28 de Julho nas 

Piscinas Municipais de Castro Daire. Participaram 9 equipas e 72 atletas. Foi um 

dia muito divertido, onde os reis foram as crianças. 

Os Jogos Sem Fronteiras  decorreram nos dias 30, 31 de Julho (eliminatórias) e 1 

de Agosto (Final) tendo participado 12 Associações e 120 atletas. Destaque 

também para o público que marcou presença nas Piscinas nestes três dias de 

grande animação. 

 

 CULTURA 

 

1 – Biblioteca Municipal  

Na Biblioteca Municipal registaram-se, até Dezembro de 2014, 4581 leitores. 

Entre Janeiro e Dezembro de 2014 a frequência de leitores presenciais apresenta os 

valores abaixo indicados: 

  - Sala Infantil – 1429 

  - Sala de Adultos – 2558 

  - Sala Multimédia - 1066 

No que concerne ao empréstimo domiciliário, apresentamos os seguintes registos, num 

total de 5703 empréstimos : 
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�  De Janeiro a Março 2014 – 3155 empréstimos 

�  De Abril a Junho 2014 – 888 empréstimos 

�  De Julho a Setembro 2014 – 470 empréstimos 

�  De Outubro a Dezembro 2014 – 1990 empréstimos 

 

Seguidamente apresentam-se as ações/atividades desenvolvidas na Biblioteca 
Municipal no ano de 2014. 

 

Projectos 

�  Bibliomóvel – de 14 de Outubro de 2013 a 13 de Junho de 2014, percorreu todas 
as Escolas do 1º Ciclo e Jardins de Infância do concelho de Castro Daire. 

 

�  Hora do Conto (entre 5 de janeiro e 17 de fevereiro) – direcionada a crianças de 
vários Jardins de Infância (Mesio, Carvalhas, Picão e Lamelas) 

 

�  Hora do Conto e Oficina de Expressões  
 

“Um bocadinho de Inverno” (decorreu entre 6 de fevereiro e 10 de março) - direcionada 

a crianças de vários jardins de infância (Moledo, Mões, Carvalhas, Carvalhas, Codeçais 

de Mões), num total de 71 participantes; 

 

“São Valentim” (12  e 13 de fevereiro) – Jardim de Infância do Mesio e EB 1 de Picão, 

num total de 27 crianças; 

 

“Dia do Pai” - (decorreu entre 11 e 18 de março) – direcionada a crianças dos jardins de 

infância de Castro Daire (salas 2 e 5), Moledo e Moita, num total de 55 crianças. 

 

“Uma abelhinha na Primavera”  - decorreu entre 14 e 26 de maio, direcionada a crianças 

dos jardins de infância de Parada de Ester, Cabril, Moita, Moledo, Codeçais de Mões e 

Mões, num total de 72 crianças; 
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“Castanha, Castanhinha” -  decorreu entre 3 e 6 de novembro, direcionada a crianças 

dos jardins de infância de Codeçais de Mões, Moita, Cabril e Parada de Ester e Escolas 

Básicas do 1.º Ciclo de Castro Daire (salas 3, 6 e 8), Mesio, Parada de Ester, Cabril, 

envolvendo um total de 150 crianças. 

 

“Espaço Natal”,  decorreu entre 2 e 4 de dezembro, direcionada a crianças dos jardins 

de infância Picão, Mamouros e Termas do Carvalhal, Castro Daire (sala 2), Alva e EB 1 de 

Picão, envolvendo um total de 78 crianças. 

 

�  Oficina de Escrita Criativa “Palavra Puxa Palavra”  - iniciativa no âmbito do mês 

Internacional das Bibliotecas Escolares, que decorreu durante o mês de outubro, 

direcionada para alunos do 5.º e 6.º ano de escolaridade (2.º Ciclo). Esta oficina 

contou com sessões desenvolvidas também nas bibliotecas escolares (Biblioteca 

Escolar da EB 2, 3 de Castro Daire e Biblioteca Escolar de Mões). 

 

�  Oficina de Escrita Criativa  – decorreu de 24 de Junho e 8 de Julho – direcionada 

a 21 formandos do Curso de Geriatria, que decorreu na Associação Empresarial 

de castro Daire e Beiras. 

 

�  Semana do Livro e da Leitura – III Feira do Livro 2 014/Encontro com 

escritores e atelier – Decorreu de 22 de abril a 24  de abril, direccionada à 

comunidade escolar, contando com:  

Ana Margarida Léon – “As aventuras do Príncipe Perf eito - Total de participantes – 

211 crianças 

Lúcia Morgado – “Uma mão cheia de histórias - Total de participantes – 149 crianças 

Poesia e Teatro “Portugal nas bocas do mundo - (EB de Mões 2º e 3º Anos) - Total de 

participantes – 38 crianças 

Jr. Rodry – “Pisca o olho e aprende com o Luís Piol ho” - Total de participantes – 74 

crianças 

 Teatro “Ping Pong Pau” - Total de participantes – 233 crianças 

Espaço Leitura - Uma Leitura com liberdade com “O t esouro “ de Manuel António 

Pina 
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Exposições  

·  Exposição de Fotografia “Sombras entre sonhos” de Luís Rigueira (de 01 de 

Janeiro a 28 de Fevereiro) 

·  “Máscaras Venezianas”  - (de 03 a 07 de Março) 

·  Exposição de pintura “Viagens” de Filipa Modesto (De 01 de Abril a 31 de Maio) 

·  “Ser Criança…” com a colaboração da Fundação Bissaya Barreto, CHUC e 

Centro de Saúde de Castro Daire (de 23 de Abril a 31 de Maio)  

·  Exposição “Miniatura Automóvel ” do Museu da Miniatura Automóvel de Gouveia 

(de 05 a 30 de Junho) 

·  “Dar vida ao coleccionismo”  (de 07 a 31 de Julho) 

·  “Ecótonos Ribeirinhos” da responsabilidade da Quercus (de 09 a 20 de Julho) 

·  “Um dia foi assim”  (de 15 de Setembro a 31 de Outubro) 

·  “Higro”- Conservação de habitats de montanha, de Nuno Farinha - (de 06 a 31 

de Outubro) 

·  “Presépios de Portugal e do mundo” de Maria Fernanda Amaral (de 09 de 

Dezembro 2014 a 12 de Janeiro de 2015) 

·   “Mostra de Artesanato” de artesãos do Concelho de Castro Daire (de 16 de 

Dezembro de 2014 a 31 de Janeiro de 2015) 

 

Outras ações desenvolvidas 

�  Visitas guiadas às exposições  
 

Dia 02 a 28 de Outubro  

Visita à exposição “Um dia foi assim”  com hora do conto e atelier de expressão plástica -  

a alunos da EB 1 de Castro Daire (salas3, 5, 6,7,8 e 9 ) –  num total de 118 alunos e a 

formandos da ASSOL. 
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�  Projeto desenvolvido com formandos da ASSOL – de 25 de fevereiro a 30 de 
outubro, versando os mais variados temas: “Higiene”, “Continentes”, “A 
Alimentação” - Total de participantes – 14 formandos. 

 
�  Datas Comemorativas 

 

Espaço “Deixe a sua mensagem de amor”  e “Leve uma mensagem de amor” (de 10 a 
14 de Fevereiro) 

 

Celebração dos 500 anos do Foral Manuelino de Castr o Daire (dia 14 de Março)  

 

“Dia Mundial dos Avós” (dia 25 de Julho) - Santa Casa da Misericórdia 

 

“Uma noite com os livros…” com a participação de Rui Fonte e Agrupamento de 
Escuteiros de Castro Daire (dia 31 de Outubro) - Total de participantes – 80 crianças. 

 

�  Workshops 

 

Workshop de boas maneiras com Jr. Rodry, autor de “Pisca o olho e aprende com Luís 

Piolho” (dia 31 de Março) - EB 1 de Castro Daire. Total de participantes – 151 crianças 

 

Workshop de scrapbooking  com a Big Shot 

 (dia 15 de Maio) – direcionado a formandos da ASSOL. Total de participantes – 8 

formandos 

(dia 09 de Junho) - Curso de Geriatria da Associação Empresarial de Castro Daire e 

Beiras . Total de participantes – 21 formandos 

 

 

TURISMO 

- Prestação de Informações Turísticas 

- Organização, acolhimento e acompanhamento de visi tas guiadas ao concelho  
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Com 32% de área classificada inserida na Rede Natura 2000 (Serra do Montemuro e Rio 

Paiva), o concelho de Castro Daire apresenta uma natureza deslumbrante, aliada a um 

património histórico-cultural marcante, que se mantém intacta. A sua localização 

apresenta condições únicas de rara beleza que convidam a uma visita, quer seja curta ou 

prolongada. 

Por todos estes motivos, e por muitos mais, que certamente tem despertado o interesse 

dos visitantes em descobrir Castro Daire…Neste âmbito, tem sido solicitada a colaboração 

do município em garantir o acompanhamento das visitas , potenciando a divulgação do 

território: 

- A Junta de Freguesia de Baguim do Monte (Rio Tinto), do concelho de Gondomar com 

cerca de 18 mil habitantes, tem uma grande intervenção na área social, nomeadamente 

no apoio aos cidadãos seniores/idosos. Nesse âmbito, tem um programa implementado 

desde 2005 e que visa proporcionar a esses cidadãos a possibilidade de poder conhecer 

vários municípios de Portugal. 

Tal programa tem a designação de “Conhecer Portugal” e consiste na organização dum 

passeio/visita mensal, a ocorrer todas as últimas terças-feiras de cada mês,  sendo o 

serviço de viagem assegurado pela Junta de Freguesia, incluindo guia de apoio. Desta 

forma o destino escolhido para os meses de Janeiro (dia 28), Fevereiro (dia 25) e Março 

(dia 25) foi Castro Daire. 

A Freguesia de Baguim do Monte visitou terras de Castro Daire nas últimas terças-feiras 

dos meses de janeiro, fevereiro e março. Castro Daire foi o concelho escolhido para este 

primeiro trimestre do ano a ser visitado por cerca de 160 pessoas – Turismo sénior. 

As visitas foram programadas com o Município de Castro Daire para que houvesse um 

acompanhamento dos sítios a visitar. Tiveram oportunidade de conhecer o Museu 

Municipal, a Igreja Matriz bem como todo o Centro histórico passando pelo miradouro do 

Bairro do Castelo. O almoço foi no Restaurante Bem-Estar, em Parada proporcionando 

aos visitantes uma refeição deliciosa da típica vitela assada no forno. Durante o trajeto 

ainda tiveram o privilégio de serem acompanhados pelo Rio Paiva deslumbrando-os com 

as suas paisagens. 

 - Visita guiada à Igreja da Ermida no dia 12 de Abril; 

 - A Freguesia da Lomba, concelho de Gondomar visitou Castro Daire nos meses 

de maio e junho. Esta Junta de Freguesia também tem proporcionado aos seus habitantes 

visitas a vários sítios do país tendo sido Castro Daire o concelho escolhido para receber 

cerca de 100 pessoas, aconselhados pela Freguesia de Baguim do Monte. 

As visitas foram programadas com o Município de Castro Daire para que houvesse um 

acompanhamento dos sítios a visitar. Visitaram o Museu Municipal a Igreja Matriz bem 

como todo o centro da vila percorrendo e admirando o comércio local. 
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 - No dia 27 de junho, o “Clube Médico de Mototurismo”  visitou a vila de Castro 

Daire. Com cerca de 20 participantes, oriundos de vários pontos do país, o grupo chegou 

ao jardim municipal por volta das 18:30. Depois de uma breve apresentação da história, 

etnografia e cultura do concelho, iniciou-se a visita guiada que se estendeu até ao centro 

histórico, passando pela Igreja Matriz e pelo pelourinho. Para terminar, fez-se uma 

pequena paragem junto ao miradouro do bairro do castelo, onde todos se maravilharam 

com a vista sobre o rio Paiva e toda a paisagem envolvente. 

 - No dia 5 de agosto, um grupo de cerca de 15 idosos visitou a vila de Castro 

Daire. Esta visita esteve enquadrada num programa da Fundação INATEL, denominado 

“Dias Tranquilos”, que se destina à população sénior, com mais de 55. 

O grupo visitou o Museu Municipal de Castro Daire o Centro Histórico onde observaram 

alguns dos principais pontos de interesse da vila, nomeadamente a Igreja Matriz, o 

pelourinho, e o miradouro do Bairro do Castelo, onde puderam observar a magnifica 

paisagem sobre o Rio Paiva e toda a sua envolvente. 

No final da visita os participantes usufruíram de algum tempo livre para conhecer o 

comércio local tendo oportunidade de adquirir produtos endógenos. 

 

 

 

- Visita à Igreja da Ermida - No dia 3 de Setembro, visita guiada à Igreja da 

Ermida a 20 pessoas de Évora. 
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- Recebeu no dia 1 de outubro cerca de 70 pessoas, atividade que decorreu no âmbito do 

Programa “Saúde e Termalismo Sénior 2014/2015”, do INATEL. Visita organizada de 

forma a conhecer um pouco melhor Castro Daire, tendo como pontos de principal 

interesse na vila o Museu Municipal, Centro histórico e Igreja Matriz. 

Realça-se o facto de todos os visitantes ficarem surpreendidos com a grandiosidade da 

Igreja Matriz, afirmando que se trata de uma das Igrejas mais bonitas que já conheceram. 

Esta admiração ficou confirmada após conhecerem realmente o interior da mesma, onde a 

qualidade artística e a riqueza dos altares em talha dourada fez com que ficassem 

rendidos. 

 - visita guiada às zonas mais emblemáticas do concelho de Castro Daire no 

âmbito de um encontro anual de um grupo de amigos (entre 45/50 pessoas). 

Oriundos da Vila de Pedrógão Pequeno, Distrito de Castelo Branco, que todos os anos se 

reúne num fim de semana temático designado "O Fim de Semana do Borrego", no qual 

visitam várias zonas de Portugal, diferentes cada ano,  onde, além do convívio e dos bons 

momentos passados em conjunto, têm um grande interesse em descobrir as maravilhas,   

sejam elas culturais, naturais ou paisagísticos, do local que visitam. Este ano, a 

organização deste evento decidiu que Castro Daire seria o local ideal para este fim de 

semana. Esta visita realizou-se no dia 4 de Outubro, passaram a manhã na vila, 

almoçaram no Mezio e deliciaram-se com a gastronomia local, conheceram e adquiriram 

algumas peças de artesanato e ainda provaram um chá de produção biológico num 

ambiente serrano e acolhedor. 
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 Caminho Português Interior de Santiago 

 

O Caminho Português Interior de Santiago atravessa o território dos Concelhos de 

Viseu, Castro Daire, Lamego, Peso da Régua, Santa Marta de Penaguião, Vila Real, Vila 

Pouca de Aguiar e Chaves, abrangendo 205 Km. 

O principal objetivo visa projetar o Caminho como uma via de peregrinação a Santiago 

de Compostela, fomentando o desenvolvimento económico, social e ambiental das 

regiões atravessadas, bem como de toda a região, tem marcação em sentido contrário 

para Fátima. 

Objetiva-se, também, contribuir para o desenvolvimento de um produto estratégico, em 

termos turísticos, que permita complementar a oferta da região, simultaneamente nas 

vertentes Turismo Religioso, Turismo de Natureza e Touring Cultural e Paisagístico. 

O concelho de Castro Daire tem cerca de 40 quilómetros de caminho atravessando 

parte de algumas fregesias (Moledo, Mões, Ribolhos (União das Freguesias de Alva, 

Mamouros e Ribolhos), Castro Daire, União das Freguesias de  Mezio e Moura Morta), 

tendo ainda um albergue situado em Ribolhos, adaptando a antiga Escola Primária. 

- Participação em reuniões do Caminho Português Int erior de Santiago 

 

De forma a mantermos o projeto vivo, de se proceder até a melhoramentos e criar 

dinâmica no Caminho Português Interior de Santiago, realizaram-se várias reuniões ao 
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longo do ano onde participam técnicos e vereadores dos municípios envolvidos neste 

projeto.  

 - Participação na reunião do Caminho realizada em Vila Pouca de Aguiar no dia 

9 janeiro 

- Participação na reunião do Caminho realizada em Vila Real no dia 29 janeiro 

- Participação na reunião do Caminho realizada em Chaves no dia 26 fevereiro 

- Participação na reunião do Caminho realizada em Lamego no dia 28 maio 

 

Reunião da Equipa Técnica da Carta Europeia de Turi smo Sustentável 

 

Esta reunião da ETP decorreu no dia 19 de fevereiro na Biblioteca Municipal de Arouca, 

no âmbito da Carta Europeia de Turismo Sustentável. 

 

Esta reunião da ETP foi sobretudo de preparação da reunião de Fórum que se realizou da 

parte da tarde e de ponto de situação das ações CETS e dos passos seguintes em 2014. 

1. Programa de Ação da CETS, por Paulo Castro (15m) : 

Relembrar os passos da CETS, o que aconteceu no entretanto a nível do EUROPARC e 

quais as novidades ao nível da CETS II e III. Dar notícia do ponto e situação em Portugal. 

Enquadrar a dinâmica MM com o restante. Explicar a metodologia proposta para o Fórum 

e a expectativa da ADRIMAG para a estratégia 2014/2020 para as Montanhas Mágicas. 

 

1.1. Ponto de situação das ações em desenvolvimento , (45m) 

Ronda de mesa em que cada responsável por ações deu notícia do seguinte: 

a) A ação já se iniciou e que tipo de atividade desenvolveu? 

b) Tem o mandato renovado para estar responsável pela ação (esta questão é 

sobretudo pertinente para os técnicos da CM, podendo ter havido mudanças de 

cargos. No caso de já não estar mandatado para o efeito propõe-se a indicação ou 

se faça acompanhar à reunião pelo novo responsável da ação ou se não tem 

condições para garantir a coordenação da ação); 

c) Para cada ação os restantes presentes comunicaram se há alguma alteração 

quanto à sua disponibilidade de participar enquanto parceiros em cada uma das 

ações apresentadas; 

 

1.2. Ações a desenvolver em 2014, por cada um dos r esponsáveis das Ações 

em condições de avançar já (60m) 

Ronda de mesa em que cada responsável por ações deu notícia do seguinte: 
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a) Notícia do que pretenderiam avançar em 2014 em termos de desenvolvimento de 

ações: 

 

Comemoração do Dia Internacional dos Museus 

 

 

No  dia 18 de maio celebrou-se o Dia Internacional dos Museus, data assinalada desde 

1977, por proposta da ICOM (InternationalCouncilofMuseums), sendo a DGPC (Direção 

Geral do Património Cultural) responsável pela divulgação e organização de centenas de 

iniciativas em Portugal. 

O tema desta edição é “Museus: Coleções criam Conexões”, reforçando que, 

efetivamente, os museus ajudam a criar laços entre visitantes, gerações e culturas, 

salientando o poder que os objetos têm enquanto testemunhos da história e criadores de 

ligações com a população. 

O Município de Castro Daire, tendo aderido a esta iniciativa da DGPC, assinalou esta data 

através da dinamização da atividade “Memórias presentes”, que decorreu no Museu 

Municipal.  

Realizaram-se visitas guiadas à exposição permanente do Museu, bem como 

apresentação de fotografias antigas do concelho. Foram, ainda, exibidos excertos de 

alguns documentários, uns da autoria do etno-museólogo Michel Giacometti, realizados a 

nível nacional nas décadas de 60 e 70, outros do realizador Tiago Pereira, que tem 

recolhido em todo o país, inclusive em Castro Daire, vídeos alusivos a várias tradições.  
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Esta iniciativa apresentou-se como mais um meio de divulgação da importância que os 

museus têm junto da comunidade. 

 

 

 

Participação do Município de Castro Daire na FIT 

 

 

 

O Município de Castro Daire participou na primeira edição da Feira Ibérica de Turismo 

(FIT), que decorreu de 1 a 4 de maio, no Parque do Rio Diz na Guarda, onde participaram 

cerca de cem expositores de Portugal e de Espanha. Esta Feira teve como principal 

objetivo a divulgação dos produtos endógenos e a promoção e troca de experiências entre 

portugueses e espanhóis. 

O Município com esta participação apresentou, a todos os visitantes, as diversas ofertas 

turísticas do concelho: As Termas do Carvalhal com as suas indicações terapêuticas, 

tratamentos e ofertas, podendo também aproveitar para experimentar, de forma gratuita, 
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uma massagem facial; informação sobre todas as atividades ligadas ao Turismo de 

Natureza, nomeadamente através da divulgação dos diversos percursos pedestres que se 

encontram devidamente marcados e sinalizados, e ainda informação sobre artesanato, 

património, alojamento, bem como sobre a gastronomia local. 

No dia da inauguração o Município contou com a presença do Sr. Vereador Leonel 

Ferreira e da Confraria do Bolo Podre e Gastronomia do Montemuro, que apresentou o 

Bolo Podre, sendo fatiado pelo Sr. Ministro da Economia, Dr. Pires de Lima, 

demonstrando um verdadeiro agrado aquando da prova deste produto gastronómico 

regional. 

Como salientou o Ministro da Economia no dia da inauguração desta Feira: "É importante 

dar este sinal de que o turismo em Portugal não se faz só com base em produtos que têm 

o sol e o mar, mas também é uma prioridade nestas regiões do interior, não só para 

valorizar a economia, mas como fator de identidade."  

Neste sentido, a presença do Município de Castro Daire através da promoção das Termas 

do Carvalhal, da gastronomia, dos valores, das tradições, da divulgação da oferta turística, 

é sem dúvida uma mais-valia. Pretende-se que esta participação seja mais uma aposta 

para atrair novos públicos, incentivando-os a descobrir esta região que tão bem sabe 

receber. 

 

 

 



�

��������	
��
��
��	
����


��) 
��������	
��
��
��	
�����

 

 

Manutenção dos Percursos Pedestres 

Para que os Percursos Pedestres estejam nas melhores condições de utilização torna-se 

necessário proceder à sua manutenção: 

- Remarcação das marcas em tinta do PR6 – Trilho do Varosa 

- Remarcação das marcas em tinta do PR3 – Trilho dos Carvalhos 

- Remarcação das marcas em tinta do PR5 – Trilho do Paiva 

- Remarcação das marcas em tinta, também,  do Caminho Português Interior de Santiago 

 

Dia Internacional dos Monumentos e Sítios 

 

 

 No dia 18 de Abril comemorou-se o Dia Internacional dos Monumentos e Sítios , 

este ano dedicado ao tema Lugares de Memória,  

que foi instituído em 1982 pelo ICOMOS e aprovado pela UNESCO no ano seguinte. A 

partir de então, esta data comemorativa tem vindo a oferecer a oportunidade de aumentar 

a consciência pública relativamente à diversidade do património e aos esforços 

necessários para a sua proteção, conservação, chamando a atenção para a sua 

vulnerabilidade. 

De 12 a 20 de Abril, por todo o Território Continental e Regiões Autónomas, tiveram lugar 

640 atividades distribuídas por 170 concelhos e promovidas por 345 entidades públicas e 

privadas. 
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O Município de Castro Daire aderiu a estas comemorações realizando as suas 

atividades no dia 14 de abril. Organizou-se um Peddypaper e uma visita ao forno 

comunitário de Cujó com a participação de cerca de 50 meninos do pré-escolar e 

1º ciclo.  

O Peddypaper teve início no museu, contemplando uma visita guiada à exposição 

permanente. Depois realizou-se um percurso ao longo de alguns monumentos da Vila: 

Capela das Carrancas, Calvário, Capela de S. Sebastião, Fonte dos Peixes, Pelourinho e 

Igreja Matriz onde eram feitas perguntas às crianças de forma a transmitirem os seus 

conhecimentos. 

Em Cujó foi organizada uma visita ao Forno Comunitário para assistirem à confeção e 

prova da Fogaça, folar tradicional da Páscoa. Esta iniciativa teve a colaboração da Junta 

de Freguesia. 
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Maio Pedestre  

-  Preparação e conceção do Cartaz do Maio Pedestre  

 

 

 

O Município de Castro Daire organizou, pelo quinto ano consecutivo, o evento do Maio 

Pedestre com o objetivo de divulgar o património natural, cultural, arquitetónico, 

paisagístico, geológico e gastronómico do concelho que contou com cerca de 700 

pessoas nos diversos percursos, atingindo este ano um número recorde de participantes.  

Este evento consiste na dinamização de um percurso pedestre por fim de semana de 

forma a permitir aos participantes aproximarem-se da natureza e consciencializarem-se da 

sua envolvência imediata, contribuindo para a manutenção e estabilidade do património 

natural e rural, como para a sua valorização, numa ótica de usufruto sustentável do 

território. Pretende-se, ainda, encorajar a prática de atividades ao ar livre, promovendo a 

saúde e o bem-estar, bem como potenciar o convívio entre todos. 

A programação de este ano contou com a dinamização de 5 percursos sendo 3 deles 

inaugurados: PR7 Trilho das Levadas, na Granja – Mões (inauguração); PR3 Trilho dos 

Carvalhos, em Gosende; PR6 Trilho do Varosa, em Almofala, com a particularidade de ser 

um percurso noturno onde se incluiu a atividade “Caminhando com as estrelas” – 

observação astronómica com a presença do astrónomo José Matos, professor da 

Universidade de Aveiro; PR8 Trilho da Pombeira, em Lamelas e Codeçais (inauguração) e 

o PR9 Trilho da Azenha em Moledo (inauguração). 

Atualmente, o Município de Castro Daire tem 9 percursos pedestres dotados de sinalética 

para que todos possam desfrutar da natureza! 
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Descrição de cada um dos percursos realizados: 

- Inauguração do “PR7 – Trilho das Levadas” ultrapa ssou uma centena de 

participantes  

No dia 3 de maio - inauguração do “PR 7 - Trilho das Levadas” na Granja, freguesia de 

Mões, na qual compareceram mais de cem “pedestrianistas”numa caminhada de 11,3 Km. 

A sessão de inauguração contou com a presença do Vice-Presidente Srº Eurico Moita, 

doVereador Drº Rui Braguês, e do Presidente da Junta de Freguesia de Mões, Professor 

Marco Andrade, os quais agradeceram a presença dos participantes, desejando que a 

caminhada fosse do agrado de todos. 

Este é um percurso circular de pequena rota, que apresenta um elevado interesse 

paisagístico, cultural e ambiental, estando dotado de sinalética vertical de plástico 

reciclado, (a qual apresenta inúmeras vantagens, entre as quais, resistência à corrosão e 

ao vandalismo, não apodrecendo e mantendo-se inalterável; ausência de manutenção; 

inatacável por parasitas e fungos; resistente ao choque, à rutura e à abrasão; design/ 

esteticamente agradável e elevada durabilidade). É um trilho que possibilita ainda a 

aplicação QRCode (disponível para smartphones). 

O percurso tem como ponto de partida o Parque de Merendas da Granja. Ao longo da sua 

travessia deparamo-nos com paisagens magníficas. Percorrendo parte da serra do “Alto 

das Rebolinças” vamos sendo contempladospelo serpentear ao fundo das águas do rio 

Paiva. Os vários moinhos que vamos encontrando no decorrer da caminhada, são o 

testemunho da “indústria de moagem” da Rabaçosa que outrora ali existiu. Os regos e 

levadas para a condução das águas de regadio testemunham a prática da agricultura por 

parte de alguma população local. 

Continuando o nosso percurso, vários pontos vão merecendo a nossa especial atenção, 

como a Mina do Porto Seixo, a Cascata do Toqueiro, os Soutos do Redondelo e as 

Alpodras da Ponte, que ainda nos nossos dias são utilizadas para fazer a travessia do Rio 

Mau, afluente do rio Paiva. Passando as Alpodras, podemos encontrar um moinho 
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comunitário e já na aldeia da Granja (parte final do percurso), podem observar-se os 

Canastros e Palheiros do Fojo. 

Após esta caminhada de cerca de 3 horas e meia, a tarde culminou com um lanche 

convívio entre todos os participantes, oferecido pela Junta de Freguesia de Mões. 
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“PR3 – Trilho dos Carvalhos” um convívio interessan te 

No dia 11 de maio o “PR 3 - Trilho dos Carvalhos” na freguesia de Gosende, na qual 

compareceram mais de meia centena de participantes. 

Este é um percurso circular de pequena rota, que apresenta um elevado interesse 

paisagístico, cultural e ambiental, com uma extensão de 7,5km, estando dotado de 

sinalética vertical e marcação a tinta, sendo auto-guiado. 

O percurso tem como ponto de partida a Capela de Nossa Srª do Refúgio (Fojo). Ao longo 

da sua travessia apresenta paisagens magníficas, com breves paragens para 

esclarecimentos sobre monumentos, sítios, fauna e flora. Numa breve paragem na 

Cooperativa de Artesanato “As Capuchinhas” assistiu-se a uma pequena explicação e 

demonstração do funcionamento do tear.  

Depois da passagem pelo centro da aldeia de Campo Benfeito, o PR3 encontra-se com a 

Estação da Biodiversidade. Inserida no projecto Higro, que tem como objetivo a promoção 
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de ações demonstrativas para a conservação de habitats prioritários de montanha no 

Norte de Portugal, incluindo a Serra do Montemuro. Esta estação é um percurso pedestre 

de 1km, com oito placards explicativos, que funcionam como guias de campo. Pretende-

se que os visitantes consigam identificar algumas espécies, sensibilizando-os para a 

proteção das mesmas, salientando sobretudo a borboleta azul (espécie rara, com um ciclo 

de vida interessante e presente neste local).  

A passagem pelas Turfeiras na aldeia de Cotelo foi outro ponto de paragem, pela sua 

beleza natural, consistindo em ecossistemas de zonas húmidas e raras. No finalizar do 

percurso, a aldeia de Codeçal mereceu toda a atenção por parte de todos os 

“pedestrianistas”. Estes tiveram a oportunidade de conhecer a “Aldeia do Codeçal”.  

Chegando ao final do percurso todos os participantes juntaram as suas merendas, 

originando um lanche convívio muito animado e uma viagem de retorno a Castro Daire 

com muita animação. 

 

PR6 – Trilho dos Varosa – “ Caminhando com as Estre las”  

 

 

No dia 17 de maio, mais uma caminhada, onde compareceram aproximadamente duas 

centenas de pessoas. 

O PR6 – Trilho da Varosa é o terceiro de cinco percursos que decorreu nesta iniciativa, 

destacando-se por ser um percurso noturno dinamizado pelo astrónomo José Matos da 

Universidade de Aveiro.  

O Trilho da Varosa é um percurso circular de pequena rota, que apresenta um elevado 

interesse paisagístico, cultural e ambiental, com uma extensão de 8,4 km, estando dotado 

de sinalética vertical e marcação a tinta, sendo auto-guiado. 
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O percurso teve como ponto de encontro o Largo do Calvário na aldeia de Almofala, onde 

estiveram presentes o Sr. Vice-Presidente Eurico Moita e o Sr. Vereador Dr. Rui Braguês. 

Este ano, a caminhada teve a novidade da astronomia, começando com uma observação 

astronómica ao planeta Júpiter através do telescópio em Almofala. Além desta 

observação, os participantes puderam também assistir a uma visita guiada ao céu durante 

o percurso conduzida por José Matos.  

A atividade terminou em Almofala onde todos os participantes tiveram a oportunidade de 

degustar os produtos típicos da freguesia, acompanhados com chá biológico, tendo ainda 

como animação a atuação da BAN’HABILUS.  

 

 

Inauguração do PR8 - Trilho da Pombeira  

No dia 24 de maio, decorreu a inauguração do “PR 8 – Trilho da Pombeira”. 

Esta iniciativa insere-se na quinta edição do “Maio Pedestre”, promovido pelo Município de 

Castro Daire, sendo o “Trilho da Pombeira” o quarto de cinco percursos que decorreram 

nesse âmbito. 

Este é um percurso circular de pequena rota, tendo uma extensão de 10,3 Km, um 

elevado interesse paisagístico, cultural, geológico e ambiental. Está dotado de sinalética 
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vertical de plástico reciclado, possibilitando ainda a aplicação QR Code (disponível paras 

martphones). 

O ponto de partida, junto à Igreja de Lamelas, juntou mais de uma centena de 

participantes, onde, antes de iniciarem esta caminhada, alguns tiveram a oportunidade de 

efetuarem um rastreio de avaliação do IMC (Índice de Massa Corporal), tensão arterial, 

glicémia capilar e pulso, dinamizado pela equipa multidisciplinar da Unidade Móvel de 

Saúde. 

A sessão de inauguração contou com a presença do Vice-Presidente Eurico Moita e do 

Vereador Dr.º Rui Braguês, que dando as boas vindas, agradeceram a presença dos 

participantes. 

Seguindo as marcações e percorrendo parte do núcleo rural da aldeia de Lamelas, 

alcança-se o alto da Portela, onde a Serra do Montemuro surge com paisagens 

magníficas e uma visão esplêndida do horizonte. 

Prosseguindo por campos verdejantes e caminhos rurais chegou-se à aldeia de Codeçais, 

onde a equipa da Unidade Móvel de Saúde realizou uma segunda avaliação. Os 

participantes foram ainda recebidos com um lanche convívio oferecido pela Associação do 

Grupo Desportivo e Recreativo de Codeçais, comemorando os seus seis anos de 

existência.  

Continuando o percurso, e agora sempre a descer até ao Lugar da Pombeira, os vários 

moinhos e a Cascata da Pombeira merecem a nossa especial atenção. Classificada como 

geossítio, localiza-se sobre um dos grandes blocos graníticos de Montemuro, onde o Rio 

Pombeiro “aproveitou” a fracturação do maciço granítico, caindo em cascata. Observam-

se também pequenas geoformas, como Marmitas de Gigante, provocadas pela erosão 

fluvial. Este é, sem dúvida, o ponto fulcral deste itinerário. 

Deixando este recanto mágico da natureza, prossegue-se até à aldeia de Lamelas, 

contemplando-se ainda por muito tempo a companhia lá ao fundo do rio Pombeiro. 

Chegando ao final, a tarde culminou com novo lanche convívio, oferecido pela Associação 

Cultural, Desportiva e Recreativa de Lamelas, tendo como animação a atuação das Dance 

Emotion.  
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Inauguração do PR9 - Trilho da Azenha  

 

No passado dia 31 de maio, realizou-se a última etapa do evento MAIO PEDESTRE 2014. 

Esta decorreu em Moledo, com a inauguração do PR9 Trilho da Azenha. 
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Este é um percurso de pequena rota, com elevado interesse paisagístico, cultural e 

ambiental. Apresenta um grau de dificuldade fácil, que permite ser realizado por todas as 

pessoas. 

Foram cerca de 2 centenas os participantes que se juntaram a esta iniciativa, dando uma 

grande dinâmica e projeção a este projeto. 

Além da promoção de hábitos saudáveis, esta iniciativa pretende paralelamente dar a 

conhecer a riqueza do património local em cada um dos percursos realizados. O Trilho da 

Azenha em Moledo foi, um bom exemplo, pois sendo uma freguesia distante da sede de 

Concelho, muitos dos participantes viram pela primeira vez algumas das belezas naturais 

bem como o património cultural e histórico que se pode encontrar ao realizar este 

Percurso. 
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A grande adesão a estas iniciativas resulta, também, da forma de convívio que é 

potenciada neste tipo de eventos, promovendo-se a amizade, a camaradagem e a 

confraternização de todos os participantes sempre de forma lúdica e descontraída. 

O MAIO PEDESTRE, que contou este ano a sua 5ª edição, teve uma grande 

projeção, onde houve um número recorde de participantes em cada percurso dinamizado, 

deixando boas recordações e saudades entre todos, ficando a promessa de futuramente 

haver continuidade na realização deste evento.  

A adesão a esta iniciativa, demonstra a importância da realização de eventos desta 

natureza que, para além de proporcionarem o convívio, promovem a descoberta e 

conservação dos valores naturais e paisagísticos existentes, bem como dos usos e 

costumes das populações locais. 

 

 

Exposição Itinerante da UNESCO “Era uma vez a Terra …”  

 

No âmbito do projeto Montanhas Mágicas, o Município de Castro Daire ao longo dos dias 

30 de maio até 13 de junho, acolheu a exposição “Era uma Vez a Terra...” . 

Disponibilizada pelo Comité Português IGCP (Comité Português para o Programa 

Internacional de Geociências da Unesco), uma iniciativa da Comissão Nacional da 

UNESCO e que se insere no âmbito da Década das Nações Unidas da Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável (2005-2014), a Década da Biodiversidade (20011-2020) e a 

Década da Água (2005-2015). 
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Aborda diversas temáticas atuais, nomeadamente “alterações climáticas”, “recursos 

naturais”, “terra e vida”, “megacidades”, “o interior da terra”, “oceanos”, “desastres 

naturais”, “os solos”, entre outros. 

A itinerância da exposição foi coordenada pelo Município de Castro Daire em parceria 

com o Agrupamento de Escolas de Castro Daire, com a seguinte calendarização:  

Escola Secundária: de 30/5 a 2/06; EB 2,3 de Castro Daire: de 3 e 4/06; EBI Mões: 5 a 

6/06. 

Na semana entre 9 e 13 de junho, a exposição esteve também patente nas Piscinas 

Municipais de Castro Daire. 

O principal objetivo desta exposição, consiste em conhecer o passado, compreender o 

presente e imaginar o futuro do Planeta Terra. 
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Dos 4 cantos da Europa para Santiago de Compostela 

 

 

A iniciativa «Dos 4 cantos da Europa para Santiago de Compostela» realizou-se entre os 

dias 1 e 7 de junho e foi organizada pela Federação Europeia dos Caminhos de Santiago. 

O projeto consistiu na realização de uma peregrinação por etapas, incentivando à difusão 

dos caminhos jacobinos e à reunião de peregrinos de várias nacionalidades em Santiago 

de Compostela.   

As etapas disponíveis tinham cerca de 2.600 km de itinerário, entre Namur (Bélgica), 

Vazelay e Puy-en-Velay (França), Leon e Ponferrada (Espanha), acabando em Santiago 

de Compostela.  

A novidade da edição 2014 foi a inclusão de 4 etapas ao longo do Caminho Português 

Interior. O trajeto iniciou-se em Viseu, passou por Castro Daire dando seguimento pelo 

Caminho Interior até Verin, onde desembocou na Via da Prata, até Santiago de 

Compostela. Participou nesta etapa uma comitiva belga, nomeadamente o Deputado 

Provincial e Presidente da Federação de Turismo de Namur – Bélgica, desde sempre um 

caminheiro e peregrino convicto,  o Diretor da Federação de Turismo de Namur, o 

Responsável Administrativo da Federação de Turismo de Namur, o Diretor da Casa do 

Turismo de Namur e um Jornalista do «Le Confluent». 

Através desta iniciativa, a Federação Europeia pretendeu contribuir para a concretização 

do objetivo da Comissão Europeia: «tornar a Europa no primeiro destino turístico 

mundial». 
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Projeto “Um Olhar sobre as Origens” – Concelho de C astro Daire 

     

 

 

 

 

 

 

 

         

 

  

    No Restaurante McDonald’s de Viseu 

    “Ao Domingo acontece… cultura”  

  

 

Exposição “Um Olhar sobre as Origens”  

O Município de Castro Daire participou no projeto “Um Olhar sobre as Origens” que 

decorreu no Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ) e no Restaurante 

McDonald´s® de Viseu. Esta iniciativa resultou de uma parceria entre o IPDJ, o 

Restaurante McDonald´s® e Municípios do distrito de Viseu, tendo como principal objetivo 

dar a conhecer os tesouros dos locais e das gentes desta região. Castro Daire fez-se 

representar apostando na divulgação do património natural e edificado, cultura, história, 

tradições, gastronomia, artesanato, termalismo, onde as Termas do Carvalhal 

apresentam-se como um forte marco turístico. 



�

��������	
��
��
��	
����


��- 
��������	
��
��
��	
�����

 

A abertura da exposição decorreu no dia 21 de julho no IPDJ e contou com a presença do 

Sr. Presidente da Câmara Municipal de Castro Daire, José Fernando Carneiro, do 

Vereador da Cultura e Turismo, Dr. Rui Braguês, do Dr. José Cardoso, Diretor Regional 

do IPDJ e do Restaurante McDonald`s®, Rui Moiteiro. 

No Restaurante McDonald´s® esteve patente uma exposição de 22 fotografias do 

concelho. A “Gala Infantil” de Castro Daire abrilhantou e alegrou o momento da 

inauguração, participando cerca de 50 crianças, tendo-lhes sido proporcionada, no final da 

sua atuação, uma visita ao interior da cozinha do restaurante, onde cada uma das 

crianças teve a oportunidade de confecionar o seu próprio hambúrguer. 

 

Esta exposição esteve patente entre os dias 21 de julho e 28 de agosto no IPDJ  e até dia 

31 de agosto no restaurante McDonald´s® de Viseu onde também estiveram programados 

eventos de animação todos os domingos participando vários grupos de Castro Daire. 

Paralelamente estão programados eventos de animação cultural promovidos pelas 

associações culturais e desportivas de cada concelho representado e que decorreram neste 

espaço todos os Domingos pelas 17h00. 

“Ao Domingo acontece… cultura” – Programa – Castro Daire 

10 de agosto  

17h00 – Os Neo Project  

17 de agosto  

17h00 - Grupo de Cantares Danças e Arte de Bem Falar do Montemuro (Mezio)  

24 de agosto  

17h00 – Grupo de Cantares ao Desafio de Castro Daire 

31 de agosto  

17h00 – Diana & Companhia 
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Rota da Água e da Pedra  

A Rota da Água e da Pedra (RAP) é uma rota turística que atravessa o território de 7 

Municípios, e que se estende do Douro até ao Vouga, passando pelas serras da Freita, 

Arada e Montemuro. A Rota da Água e da Pedra convida a uma descoberta diferente 

destas serranias, já que se propõe desvendar o rico património natural e cultural da 

região, centrado nos rios e nas serras que a constituem. 

O valor natural da RAP é confirmado pelas áreas de Rede Natura 2000, que aqui 

alcançam mais de 50% do território Montanhas Mágicas®. Este selo de qualidade é 

atribuído às regiões da Europa consideradas chave para a conservação da biodiversidade 

e, neste caso particular, o lobo-ibérico e os peixes migradores foram a razão que justificou 

a integração das serras da Freita, Arada e Montemuro e dos rios Paiva e Vouga nesta 

rede de conservação europeia. A acrescentar a estas espécies emblemáticas, podemos 
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aqui encontrar espécies botânicas e de invertebrados, muito raras, que estarão ao alcance 

de uma visita à RAP na companhia de guias especializados. 

O projeto Rota da Água e da Pedra é promovido pela ADRIMAG, entidade gestora da 

marca territorial Montanhas Mágicas®, e os seus conteúdos estão a ser desenvolvidos 

pela Macrómia, Lda, conteúdos esses confirmados e aprovados pelos Municípios 

envolvidos. 

 

Arouca, Castelo de Paiva, Castro Daire, Cinfães, São Pedro do Sul, Sever do Vouga e 

Vale de Cambra são os 7 municípios onde se desenvolve a RAP, montra das riquezas 

naturais que abundam nas Montanhas Mágicas®. A Rota da Água e da Pedra constituirá, 

em breve, uma rede de visitação com mais de 100 painéis de interpretação, onde cada 

painel destaca um ponto de interesse central e um a três pontos de interesse 

complementares, visitáveis através de um percurso proposto, a fazer a pé, de carro, ou 

por meios menos convencionais. A organização desta rede é semelhante à das redes 

urbanas de metropolitano, com linhas de cor diferente a que correspondem eixos naturais 

de comunicação da biodiversidade, como por exemplo a linha do Caima, a linha do 

Vouga, a linha do Bestança ou a linha do Paiva, mas também a linha da Freita, a linha da 

Arada e a linha do Montemuro. A visitação dos pontos de interesse da Rota da Água e da 

Pedra será apoiada por um guia de campo com todas as propostas da rota, para se poder 

descobrir estes tesouros naturais e culturais com o auxílio deste pequeno livro. 
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Festival Serranias 

 

O Serranias, Festival da Rota da Água e da Pedra, teve a sua primeira edição em 

novembro de 2014, festejando o imenso património natural e cultural que caracteriza o 

território das Montanhas Mágicas. Este é um projeto promovido pela ADRIMAG em 

parceria com os Municípios. 

No fim de semana de 22 e 23 a serra da Arada e o magnífico vale do Paiva foram os 

locais a visitar, tendo as atividades do dia 23 sido desenvolvidas nas aldeias de Pereiró e 

Lodeiro (Foz Cabril). No fim de semana de 29 e 30 foram palco das múltiplas atividades 

propostas a Serra do Montemuro e o vale do Vouga, sendo Campo Benfeito a aldeia 

selecionada para o evento do dia 29.  

O Serranias inaugurou assim a Rota da Água e da Pedra, promovendo passeios pelos 

locais que constituem a rota, animados com burros, laboratórios, naturalistas, 

interpretação geológica, arqueologia, rafting, canoagem, fotografia de natureza, 

cogumelos, prova de produtos locais, magusto, sopa serrana, histórias e percursos 

inesquecíveis por entre serras e vales. Os participantes ainda desfrutaram de concertos 

bem enraizados no nossa cultura, com Celina da Piedade (dia 22), Cantos Polifónicos (dia 

23), Bicho do Mato (dia 29) e Tocar o Chão (dia 30).  
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No âmbito do Serranias, Festival da Rota da Água e da Pedra, decorreu no dia 29 de 

Novembro o concerto dos “Bicho do Mato” pelas 21h00 no Auditório do Centro Municipal 

de Cultura de Castro Daire. 
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MAGAZINE 

 

  Magazine “Montemuro, Arada e Gralheira – Montanhas Mágicas” – ADRIMAG  

Projeto promovido pela ADRIMAG que consiste num instrumento de informação, 

promoção e divulgação das Serras do Montemuro, Arada e Gralheira, que vai ao encontro 

dos interesses de um público alargado, quer interno quer externo à região: turistas e 

visitantes, investigadores, empresas hoteleiras e da área da restauração, empresas de 

animação turística e organização de eventos, entre outros. 

A Magazine aborda temas relacionados com quatro grandes áreas: Turismo; Ambiente; 

Cultura e Projetos. 

Tem uma periodicidade trimestral e a sua distribuição coincide com o início de cada 

estação do ano. 

As sete Câmaras Municipais associadas da ADRIMAG assumem um papel fundamental 

na concretização deste projeto, colaboram com as informações que lhe são solicitadas. 

 

 

 

Participação em outros Projetos  

 

- Apoio e colaboração no trabalho efetuado pela Daniel Albuquerque no que concerne ao 

levantamento do património arqueológico do concelho 

- Colaboração no projeto SIVIT – Sistema Integrado de Apoio à Visitação das Montanhas 

Mágicas. Promotor do projeto – ADRIMAG.  
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MUSEU MUNICIPAL 

 

 O Museu Municipal de Castro Daire, instalado em parte do piso térreo da Casa da 

Cerca, é um imóvel do século XVIII. O seu acervo museológico é constituído por coleções 

de objetos essencialmente etnográficos e arqueológicos.  

Este espaço interage com a população de maneira a conquistar novos públicos 

contemplando duas áreas de actuação: a área pedagógica dirigida ao público escolar 

(crianças, professores e educadores); a área de intervenção Comunitária dirigida ao 

público em geral. 

Atividades desenvolvidas no Museu Municipal no ano de 2014, bem como a análise dos 

dados referentes ao número de visitantes. 

 

 

N.º de Visitantes Nacionais do Museu em 2014 
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Total de visitantes Nacionais -  1303 
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Da interpretação dos dados que o gráfico apresenta, aferimos que existem meses 

com maior afluência, ou seja, maior número de visitantes que coincide com o período de 

maior sazonalidade de pessoas em férias. São estes os meses junho, julho e agosto, um 

período anual onde se realizam vários eventos culturais no concelho. Podemos concluir 

que o mês de outubro também se aproxima um pouco dos meses com maior visitantes, 

mas este facto deve-se à visita do grupo do INATEL constituído por 59 pax. Maio também 

apresenta uma afluência aproximada dos meses de verão, pois é em maio que se 

comemora o dia nacional dos museus, e realizam-se sempre atividades diferentes para 

assinalar a data, e consequentemente, o número de visitantes também aumenta. 

 

N.º de visitantes estrangeiros no Museu em 2014 

 

 

 

Total de visitantes Estrangeiros -  63 

 

Observando o gráfico relativo ao número de visitantes estrangeiros, podemos 

concluir que apenas no período sazonal do verão recebemos turistas estrangeiros no 

nosso espaço museológico. Este facto deve-se ao que já mencionamos, ou seja, é um 

período de férias, e realizam-se várias atividades culturais no nosso concelho. Os turistas 

que recebemos são de diferentes nacionalidades, designadamente turistas alemães, 

espanhóis, franceses, ingleses e brasileiros. 
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Visitas Guiadas 

 

Janeiro 

 

-  Grupo de 48 pessoas da Junta de Freguesia Baguim do Monte - Gondomar, 
no dia 28 para visita guiada ao Museu. 

  

Fevereiro 

 

-  Grupo de 55 pessoas da Junta de Freguesia Baguim do Monte- Gondomar, 
no dia 24 para visita guiada ao Museu. 

  

Março 

 

�  Grupo de 52 pessoas da Junta de Freguesia Baguim do Monte- Gondomar, 
no dia 25 para visita guiada ao Museu. 

 

3. Grupo de 45 alunos e professores da Escola Profissional Desenvolvimento 
Rural do Rodo- Régua, no dia 20 para visita guiada ao Museu. 

 

 

Maio 

 

�  Grupo de 50 pessoas da Freguesia da Lomba- Gondomar, no dia 19 para 
visita guiada ao Museu. 

 

�  Grupo de alunos da ASSOL de Castro Daire, visita aos documentários 
inseridos na atividade do Dia Internacional dos Museus. 

 

Junho 

 

-  Visita guiada no dia 16 - Grupo de 50 pessoas da Freguesia da Lomba - 
Gondomar 
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-  Visita guiada no dia 19 - Grupo de 42 crianças do ATL do Município 
  

 

Julho 

 

-  Visita guiada no dia 12 - Grupo de 59 pessoas de Paços de Ferreira- 
Paróquia de Meixomil 

 

Agosto 

 

-  Visita guiada no dia 5 - Grupo de 15 pessoas do Inatel-Lisboa 
 

-  Visita guiada no dia 25 - Grupo de 13 crianças do ATL Santa Casa da 
Misericórdia de Castro Daire  

 

 

Setembro 

 

-  Visita guiada no dia 19 - Grupo de 55 pessoas da Amadora 
 

Outubro 

 

-  Visita no dia 1 - Grupo de 59 visitantes do Inatel-Lisboa 
 

-  Visita guiada no dia 4 - Grupo de 20 pessoas de Castelo Branco 
 

 

 

Atividades desenvolvidas  

 

Comemoração do Dia Internacional dos Museus  

No  dia 18 de maio celebrou-se o Dia Internacional dos Museus, data assinalada desde 

1977, por proposta da ICOM (InternationalCouncilofMuseums), sendo a DGPC (Direção 
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Geral do Património Cultural) responsável pela divulgação e organização de centenas de 

iniciativas em Portugal. 

O tema desta edição é “Museus: Coleções criam Conexões”, reforçando que, 

efetivamente, os museus ajudam a criar laços entre visitantes, gerações e culturas, 

salientando o poder que os objetos têm enquanto testemunhos da história e criadores de 

ligações com a população. 

O Município de Castro Daire, tendo aderido a esta iniciativa da DGPC, assinalou esta data 

através da dinamização da atividade “Memórias presentes”, que decorreu no Museu 

Municipal.  

Realizaram-se visitas guiadas à exposição permanente do Museu, bem como 

apresentação de fotografias antigas do concelho. Foram, ainda, exibidos excertos de 

alguns documentários, uns da autoria do etno-museólogo Michel Giacometti, realizados a 

nível nacional nas décadas de 60 e 70, outros do realizador Tiago Pereira, que tem 

recolhido em todo o país, inclusive em Castro Daire, vídeos alusivos a várias tradições.  

Esta iniciativa apresentou-se como mais um meio de divulgação da importância que os 

museus têm junto da comunidade. 

 

 

 

ESPAÇO INTERNET 

 

O Espaço Internet do Concelho de Castro Daire é um local de dinamização estratégica 

dos meios tecnológicos de informação e de transmissão do conhecimento. Constitui-se 

como um posto público gratuito de acesso à Internet, consequentemente, a todos os 

serviços disponibilizados aos cidadãos através da Web. 
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 Pretende-se que este seja um espaço onde o cidadão possa usufruir de um serviço de 

qualidade, com o apoio ajustado às suas necessidades e exigências, independentemente 

das suas idades, capacidades intelectuais ou motoras. 

Este espaço também tem por objetivo a socialização dos cidadãos às tecnologias de 

informação e Internet e o combate à info-exclusão. Tem proporcionado aos seus 

utilizadores um maior aproveitamento e conhecimento das TIC’s e Internet, bem como, 

uma maior aproximação das pessoas, traduzindo-se igualmente num espaço de convívio.  

 

Número de utilizações em 2014 
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Número total de utilizações -  4166 
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3- FINANÇAS MUNICIPAIS 

 

3.1 Análise Orçamental  

Os documentos base para a análise Orçamental são o Orçamento da Receita e da 

Despesa e as Grandes Opções do Plano, considerando um horizonte temporal de 2 anos. 

Com o objetivo de avaliar a fiabilidade do orçamento apresentado e a capacidade 

financeira da sua execução elaborou-se diversos quadros com os valores previsionais do 

orçamento, a sua execução e os respetivos crescimentos e desvios. 

3.1.1 Receita  

Em 2014, o Município de Castro Daire recebeu 15.161.669,72€. Neste valor estão 

incluídas as Receitas Correntes, Receitas de Capital e as reposições não abatidas aos 

pagamentos. As Receitas Correntes representam 84,19 % do total da receita cobrada e as 

Receitas de Capital representam 11,69 %. 

As outras receitas correntes e as reposições não abatidas aos pagamentos assumem 

fraca expressão na execução orçamental.  

Classificação Receita Cobrada Montante %

01 Impostos diretos 1.649.450,35 € 10,8791%

02 Impostos indiretos 132.631,30 € 0,8748%

04 154.023,37 € 1,0159%

05 Rendimentos de propriedade 662.531,51 € 4,3698%

06 Transferências correntes 8.949.741,73 € 59,0287%

07
1.213.919,86 € 8,0065%

08 Outras receitas correntes 2.331,51 € 0,0154%

Total  Receitas Correntes 12.764.629,63 € 84,19%

09 Venda de bens de investimento
8.205,00 € 0,0541%

10 Transferências de capital 1.731.780,14 € 11,4221%

12 Passivos Financeiros 31.841,47 € 0,2100%

13 Outras receitas de capital 1.325,00 € 0,009%

Total Receitas de Capital 1.773.151,61 € 11,69%

Total 14.537.781,24 € 95,88%

15
27.655,10 € 0,1824%

16 Saldo da gerência anterior 596.233,38 € 3,9325%

Total Outras Receitas 623.888,48 € 4,11%

Total Geral 15.161.669,72 € 100,00%

Taxas, multas e outras 
penalidades

Venda de bens e serviços 
correntes

Reposições não abatidas aos 
pagamentos
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Analisando a Receita por natureza económica destacam-se as Transferências correntes 

(59,03%) , as Transferências de capital (11,42%), os impostos diretos ( 10,88%) e a venda 

de bens e serviços correntes (8,01%). 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA RECEITA  

 

Em termos gerais , a Receita teve uma execução de 92,71 %. 

Analisando o quadro que se segue podemos verificar que existiu um acréscimo da Receita 

no valor de 872.791,44 € , ou seja, mais 6,11% face aos valores registados em 2013 e 

menos 7,29% face aos valores previstos.  

RECEITAS
2013

2014

Previsão Execução %
Crescim ento Desvio

Execução % Valor % Valor %

Correntes     11.442.302,28 € 80,08%     12.328.971,00 €     12.764.629,63 € 84,19% 103,53%      1.322.327,35 € 11,56%            435.658,63 € 3,53%

Capital       2.528.060,47 € 17,69%       3.428.103,00 €       1.773.151,61 € 11,69% 51,72% -       754.908,86 € -29,86% -      1.654.951,39 € -48,28%

Outras  Receitas          318.515,53 € 2,23%           596.259,38 €           623.888,48 € 4,11% 104,63%          305.372,95 € 95,87%               27.629,10 € 4,63%

Total 14.288.878,28 100,00%     16.353.333,38 €     15.161.669,72 € 100,00% 92,71%          872.791,44 € 6,11% -      1.191.663,66 € -7,29%

Grau de 
Execução

 

3.1.1.1 Receita Tributária  

Constituem receitas tributárias o produto de cobrança dos impostos municipais cuja 

receita tem direito por lei. Esta receita é uma fonte importante de receita da autarquia. Os 

impostos que fazem parte das receitas tributárias são: 

 

Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) 
Imposto que incide sobre o valor patrimonial tributário 
dos prédios rústicos, urbanos ou mistos situados na 
área do Município. 

Impostos Único de Circulação (IUC) 
Imposto que incide sobre os veículos registados na 
área geográfica do município variando o imposto 
segundo a cilindrada e antiguidade dos veículos. 

Imposto Municipal sobre Transmissões 
onerosas de Imóveis (IMT) 

Imposto que tributa as transmissões onerosas do direito 
de propriedade ou de figuras parcelares desse direito. 
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O município arrecadou em 2014 1.649.450,35 € de receita tributária e representa 10,88 % 

da Receita Total.  

Em termos gerais, a receita tributária teve um crescimento de 14,10 % face ao ano 

anterior. O imposto IMI - Imposto Municipal sobre Imóveis teve uma execução de 130,52% 

representando 74,14 % da receita tributária , o IUC - Impostos Único de Circulação teve 

uma execução de 103,77 % representando 17,61 % da receita tributária e o IMT – Imposto 

Municipal sobre Transmissões onerosas de Imóveis teve uma execução de 84,95 % 

representado 8,24 % da receita tributária. 

Podemos concluir que a execução de receita neste capítulo superou a previsão 

orçamental com uma execução de 119,69 %. 

IMPOSTOS DIRECTOS
2013

2014

Prev isão Execução %
Crescimento Desv io

Execução % Valor % Valor %

IMI    992.180,83 € 68,63%    937.000,00 €  1.222.973,81 € 74,14% 130,52%  230.792,98 € 23,26%  285.973,81 € 30,52%

IUC    319.970,20 € 22,13%    280.000,00 €     290.550,32 € 17,61% 103,77% -  29.419,88 € -9,19%    10.550,32 € 3,77%

IMT    133.526,96 € 9,24%    160.000,00 €     135.926,22 € 8,24% 84,95%      2.399,26 € 1,80% -  24.073,78 € -15,05%

Impostos abolidos                   - € 0,00%          100,00 €                   - € 0,00% 0,00%                 - € - -      100,00 € -100,00%

Impostos diretos div ersos                   - € 0,00%        1.000,00 €                   - € 0,00% 0,00%                 - € - -    1.000,00 € -100,00%

Total  1.445.677,99 € 100,00%  1.378.100,00 €  1.649.450,35 € 100,00% 119,69%  203.772,36 € 14,10%  271.350,35 € 19,69%

Grau de 
Execução

 

3.1.1.2 Receita Patrimonial  

A Receita Patrimonial resulta da administração do património municipal. Esta receita é 

constituída por bens e direitos que produzem rendimentos monetários ou geram utilidades 

económicas. 

Em 2014, esta receita representa 13,03 % da Receita Total e em termos monetários 

registou um valor de 1.975.757,66€. Esta Receita superou a previsão orçamental com 

uma execução de 107,24 %. 
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3.1.1.3 Receita Proveniente da Atividade Desenvolvi da 

 

A Receita proveniente da atividade desenvolvida resulta da arrecadação da receita 

proveniente de taxas, tarifas e preços cobrada no âmbito de bens e serviços prestados. 

Em 2014, esta receita representa 11,98 % da Receita Total e em termos monetários 

registou um valor de 1.816,419,80 €. 

Esta receita teve uma execução de 103,23 %. 
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3.1.1.4 Transferências Financeiras  

Em 2014, as Transferências Financeiras representam 70 % da Receita Total registando 

um valor de 10.681.521,87 €.  

Estas transferências são uma grande fonte de financiamento do Município demonstrando 

uma grande dependência do Município face a terceiros.  

As transferências Financeiras tiveram uma execução de 86,70% 
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3.1.1.5 Recurso ao Crédito  

Em 2014 não foram contratualizados empréstimos. 

O município recebeu em 2014, do Instituto Financeiro para o Desenvolvimento Regional 

(IFDR) a parte restante do financiamento do empréstimo-quadro: 

·  Requalificação da Av. Maria Alcina e da EX EN2 31.841,47 €; 

Os Passivos Financeiros representam 0,21 % da Receita Total e tiveram uma execução 

de 99,99 %. 
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3.1.1.6 Receitas Próprias  

As receitas próprias são receitas que o Município pode arrecadar, recorrendo a meios 

próprios e sem influência de organismos externos, nos termos da autonomia financeira de 

que dispõe. 

Em 2014, o Município obteve 3.815.823,82 € de Receitas Próprias representando 25,17% 

da Receita Total. 

Receita Própria Montante

Impostos diretos                               1.649.450,35 € 

Impostos indiretos                                 132.631,30 € 

Taxas, multas e outras penalidades                                 154.023,37 € 

Rendimentos de propriedade                                 662.531,51 € 

Venda de bens e serviços                               1.213.919,86 € 

Companhia de seguros e fundos de pensões                                     3.267,43 € 

TOTAL                               3.815.823,82 €  
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43,23%

3,48%4,04%17,36%

31,81%
0,09%
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Impostos diretos

Impostos indiretos

Taxas, multas e outras penali-
dades

Rendimentos de propriedade

Venda de bens e serviços

Companhia de seguros e fundos 
de pensões

 

Analisando o gráfico conclui-se que os Impostos diretos são as receitas com maior 

expressão no conjunto das receitas próprias , representando 43,23% da estrutura.  

A venda de bens e serviços representa 31,81% onde estão incluídas as classificações 

económicas 07 Venda de bens e serviços correntes e 09 Venda de bens de investimento. 

Os rendimentos de Propriedade representam 17,36% onde se incluem as classificações 

económicas 05 Rendimentos de Propriedade e 0601 Sociedades e quase-sociedade não 

financeiras.  

 

INDICADORES 

Rácios
Receitas Próprias/ Despesa Total 27,26%
Receitas Próprias/ Receita Total 25,17%

Receitas Cobradas Localmente / Receita Total 20,89%
Fundos Municipais / Despesa Total 52,77%
Fundos Municipais / Receita Total 48,72%

Pessoal / Fundos Municipais Correntes 57,65%

73,03%

21,95%

Aquisição de Bens e Serviços Correntes / Fundos 
Municipais Correntes

Fundos Municipais de Capital /Aquisição de Bens e 
Serviço de Capital
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3.1.2 Despesa  

 

Em 2014, em termos gerais o Município assumiu 15.485.199,01 € de compromissos 

sendo 10.795.572,57 € de despesas correntes e 4.689.626,44 € de despesas de capital. 

Analisando o quadro conclui-se que 90,40 % dos compromissos assumidos foram pagos. 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA DESPESA  

 

Em 2014, a Despesa total teve uma execução de 85,60 %. As Despesas Correntes 

tiveram uma execução de 90,60 % e a Despesa de Capital de 74,54 %. 

Analisando o quadro que se segue podemos concluir que existiu um acréscimo da 

Despesa no valor de 306.170,17 €, ou seja, mais 2,24 % face aos valores registados em 

2013. 
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3.1.2.1 Despesa de Funcionamento  

As despesas de funcionamento são todos os encargos fixos e obrigatórios essenciais para 

o normal funcionamento e desenvolvimento do Município.  

Em 2014, a despesas de funcionamento atingiram o valor de 10.181.808,32 €. 
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Analisando a estrutura das Despesas de Funcionamento conclui-se que as aquisição de 

bens e serviços representam 48% do total das despesas de funcionamento e as Despesas 

com o pessoal representam 38%. 

 

38%

48%

12% 2%

Estrutura das Despesas de Funcionamento

Despesas com pessoal

Aquisição de bens e serviços 

Transferências correntes

Despesas correntes

 

INDICADORES 
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Rácios %
125,37%

72,73%

Receita corrente/Despesas de 
Funcionamento
Despesas de funcionamento/Despesa 
total  

 

Pela análise do primeiro rácio conclui-se que as receitas correntes cobrem na totalidade 

as despesas de funcionamento, ficando uma margem de 25,37 % para outro tipo de 

despesa. 

O segundo rácio indica que as despesas de funcionamento representam 72,73% da 

despesa total. 

3.1.2.2 Despesa com o Pessoal  

Em 2014, a despesa com o pessoal foi de 3.880.874,54 €. 

A despesa com o pessoal teve uma execução de 97,74 %. As remunerações certas e 

permanentes representam 77,06 % da despesa com o pessoal. 
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Despesas com Pessoal por rúbrica da Despesa

Remunerações certas e per-
manentes 

Abonos variáveis ou eventuais

Segurança Social 

 

 

INDICADORES 

Rácios
Despesas com pessoal / Despesa total 27,72%

21,36%

Pessoal / Fundos municipais correntes 57,97%

Pessoal / Receita cobrada localmente 122,54%

Rem.Certas e Permanentes / Despesa 
total

 

 

As despesas com o pessoal representam 27,72 % da Despesa total. 

 

3.1.2.3 Despesas com Aquisição de Bens e Serviços C orrentes 

Em 2014, o Município teve uma despesa com a aquisição de Bens e Serviços Correntes 

de 4.888.873,25 €. A aquisição de bens representou 22,59 % do total das aquisições e a 

aquisição de Serviços 77,41 %. 
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1.104.455,49 € 

3.784.417,76 € 

Aquisição de Bens e Serviços Correntes

Aquisição de Bens

Aquisição de Serviços

 

A aquisição de bens e serviços correntes teve uma execução de 85,33 %. 

2013
2014

Dotação Despesa Paga %

Crescimento Desvio

Despesa Paga % Valor % Valor %

Aquisição de Bens             978.889,26 € 22,08%          1.347.684,38 € 1.104.455,49 € 22,59% 81,95%          125.566,23 € 12,83% -           243.228,89 € -18,05%

Aquisição de Serviços          3.455.062,46 € 77,92%          4.381.800,00 € 3.784.417,76 € 77,41% 86,37%          329.355,30 € 9,53% -           597.382,24 € -13,63%

Total          4.433.951,72 € 100,00%          5.729.484,38 €          4.888.873,25 € 100,00% 85,33%          454.921,53 € 10,26% -           840.611,13 € -14,67%

 Aquisição de Bens e 
Serviços Correntes Grau de 

Execução

 

 

INDICADORES 
 

 

 

 

A aquisição de Bens e Serviços correntes representam 34,92 % da Despesa Total. 73,03 

% dos Fundos Municipais correntes são canalizados para cobrir despesas com a 

aquisição de bens e serviços correntes. Em relação à receita cobrada localmente, o valor 

é ultrapassado pela despesa com a aquisição de bens e serviços correntes. 

3.1.2.4 Serviço da Dívida  

O Serviço da Dívida é constituído pelas seguintes componentes: 
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·  Amortizações ; 

·  Juros de dívida. 

 

Em 2014, os juros da dívida registaram um valor de 24.262,36 € e as amortizações 

registaram um valor de 541.061,11 €. Somando as duas componentes perfaz 565.323,47 

€. 

INDICADORES 

 

8 * � (� � <
Serviço da dívida / Despesa total 4,04%

Serviço da dívida / Receita total 3,73%

Amortizações / Despesa total 3,87%  

 

O Serviço da dívida representa 4,04 % da despesa total , no que diz respeito à receita o 

Serviço da dívida representa 3,73 % da receita total. As amortizações representam 3,87 % 

da despesa total. 

 

3.1.2.5 Endividamento (Informação retirada da ficha  do município, 4º trimestre, 
publicada pela DGAL)  

 

RECEITA CORRENTE COBRADA LÍQUIDA  

Total

(1) (2) (3) (5)=(4)/(3) (4)=(1)+(2)+(3)

9.699.358 9.326.586 11.430.709 30.453.652 10.151.217

Receita corrente 
Líquida 2011

Receita Corrente 
Líquida 2012

Receita Corrente 
Líquida 2013

Média da receita 
corrente líquida

 

 

 

LIMITES DA DIVIDA TOTAL DA AUTARQUIA PARA O ANO COR RENTE 
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Limite dívida total 2014 (1,5* média da receita corrente cobrada líquida dos últimos três 
anos) (artº52ºLei nº73/2013). 

 

 

DÌVIDA TOTAL DA AUTARQUIA  

Limite Divida Total

(1) (2) (3) (4)=(2)+(3) (5) (6)=(5)-(1), se (5)>(1) (7)=(1)-(5), se (5)<(1) (8)=(7)*20%

15.226.826

01/01/2014

5.342.114 1.520.303 6.862.417 5.934.874 9.291.952 1.858.390

31/12/2014

4.294.764 652.472 4.947.236 4.205.983 11.020.843 2.204.169

Variação da Dívida % -29,13%

Variação do Excesso da Dívida %

Utilização da Margem Disponível 3.587.282

Total de dividas 

a terceiros

Contribuição 
SM/AM/SEL/Ent. 

Part

Divida Total 
Excluindo 

Orçamentais

Montante em 

Excesso

Margem 
Absoluta

Margem 

Utilizável

 

 

PRAZO MÉDIO DE PAGAMENTOS: (31-12-2014)  

 

1. Dívidas a fornecedores curto prazo acumuladas ______________851.327 PMP 9 dias 

2. Aquisição acumuladas ______________________________8.268.414 

3. Último PMP publicado _________________22 dias (31/12/2013) 

 

 

3.1.2.6 Apoios concedidos a Entidades Terceiras  

Os apoio concedidos a Entidades Terceiras assumiram a forma de correntes ou de capital. 

Em 2014, as transferências correntes representam 92,75 % do total dos apoios, enquanto 

que as transferências de capital representam 7,25 %. Em termos monetários os apoio 

concedidos a Entidades Terceiras registaram um valor de 1.323.603,00 €. 
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INDICADORES 

 

INDICADORES

Rácios %
8,77%

0,69%

Transferências Correntes / Despesa 
total
Transferências Capital. / Despesa 
total

 

As transferências correntes assumiram 8,77 % da despesa total, enquanto que as 

transferências de capital assumiram 0,69 % da despesa total. 

 

 

3.1.2.7 Investimento Direto  

O investimento Direto é refletido pela rubrica 07 Aquisição de Bens de Capital. 
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A rubrica Bens de Domínio Público representa 84,20 % do total do investimento Direto. 

Dentro desta rubrica destacam-se os viadutos, arruamentos e obras complementares e 

sistema de drenagem de águas residuais.  
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INDICADORES 

 

Rácios %
Investimento Direto/Despesa Total 22,54%  

 

O Investimento direto representa 22,54 % do total da despesa paga em 2014. 

 

3.1.2.8 Investimento Municipal Total  

O Investimento Municipal contempla o investimento direto e as transferências de capital. 

Em 2014, o investimento municipal dividiu-se em : 

·  97 % Investimento direto através da aquisição de bens de capital; 

·  3 % Investimento indireto através das transferências de capital. 
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INDICADORES  

 

Rácio %

Investimento Municipal / Despesa Total 23,23%

Transferências de Capital /Despesa Total 0,69%

Aquisição de Bens de Capital / Despesa Total 22,54%
 

O Investimento Municipal, como se pode verificar pela análise do rácio, representou 23,23 

% da Despesa Total. 

3.1.2.9 Grau de Financiamento  

INDICADORES  

Rácios %

21,95%

0,26%

Fundos Mun. de Capital / Aquisição Bens de 
Capital
Venda Bens de Invest. / Aquisição Bens de 
Capital  

Os Fundos Municipais de Capital estão inseridas na rubrica Transferências de Capital. 

Em 2014 estes fundos cobriram 21,95 % das despesas com aquisição de bens de capital. 
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3.1.3 Equilíbrio Orçamental  

O POCAL no ponto 3.1.1, prevê que as autarquias cumpram o princípio do equilíbrio 

orçamental : “ o orçamento prevê os recursos necessários para cobrir todas as despesas, 

e as receitas correntes devem ser pelo menos iguais às despesas correntes”. 
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Da aplicação desta regra, resultou uma poupança corrente de 2.558.558,95 €. As receitas 

correntes cobrem a totalidade das despesas correntes, sobrando uma margem de 20% 

que foram canalizadas para as despesas de Capital. 

 

3.1.4 Execução das Grandes Opções do Plano  

As Grandes Opções do Plano (G.O.P´s) representam o programa de ação da intervenção 

municipal, previsto pelo executivo. 

Em 2014,o montante executado foi de 6.745.450,56 € e teve uma taxa de concretização 

face ao orçamentado de 82,19 %. 
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Em termos de intervenção por setores estruturais, assume particular destaque os 

Transportes e Comunicações, Serviços Auxiliares de Ensino e Resíduos Sólidos. 
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3.2 Análise da Situação Económica – Financeira  

3.2.1 Balanço  

Em 2014, o ativo líquido total do Município atingiu um valor de 92.079.271,40 € existindo 

um acréscimo de 0,48 % relativamente a 2013.  

DESCRIÇÃO 
2014 2013 

�  
(Variação) 

VALOR PESO % VALOR PESO 
% 

% 

ATIVO 
     

      
Imobilizado  

     
Bens de domínio público 70.890.195,06 € 76,99% 71.971.497,15 € 78,54% -1,50%

Imobilizações Incorpóreas 32.061,69 € 0,03% 46.057,35 € 0,05% -30,39%

Imobilizações Corpóreas 16.955.056,44 € 18,41% 16.260.769,86 € 17,75% 4,27%

Obrigações e títulos de 
participação 

685.436,62 € 0,74%
   

      
Circulante  

     
Existências 46.560,23 € 0,05% 90.654,72 € 0,10% -48,64%

Dívidas de terceiros Curto Prazo 77.703,16 € 0,08% 80.261,23 € 0,09% -3,19%

Depósitos em Instituições 
Financeiras 2.089.624,26 € 2,27% 1.523.775,70 € 1,66% 37,13%

Acréscimos e Diferimentos 1.302.633,94 € 1,41% 1.661.959,83 € 1,81% -21,62%

TOTAL DO ATIVO  92.079.271,40 € 100,00% 91.634.975,84 € 
100,00

% 
0,48%

      
FUNDOS PRÓPRIOS E PASSIVO 

     

      
Fundos Próprios  

     
Património 65.003.492,78 € 70,60% 64.849.179,78 € 70,77% 0,24%

Reservas 634.690,32 € 0,69% 612.166,87 € 0,67% 3,68%

Resultados Transitados 8.003.414,73 € 8,69% 7.575.469,14 € 8,27% 5,65%

Resultado Líquido de Exercício -128.941,87 € -0,14% 450.469,04 € 0,49% -128,62%

      
Passivo  

     
Dívidas a Terceiros - MLP 2.539.630,79 € 2,76% 2.967.114,04 € 3,24% -14,41%

Dívida a Terceiros - Curto Prazo 2.538.769,90 € 2,76% 2.374.999,91 € 2,59% 6,90%
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Acréscimos e Diferimentos 13.488.214,75 € 14,65% 12.805.577,06 € 13,97% 5,33%

TOTAL DOS FUNDOS 
PRÓPRIOS E DO PASSIVO 

92.079.271,40 € 100,00% 91.634.975,84 € 
100,00

% 
0,48%

 

3.2.1.1 Rácios de Análise  

 
Rácios % 

Liquidez Geral 137,34% 

Liquidez Reduzida 134,45% 

Liquidez Imediata 129,63% 

Endividamento 4,51% 

Estrutura do Endividamento 1,75% 

Autonomia Financeira 395,94% 

Cobertura Imobilizado pelos permanentes 85,87% 

 

Relativamente à situação financeira do Município podemos retirar as seguintes 

conclusões: 

·  O Município recorre apenas a 4,51 % de capital alheio para financiar a sua 

atividade; 

·  As dívidas de curto prazo representam 1,75 % do capital do Município; 

·  A autonomia financeira do Município face aos seus credores é elevada, atingindo 

395,94 % ; 

·  Em relação à cobertura do imobilizado pelos capitais próprios, verifica-se que o 

imobilizado é coberto quase na sua totalidade pelos capitais permanentes. 

3.2.2 Demonstração de Resultados  

Em 2014, o Município teve um resultado Líquido de Exercício de -128.941,87 €. 

Através da análise do quadro seguinte conclui-se que os fornecimentos e serviços 

externos representam 30,92 % dos custos e as transferências e subsídios obtidos 

representam 69,19 % dos proveitos. 
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DESCRIÇÃO
2014 2013 DESVIO �  (Variação)

VALOR PESO % VALOR PESO % VALOR %  (11-12)

Custos e Perdas

Custos Mercadorias Vendidas  e das Matérias Consumidas              637.927,62 € 4,64%                        792.022,22 € 5,96% -               154.094,60 € -19,46%

Fornecimentos e Serviços Externos           4.249.488,55 € 30,92%                     3.465.486,20 € 26,08%                 784.002,35 € 22,62%

Custos com Pessoal           4.125.284,22 € 30,01%                     4.379.573,17 € 32,96% -               254.288,95 € -5,81%

Transferências e subsídios correntes  concedidos e prest.soc           1.218.200,66 € 8,86%                        808.289,18 € 6,08%                 409.911,48 € 50,71%

Amortizações do exercício           3.299.493,09 € 24,01%                     3.122.253,66 € 23,50%                 177.239,43 € 5,68%

Provisões do Exercício 0,00%                             6.083,96 € 0,05% -                   6.083,96 € -100,00%

Outros Custos e Perdas Operacionais                45.246,31 € 0,33%                             1.332,74 € 0,01%                   43.913,57 € 3294,98%

Custos e Perdas Financeiras                56.906,56 € 0,41%                        122.659,48 € 0,92% -                 65.752,92 € -53,61%

Custos e Perdas Extraordinárias              112.457,42 € 0,82%                        589.752,78 € 4,44% -               477.295,36 € -80,93%

TOTAL        13.745.004,43 € 100,00%                  13.287.453,39 € 100,00%                 457.551,04 € 3,44%

Resultado Líquido de Exercício -128.941,87 €                        450.469,04 € 

Proveitos e Ganhos

Vendas e prestações de serviços           1.126.095,57 € 8,27%                     1.213.809,66 € 8,84% -                 87.714,09 € -7,23%

Impostos e taxas           1.821.717,76 € 13,38%                     1.902.098,06 € 13,85% -                 80.380,30 € -4,23%

Transferências e subsídios obtidos           9.421.269,33 € 69,19%                     9.764.454,35 € 71,08% -               343.185,02 € -3,51%

Proveitos e Ganhos Financeiros              545.034,51 € 4,00%                        549.072,73 € 4,00% -                   4.038,22 € -0,74%

Proveitos e Ganhos Extraordinários              701.945,39 € 5,16%                        308.487,63 € 2,25%                 393.457,76 € 127,54%

TOTAL        13.616.062,56 € 100,00%                  13.737.922,43 € 100,00% -               121.859,87 € -0,89%  

 

3.3 Aplicação de Resultados  

No exercício de 2014 o Resultado Líquido apurado foi de -128.941,87€ nos termos 

do disposto no ponto 2.7 3 do POCAL, propõe-se : 

·  A sua aprovação; 

·  que o mesmo seja transferido para a conta 59 – Resultados Transitados 

 



�

��������	
��
��
��	
����


�
��������	
��
��
��	
�����

 

����

��������	�
���������	�
���������	�
���������	�
�        
     ����
	���������
	���������
	���������
	����� ����
����

��
�

�

����� �
�

� ������ �

�������� 
�!


�"#$� 
�"��!


























%%%&�'(��
��	�����&��




�

��������	
��
��
��	
����


� 
��������	
��
��
��	
�����

 



�

��������	
��
��
��	
����


) 
��������	
��
��
��	
�����

 

Índice 

1. Enquadramento ........................................................................................... 5 

2. Atividade Municipal ....................................................................................   8 

2.1 Serviço Municipal de Proteção Civil  ................................................ 46 

2.2 Estabelecimento Termal  .................................................................... 49 

2.3 Divisão Administrativa  ...................................................................... 58 

2.4 Divisão de Obras Municipais e Ambiente  ........................................ 62 

2.5 Divisão de Planeamento e Urbanismo e Ordenament o do Território 70 

2.6 Divisão de Desenvolvimento Social, Cultural e H umano  ............... 75 

3. Finanças Municipais ................................................................................ 131 

3.1 Análise Orçamental  ......................................................................... 131 

3.1.1 Receita  ........................................................................................... 131 

3.1.1.1 Receita Tributária  ....................................................................... 132 

3.1.1.2 Receita Patrimonial  .................................................................... 133 

3.1.1.3 Receita proveniente da Atividade Desenvolvi da..................... 134 

3.1.1.4 Transferências Financeiras  ...................................................... 134 

3.1.1.5 Recurso ao Crédito �������������������������������������������������������������������������������������������������������������������135�

3.1.1.6 Receitas Próprias  ....................................................................... 135 

3.1.2 Despesa  ......................................................................................... 137 

3.1.2.1 Despesas de Funcionamento  ................................................... 138 

3.1.2.2 Despesa com o Pessoal  ............................................................ 139 

3.1.2.3 Despesa com Aquisição de Bens e Serviços Co rrentes  ........ 140 

3.1.2.4 Serviço da Dívida  ....................................................................... 141 

3.1.2 .5 Endividamento ………………………………………………………142 

3.1.2.6 Apoios concedidos a Entidades Terceiras  .............................. 143 

3.1.2.7 Investimento Direto  ……………………………….……………….144 

3.1.2.8 Investimento Municipal Total  .................................................... 145 

3.1.2.9 Grau de Financiamento do Investimento  ................................. 146 

3.1.3 Equilíbrio Orçamental  ................................................................... 147 

3.1.4 Execução das Grandes Opções de Plano  .................................. 147 

3.2 Análise da Situação Económica – Financeira  ............................... 149 

3.2.1 Balanço  .......................................................................................... 149 

3.2.1.1 Rácios de Análise  ...................................................................... 150 



�

��������	
��
��
��	
����


� 
��������	
��
��
��	
�����

 

3.2.2 Demonstração de Resultados  ..................................................... 150 

 3.3. Aplicação de Resultados  ............................................................... 151 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



�

��������	
��
��
��	
����


*
��������	
��
��
��	
�����

 

1. ENQUADRAMENTO 
 

ENQUADRAMENTO LEGAL 

De acordo com a alínea j) do n.º 1 do artigo 35º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 

compete ao Presidente da Câmara Municipal submeter os documentos de prestação de 

contas à aprovação da Câmara Municipal e à apreciação e votação da Assembleia 

Municipal. 

Compete à Câmara Municipal aprovar os documentos de prestação de contas, submeter à 

apreciação e votação do órgão deliberativo, em conformidade com a alínea i) do n.º 1 do 

artigo 33.º da mesma lei. 

À Assembleia Municipal compete apreciar e votar os documentos de prestação de contas, 

nos termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 25.º ainda da mesma lei. 

Os Documentos de Prestação de Contas são apresentados em obediência ao decreto lei 

nº54 – A/99 de 22 de fevereiro (POCAL) na sua atual redação e à legislação emanada 

pelo Tribunal de Contas sobre esta matéria. 

 

Documentos de Prestação de Contas 
Código 

 Pocal 

Balanço  5 

Demonstração de resultados  6 

Plano plurianual de investimentos 7.1 

Orçamento (Resumo) 7.2 

Orçamento 7.2 

Controlo orçamental da despesa 7.3.1 

Controlo orçamental da receita    7.3.2 

Execução do Plano plurianual de investimentos 7.4 

Fluxos de caixa  7.5 

Contas de ordem 7.5 

Operações de tesouraria  7.6 

Caracterização da entidade  8.1 

Notas ao balanço e à demonstração de resultados  8.2 

Modificações do orçamento – receita 8.3.1.1 
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Modificações do orçamento – despesa 8.3.1.2 

Modificações ao Plano plurianual de investimentos 8.3.2 

Contratação administrativa – Situação dos contratos  8.3.3 

Transferências correntes – despesa  8.3.4.1 

Transferências de capital – despesa  8.3.4.2 

Subsídios concedidos  8.3.4.3 

Transferências correntes – receita  8.3.4.4 

Transferências de capital – receita  8.3.4.5 

Subsídios obtidos  8.3.4.6 

Ativos de rendimento fixo  8.3.5.1 

Ativos de rendimento variável  8.3.5.2 

Empréstimos  8.3.6.1 

Outras dívidas a terceiros  8.3.6.2 

Relatório de gestão 13 

Guia de remessa  

Ata da reunião em que foi discutida e votada a conta  

Norma de controlo interno e suas alterações 2.9 

Resumo Diário de Tesouraria 12.2.9 

Síntese das reconciliações bancárias  

Mapa de Fundos de Maneio  

Relação de emolumentos notariais e custas de 
execuções fiscais 

 

Relação de acumulação de funções  

Relação nominal de responsáveis  

Declarações ao abrigo do LCPA  

Parecer e certificação legal dos documentos de 
prestação de contas 

 

 

Em cumprimento do disposto no referido decreto, o Executivo apresenta o Relatório de 

Gestão de 2014, que constitui um dos documentos de prestação de contas, conforme 

legislação em vigor. 
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As contas do Município são remetidas pelo órgão executivo ao Tribunal de Contas até 31 

de abril em conformidade com o ponto 11 da resolução nº2/14 – 2ª secção do Tribunal de 

Contas. 

 

ESTRUTURA ORGÂNICA  

A estrutura e a organização dos serviços municipais existente resulta da deliberação da 

Câmara Municipal de Castro Daire de 11 de dezembro 2014, aprovada pela Assembleia 

Municipal em 15 de dezembro de 2014, e publicada na 2.ª série do Diário da República  

aviso nº 19 de 28 de janeiro 2015. 

 



�

��������	
��
��
��	
����


- 
��������	
��
��
��	
�����

 

2. ATIVIDADE MUNICIPAL 
 

Durante o ano de 2014 foram várias as obras e os eventos que paulatinamente vão 

mudando a face do concelho, trazendo desenvolvimento e bem-estar às pessoas, 

tornando a nossa terra  mais atractiva e capaz de responder às expectativas dos seus 

habitantes. 

O município continua a ser um dos grandes motores deste desenvolvimento local, 

cativando investimento, realizando obra, diversificando e racionalizando as prioridades, 

tendo sempre como primeira prioridade a melhoria das condições de vida da sua 

população. 

Apesar de todo o investimento feito no concelho, das múltiplas obras estruturais 

necessárias que vão sendo realizadas, da melhoria em diversos setores do município, um 

dos grandes motivos de orgulho deste executivo municipal é a saúde financeira do 

município. 

Uma gestão rigorosa, capaz e disciplinada tem permitido que o investimento seja cada vez 

mais racional e estruturado, permitindo fazer mais com menos recursos, salvaguardando 

desta forma as finanças do Municipio. O pagamento a fornecedores é feito num prazo 

abaixo do esperado, não existem pagamentos em atraso e o montante do empréstimo vai 

sendo cada vez menor, deixando as contas públicas do Municipio numa situação capaz de 

serem uma referência ao nível nacional. 

Áreas como a educação, a ação social ou o turismo têm vindo a ser uma aposta cada vez 

maior do Municipio, com diversas iniciativas e realizações que vão trazendo melhores 

condições de vida em cada setor referido. 

O ano de 2014 foi também um ano em que se alargaram horizontes ao nível municipal. A 

geminação com o município de Zermatt, concretizada numa cerimónia pública, aproximou 

povos, criou raízes e deixou explicita a preocupação com a nossa comunidade emigrante. 

Na senda da estratégia de sempre definida pelo Executivo Municipal, a prioridade é dada 

ás pessoas, ao seu bem-estar e á sua qualidade de vida. A preocupação com os mais 

desfavorecidos, com os mais isolados e com aqueles que mais precisam está sempre 

presente, tendo sido o ano de 2014 um ano em que a “ajuda” foi uma palavra sempre 

presente na ação do município. 

A ação social escolar, o apoio á melhoria habitacional, o incentivo à natalidade, o apoio 

aos agricultores e produtores locais, a loja social, o cartão sénior, entre outras iniciativas, 

são realidades que vão tornando melhor a vida daqueles que mais precisam da atenção 

de quem dirige os destinos do concelho. 
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O desporto, a cultura, o associativismo continuaram a merecer um tratamento especial 

durante o ano de 2014. Assistiu-se a uma oferta diversificada, promovida pelo município, 

pela iniciativa privada ou pelas múltiplas colectividades do Concelho, sendo na sua grande 

maioria sempre com a presença e apoio do Municipio.  

Os eventos de referência do Concelho, de que são alguns exemplos a Festa das 

Colheitas, a Mostra Castro Daire, as Festas do Concelho, ou a animação termal, tiveram 

no ano de 2014 um ano de, ainda, maior afirmação, cativando novos públicos, 

aumentando o seu impacto na comunidade local, promovendo a nossa cultura e 

identidade, orgulhando-nos da nossa história, do nosso presente e deixando boas 

perspectivas para aquilo que será o nosso futuro. 

Em súmula, o ano de 2014 foi um ano em que a gestão municipal se pode orgulhar de ter 

levado a cabo múltiplas obras e realizações, que contribuíram para a sustentação do 

desenvolvimento integrado do território, num rumo de crescimento que possibilite um 

futuro melhor para todos os castrenses. 

No sequência do referido anteriormente, no próximo capítulo será feita uma breve 

descrição sobre algumas das atividades efetuadas pelo Município ao longo de 2014, onde 

podemos destacar os seguintes eventos e iniciativas: 
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EVENTOS RELEVANTES: 

Cerimónia de celebração do protocolo de  Geminação entre os Municipio de 
Castro Daire e Zermatt 

 

 

Os municípios de Castro Daire e de Zermatt assinaram, no dia 20 de setembro de 2014, o 

pré acordo de geminação entre as duas comunidades de Castro Daire e Zermatt. 

Este acordo resulta da vontade dos dois executivos municipais de ambos os concelhos, 

no sentido de estreitar os laços que ligam estas duas comunidades, essencialmente 

verificados pela grande comunidade portuguesa que trabalha em Zermatt. 

 A convite do Municipio de Castro Daire o Senhor Presidente da Câmara de Zermatt, 

acompanhado pelo seu executivo municipal e por um grupo de empresários locais esteve 

de visita ao Concelho de Castro Daire. Durante este visita a comitiva de Zermatt viu de 

perto algumas das tradições, da cultura e do modo de vida da comunidade castrense, que 

é bastante expressiva em Zermatt. 

Esta visita foi ainda aproveitada para quer a comitiva de Zermatt pudesse ver as 

potencialidades de alguns produtos da região, nomeadamente o granito e o artesanato, 

servindo de promoção daquilo que pode vir a ser um mercado importante para o 

escoamento destes mesmos produtos. 
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A assinatura deste pré acordo de protocolo de geminação entre os dois municípios foi o 

ponto alto da visita da Comitiva de Zermatt a Castro Daire, sendo presenciada por 

centenas de pessoas que se juntaram a este ato de união entre dois Povos “irmãos”. 

Durante a assinatura desta parceria foi possível enumerar os objectivos deste acordo de 

geminação, tendo sempre como base a integração da comunidade castrense em Zermatt, 

e as múltiplas vantagens que podem resultar para os dois municípios através desta 

geminação. 
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O dia foi ainda assinalado com a inauguração de um monumento de homenagem a toda a 

comunidade emigrante em Zermatt, que assinala este marco importante destes dois 

municípios com a celebração deste acordo. 
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Castro Daire comemorou os 500 anos do seu Foral Man uelino 

 

 

A Câmara Municipal de Castro Daire comemorou a data que assinalou os 500 anos da 

Entrega do Foral Manuelino de Castro Daire. 

As cerimónias decorreram no dia 14 de Março, dia da efeméride, com a realização de 

várias iniciativas que assinalaram este importante marco histórico do concelho de Castro 

Daire. 

Desde um arauto pelas principais praças da Vila de Castro Daire, passando pela recriação 

histórica da entrega do foral, até ao envolvimento da comunidade, através das escolas 

locais, da Confraria do Bolo Podre e Gastronomia do Montemuro, ou ainda momentos 

culturais alusivos à época, foram várias as iniciativas que marcaram este dia. 

Na sessão solene de comemoração dos 500 anos do Foral Manuelino de Castro Daire foi 

também apresentado o livro “500 anos do foral manuelino de Castro Daire” da autoria do 

Professor Doutor Mário Ferreira, perante um auditório do Centro Municipal de Cultura 

muito bem preenchido pelos convidados e muito público que se quis associar a esta 

iniciativa. 

O grupo de Teatro Viv’Arte, O grupo de Dança de Lamelas – Dance Emotion, e um grupo 

de Alunos da EBI de Mões proporcionaram momentos de recriação histórica e de 

divulgação cultural a todos os presentes durante a tarde. 

O Serão foi preenchido por um Sarau Cultural onde as actuações ficaram a cargo mais 

uma vem do Grupo de Teatro Viv’Arte e do Teatro Regional da Serra de Montemuro. 
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Outro dos momentos marcantes deste Sarau Cultural foi a degustação proporcionada pela 

Confraria do Bolo Podre e Gastronomia do Montemuro que preparou uma ementa á 

época, oferecendo gostos e sabores bem sugestivos e característicos da região. 

 

 

 
Festa das Colheitas em Castro Daire com milhares de  visitantes 
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A Festa das Colheitas do Concelho de Castro Daire, que decorreu de 18 a 21 de 

setembro, recebeu milhares de visitantes, tendo no domingo, último dia do certame, o seu 

dia dedicado aos agricultores e criadores de gado bovino de raça arouquesa. 

A manha foi marcada pelo Concurso Nacional de Bovinos de raça arouquesa. 

Participaram neste concurso centenas de animais desta raça característica da região, 

sendo, segundo os responsáveis da ANCRA – Associação Nacional de Criadores de Raça 

Arouquesa, o maior e mais participado Concurso desta raça que se realizou nesta região. 

Durante a tarde a Festa das Colheitas foi abrilhantada pelo já habitual desfile de carros de 

Vacas pelas Ruas da Vila de Castro Daire. Este ano com uma participação recorde, foram 

cerca de meia centena os carros de Vacas que participaram no desfile, na sua maioria 

carregados com os produtos das colheitas locais. 

Este desfile contou com as ruas e recinto das Festas das Colheitas sempre muito 

preenchidas com os muitos visitantes que vieram assistir a esta demonstração de tradição 

e da cultura local. 

Esta participação massiva dos agricultores e Criadores de Gado de Raça Arouquesa na 

Festa das Colheitas é o reflexo da importância que estes setores têm na economia do 

Concelho de Castro Daire, sendo impulsionada pelos apoios que este executivo municipal 

tem dado aos criadores desta raça de Bovinos. 

A Festa das Colheitas 2014 trouxe um envolvimento da comunidade local bem acentuado, 

cativando também cada vez mais visitantes, afirmando-se como uma referência cada vez 

maior no panorama cultural e festivo da região. 

Outro dos marcos da Festa das Colheitas de 2014 foi a visita de uma comitiva do 

Municipio de Zermatt, entre os quais se incluía o Presidente do Municio de Zermatt, que 

pode ver um pouco das potencialidades do Concelho de Castro Daire em diversos setores 

económicos, assistindo ainda a algumas representações das tradições e da cultura da 

região. 
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Esta visita da comitiva de Zermatt ao Concelho de Castro Daire teve como propósito maior 

a assinatura de um pré-acordo para estabelecimento de um Protocolo de geminação entre 

os Municípios de Castro Daire e Zermatt, cerimónia essa que decorreu no Sábado dia 20 

no auditório do Centro Municipal de Cultura e que contou com a presença de várias 

centenas de pessoas, que se associaram à assinatura deste acordo. 

O município de Castro Daire, entidade organizadora desta Festa das Colheitas, fez um 

balanço muito positivo deste evento, prometendo continuar o trabalho de um envolvimento 

cada vez maior da comunidade local neste certame, criando sinergias e parcerias que 

continuem a fazer crescer a Festa das Colheitas do Concelho de Castro Daire. 

 

 
Inauguração da Praia Fluvial de Lodeiro de Cabril 

 

 
 

O Município de Castro Daire inaugurou, no dia 09 de Agosto, as Infra-Estruturas de Apoio 

à Prática de Desporto e Aventura no Rio Paiva, em Lodeiro, Freguesia de Cabril. 

Esta Inauguração contou com a Presença de várias centenas de populares e convidados 

que assistiram ao descerrar da placa de Inauguração pelo Senhor Presidente da Câmara 

de Castro Daire, Fernando Carneiro, e pelo Senhor Presidente da Junta de Cabril, José 

Gonçalves. 
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O Sr. Presidente da Câmara Municipal de Castro Daire e o Sr Presidente da  Junta de 

Cabril, acompanhados pelos convidados visitaram as instalações, recebendo informações 

do objetivo de cada edifício ou compartimento por parte dos responsáveis técnicos que 

levaram a cabo a execução da obra. 

A Obra foi também ela benzida pelo Sr. Pároco da Freguesia de Cabril, Padre Ricardo, 

que se associou a esta cerimónia e que desejou que este fosse um local de  prosperidade 

e onde as pessoas se sintam bem. 

Nos discursos de Inauguração usaram da palavra o Senhor Presidente da Junta de Cabril 

e da Câmara Municipal de Castro Daire, tendo ambos manifestado enorme satisfação pelo 

concretizar desta obra tão importante no desenvolvimento da comunidade local e da 

própria região. 

 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Fernando Carneiro, destacou o grande 

investimento feito nesta Obra, em grande parte financiado pelo quadro comunitário de 

apoio, que espera vir a ser uma aposta com retorno, que permita desenvolver o Turismo, 

e cativar cada vez mais visitantes até este local, agora com magnificas condições de 

apoio e lazer.  

O presidente da Autarquia Castrense afirmou ainda que a aposta em Infra-Estruturas 

deste género é uma das prioridades deste Executivo Municipal, porque são investimentos 
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destes que proporcionam melhores condições de Vida ás pessoas, possibilitando a 

fixação de habitantes numa região cada vez mais despovoada, criando riqueza e 

visibilidade do que melhor este Concelho tem para oferecer. 

As modernas e funcionais estruturas inauguradas vão permitir óptimas condições à prática 

de desportos de Aventura e outros desportos de Rio, usufruindo ainda das magnificas 

condições naturais que o espaço oferece, num rio onde a beleza natural se conjuga com a 

limpidez das águas deste local. 

No final da cerimónia todos os presentes puderam confraternizar num lanche partilhado, 

onde o clima de festa e satisfação pela inauguração de tão importante estrutura de apoio 

local foi evidente em todos os que participaram nesta Festa. 

 

Castro Daire homenageia os seus autarcas 

 

 

O Município de Castro Daire viveu mais um dia de grande afirmação da sua identidade 

com a comemoração da 5ª edição do Dia do Autarca do Concelho. 

A cerimónia solene deste Dia do Autarca decorreu no dia 22 de fevereiro, e distinguiu 5 

autarcas do Concelho, a saber: Dr. João Duarte Oliveira, antigo Presidente da Câmara e 

Presidente da Assembleia Municipal, os Senhores Manuel Figueiredo, Carlos Rocha e 

Américo Almeida, este ultimo a titulo Póstumo, todos eles ex. presidentes de Junta de 

Freguesia e ainda Augusto Andrade, membro da Assembleia Municipal. 
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Esta homenagem foi presenciada pelos convidados e muito público que assistiu a esta 

cerimónia, participando numa iniciativa que pretendeu reconhecer o trabalho meritório que 

os autarcas castrenses têm tido no desenvolvimento do concelho e na melhoria das 

condições de vida da população. 

No uso da palavra o Senhor Presidente da Câmara Municipal de Castro Daire, Fernando 

Carneiro, destacou que esta homenagem aos autarcas distinguidos representava não só 

um reconhecimento aos homenageados mas também um tributo aos autarcas do passado 

e do presente, sendo para estes últimos um forte incentivo para continuar o trabalho 

importantíssimo que estes têm no desenvolvimento do concelho de Castro Daire. 

O Presidente da Autarquia Castrense referiu também que o Concelho de Castro Daire tem 

todas as razões para se orgulhar dos seus autarcas, daí a importância e a justiça da 

comemoração deste Dia do Autarca, reforçando o papel primeiro que os autarcas têm tido 

na defesa do interesse das pessoas, nomeadamente dos mais carenciados e daqueles 

que mais precisam de ser ajudados. 

Fernando Carneiro afirmou ainda que numa altura de crise, como a que atravessamos, é 

importante que os autarcas continuem a ser a referência junto das pessoas, com uma 

política de proximidade, defendendo aqueles que mais sentem de perto os sinais da 

austeridade e da crise que o país atravessa. 

Os cinco homenageados puderam assistir ao relato da sua história de Vida e do seu 

trabalho enquanto autarcas, por parte de alguém próximo, num testemunho emocionado e 

sentido, que sensibilizou não só os distinguidos e seus familiares mas também toda a 

plateia, que assinalou o momento com o calor humano transmitido pelos muitos aplausos 

com que brindaram todos os homenageados. 

Este dia do Autarca do Concelho contou ainda com um sarau cultural, com a autuação de 

vários géneros musicais, iniciado pela Sociedade Filarmónica de Mões, que recebeu 

pomposamente os homenageados, passando pela actuação do Rancho Folclórico “as 

morenitas” de Alva, terminando com um momento de Fado onde se destacou a artista 

Castrense Clara Sevivas. 

Este Dia do Autarca, criado pelo Presidente da Câmara de Castro Daire, Fernando 

Carneiro, afirma-se, cada vez mais, como um momento de grande significado para toda a 

comunidade castrense, provando a dignidade da sua comunidade e o reconhecimento que 

os castrenses têm por quem se preocupa com o seu bem-estar. 
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Marchas Populares de 2014  

 

A Câmara Municipal de Castro Daire organizou mais uma edição das Marchas Populares 

de S. Pedro. 

Na edição deste ano contou a actuação de oito marchas do Concelho, que foram: 

 - Escola Profissional D. Mariana Seixas – Pólo de Castro Daire 

 - EB1 de Castro Daire 

 - Santa Margarida 

 - Rancho Flores D’Aldeia de Mosteiro 

 - Sociedade Filarmónica de Mões 

 - Bairro do Castelo 

 - Marxa Carrancas 

 - Santa Casa da Misericórdia de Castro Daire 

O brilho e a coreografia apresentada por todas as marchas participantes encantou o 

público presente, sendo muitos os aplausos que se fizeram ouvir a cada desfile. 

Este ano a organização sugeriu como tema das Marchas a comemoração dos 500 anos 

da Entrega do Foral Manuelino a Castro Daire e foi com grande criatividade que todas as 

marchas aproveitaram esta importante data para criarem um cenário ainda mais sugestivo 

e encantador ao público. 
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Foram várias centenas aqueles que encheram por completo as ruas dos pontos de 

atuação, num ambiente de festas populares em honra de S. Pedro, padroeiro da Vila de 

Castro Daire. 

Estão de parabéns todos os grupos participantes nestas Marchas Populares de S. Pedro, 

sendo que a cada ano que passa vão ganhando novos adeptos, numa manifestação de 

cultura e de festa popular que vai criando raízes e sendo uma marca cada vez mais 

importante no Concelho de Castro Daire. 

 

 

 Concurso Municipal de Ideias  

 

Foram vários os projetos inovadores apresentados pelos alunos da Escola Profissional 

Mariana Seixas e Agrupamento de Escolas de Castro Daire na 3ª Edição do Concurso 

Municipal de Ideias de Negócio, que decorreu no dia 16 de maio, no auditório do Centro 

Municipal de Cultura. 

Este projeto promovido pela Comunidade Intermunicipal Viseu Dão-Lafões, ao qual se 

associam as Escolas e o Município, tem como objetivo promover o empreendedorismo 

junto da população escolar e a iniciativa empresarial. 
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O júri, constituído pelo Presidente da Associação Empresarial Castro Daire e Beiras, José 

Manuel Ramos, José Rebelo, do Gabinete de Inserção Profissional de Castro Daire e pelo 

Diretor da Empresa GESentrepreneur, Miguel Gonçalves, teve a difícil tarefa de escolher 

as 3 melhores ideias.  

Na abertura deste concurso, o Presidente da Câmara Municipal, Fernando Carneiro, 

enalteceu o espírito de iniciativa dos jovens empreendedores, afirmando que é 

fundamental que estes criem o seu próprio emprego. 

Ao longo da noite foram apresentados 10 projetos, criados pelos alunos da Escola 

Profissional Mariana Seixas e do Agrupamento de Escolas de Castro Daire, que se 

destacaram pela qualidade, inovação, criatividade e iniciativa. 

Ao longo da noite, o público assistiu ainda a 3 momentos de animação a cargo das 

Dancebox Crew, Banda Neo Project e EPMS Dance. 

Antes de se conhecerem os resultados foi entregue, pelo Vereador Leonel Ferreira, a 

todos os participantes, um voucher para as Termas do Carvalhal. 

Foram finalmente divulgadas as 3 melhores ideias de negócio. Em 3º lugar ficou o projeto 

intitulado Proteção de Coletor Solar criado pelos alunos Diogo Duarte, Bruno Almeida e 

Cristina Ferreira, da Escola Profissional Mariana Seixas, que receberam um cheque no 

valor de 200,00€, entregue pelo Vice-Presidente Eurico Moita. 
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O 2º lugar foi atribuído ao projeto Explorer criado pelos alunos Sérgio Mendes e Luís 

Carvalho, do Agrupamento de Escolas de Castro Daire, que receberam um cheque no 

valor de 300,00€, entregue pelo Vereador Rui Braguês. 

Em 1º lugar ficou o projeto Water Saver criado pelos alunos José Rodrigues, Tiago 

Medeiros e Mónica Lourenço, da Escola Profissional Mariana Seixas, que receberam um 

cheque no valor de 500,00€, entregue pelo Presidente da Câmara, Fernando Carneiro. 

Parabéns a todos os jovens empreendedores. 

Jovens Castrenses Vencem Concurso Intermunicipal de  Ideias de Negócio 

No passado dia 30 de maio, realizou-se a Final Intermunicipal do Concurso de Ideias de 

Negócio, na Aula Magna do IPV, uma iniciativa promovida pela Comunidade 

Intermunicipal Viseu Dão Lafões que conta com o apoio dos 14 municípios desta 

comunidade – Aguiar da Beira, Carregal do Sal, Castro Daire, Mangualde, Nelas, Oliveira 

de Frades, Penalva do Castelo, Santa Comba Dão, São Pedro do Sul, Sátão, Tondela, 

Vila Nova de Paiva, Viseu e Vouzela.  

Os alunos da Escola Profissional Mariana Seixas – Polo de Castro Daire, José Rodrigues, 

Tiago Medeiros e Mónica Lourenço, foram os grandes vencedores deste concurso 

intermunicipal com a apresentação e desenvolvimento do projeto “Water Saver”. 

Relembramos que no passado dia 16 de maio, estes 3 jovens Castrenses, venceram o 

Concurso de Ideias Municipal de Castro Daire, recebendo das mãos do Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Castro Daire, Fernando Carneiro, um cheque no valor de 500€. 

Uma vez mais, esta equipa e este grande projeto, foram reconhecidos e distinguidos pelo 

júri, conseguindo vencer todos os representantes dos 14 municípios. 

Fernando Carneiro, Autarca Castrense e atual Vice-Presidente da CIM Viseu Dão Lafões, 

mostrou-se muitíssimo satisfeito e orgulhoso, não só pelo sucesso destes jovens 

Castrenses, como também pelo espírito empreendedor evidenciado neste fantástico 

projeto, que visa reduzir o consumo de água e o desperdício energético no aquecimento 

da mesma, tornando-se assim num sistema ecológico e com grande potencial de 

implementação no mercado. 

 

 

Dia Internacional da Protecção civil - 1 março de 2 014  

A Câmara Municipal de Castro Daire, através do Serviço Municipal de Proteção Civil, e no 

âmbito das comemorações do Dia Internacional da Proteção Civil, promoveu durante os 

meses de março e abril, o Curso de Suporte Básico de vida, para os colaboradores da 

autarquia. 
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A formação será ministrada pelos Bombeiros Voluntário de Castro Daire e teve como 

objetivo dotar os colaboradores de conhecimentos, que lhes permita prestar a primeira 

assistência em Suporte Básico de Vida, até à chegada dos meios de socorro. 

De forma a sensibilizar também todos os munícipes para o Dia Internacional da Proteção 

Civil o Serviço Municipal de Proteção Civil da Autarquia, em parceria com a Rádio Limite e 

com as Corporações dos Bombeiros de Castro Daire e dos Bombeiros de Farejinhas levou 

a cabo uma ação de sensibilização com o objetivo de dar a conhecer a todos os 

Castrenses o que é a Proteção Civil, qual a função do Serviço Municipal de Proteção Civil, 

qual o papel do Cidadão na Proteção Civil e o que fazer em várias situações de 

emergência. 

Foi objetivo desta ação sensibilizar também os proprietários para a limpeza dos terrenos 

junto às habitações, realçando a importância da realização desse trabalho nesta altura, 

antes da entrada em vigor do período critico, de forma a diminuir o risco das edificações 

face à ocorrência de um incêndio florestal. 

Pretendeu-se desta forma evidenciar que a Proteção Civil, é uma tarefa de todos, para 

todos e que o Cidadão é o primeiro agente de Proteção Civil! 

 

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DO AMBIENTE: 
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Durante este dia foram realizadas várias atividades ligadas ao ambiente, nomeadamente 

a divulgação do desenho da Mariana, aluna do 4.º ano de escolaridade, vencedora em 

Castro Daire no concurso “Arte em Movimento”, junto às instalações da EB1 de Castro 

Daire, com o desenho estampado no veículo de recolha de RSU afeto à vila de Castro 

Daire. 

Aos alunos do jardim-de-infância de Picão foi oferecido o livro “a ovelha que fazia múu”, 

da autora Isabel Fernandes Pinto. Um livro inspirado na pastorícia praticada na Serra de 

Montemuro. 

No final da manhã foi realizado um forúm na Mata do Bugalhão, União de Freguesias de 

Picão e Ermida, alusivo ao tema: “Serra de Montemuro – pensar e agir”, onde participaram 

os seguintes oradores: 

Dr. Rui Braguês, Vereador do Turismo 

Ernesto Rodrigues, Divisão de Obras Municipais e Ambiente 

João Carlos Pinho, ADRIMAG 

Henriqueta Ribeiro, Capuchinhas 

Eduardo Correira, Teatro Regional de Montemuro 

Joaquim Morgado, ERVITAL 

Adérito Ferreira, Autor: Montemuro-Gente-Fauna-Flora 

Tiago Henriques, (CIBIO) 

Marília Almeida (APFMP) 

Agradecemos a todos os participantes nas diversas atividades o empenho e o contributo 

especial que deram a este dia também ele, de alguma forma, especial para o Município! 

�
Projeto de Mãos Dadas com a Matemática  
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Realizou-se, no dia 13 de março, no Auditório do Centro Municipal de Cultura de Castro 

Daire, a final do concurso educativo “De Mãos Dadas com a Matemática”, onde 

participaram os 35 finalistas (16 alunos do 3º ano e 19 alunos do 4º ano), apurados de 

entre os cerca de 280 alunos participantes no projeto. 

Os finalistas representaram uma turma de 3º e/ou 4º ano de todas as escolas do 1º Ciclo 

do Concelho. Os três melhores classificados de cada ano de escolaridade foram 

premiados pelo seu desempenho. 

Esta iniciativa pretende incutir nas crianças o gosto pela matemática, desenvolvendo de 

forma lúdica o cálculo mental. 

Os organizadores desta Iniciativa, Municipio e Agrupamento de Escolas de Castro Daire, 

mostraram-se muito satisfeitos pela forma como decorreu todo o projeto, bem como o 

mesmo foi aceite por toda a comunidade educativa, criando sinergias positivas aos 

alunos, promovendo de forma saudável o trabalho escolar e a união de esforços de cada 

interveniente do processo de formação dos jovens castrenses. 

Dado o sucesso desta iniciativa, o Dr. Rui Braguês, Vereador do Pelouro da Educação da 

Câmara Municipal de Castro Daire, não quis deixar de agradecer a todos os participantes 

e intervenientes neste projeto educativo, afirmando que iniciativas como esta devem ser 

mantidas e exploradas em outras áreas, sempre com o propósito de dar aos nossos 

jovens as melhores condições para a sua evolução enquanto alunos e enquanto cidadãos. 

 

GALA INFANTIL de Castro Daire 
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O Município de Castro Daire assinalou o Dia Mundial da Criança com a apresentação da 

IV Gala Infantil do Concelho de Castro Daire, um evento que reúne crianças do 3º e 4 º 

ano de todas as escolas primárias do concelho. 

Este ano, subiram ao palco 55 crianças que cantaram e encantaram um auditório repleto 

de público. O município fez-se representar pelo Sr. Presidente da Câmara, Fernando 

Carneiro, Vereador da Cultura, Dr. Rui Braguês e Vereador da Acção Social, Sr. Leonel 

Ferreira.  

Ao longo da tarde, foram interpretados 12 temas portugueses de diferentes épocas 

musicais.  

O Sr. Presidente do Município de Castro Daire, Fernando Carneiro, foi convidado pelas 

crianças a subir ao palco para receber um ramo de flores simbolizando desta forma o 

agradecimento pela realização deste grande evento. Este gesto foi aplaudido 

calorosamente por todos os presentes. Seguidamente, Fernando Carneiro, usou da 

palavra e agradeceu a todos os pequenos cantores o gesto e as palavras, relembrando 

que nunca é demais investir nas crianças, pois elas, são o garante do futuro, não só 

familiar como a nível do concelho.  

O autarca louvou o trabalho que estava a ser evidenciado por todos os presentes, 

agradecendo naturalmente aos pais e familiares pelo acompanhamento constante das 

crianças e ao excelente trabalho do director artístico, Prof. Rui Quintela. 

No final do espectáculo os membros do executivo entregaram os respetivos certificados 

de participação e todos os cantores e familiares foram convidados a participar num lanche 

convívio.  

A par das outras edições, este evento foi um sucesso e ao longo das várias edições tem-

se constatado que em Castro Daire existem talentosos pequenos Cantores. 

A próxima atuação, está marcada para as Festas de São Pedro no próximo dia 26 de 

junho pelas 21:00 horas no parque urbano – Castro Daire. 
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XV Encontro de Cantares de Janeiras de Castro Daire  

 

 
 

O Município de Castro Daire em parceria com a Casa do Povo de Cabril organizou o XV 

Encontro de Cantares de Janeiras do Concelho. 

Este Encontro de Cantares de Janeiras realizou-se no passado Sábado, dia 25 de janeiro, 

na Igreja Matriz de Castro Daire. 

Neste XV Encontro de Cantares de Janeiras participaram 4 Grupos. A representação do 

Concelho ficou a cargo do Grupo de Cantares da Casa do Povo de Cabril que serviu de 

anfitrião aos Grupos de Cantares “Cantorias” de Vila Chã de Sá - Viseu; Grupo Orfeão de 

Arouca e Rancho Folclórico das Lavradeiras – Trofa.  

Mais do que um espectáculo esta iniciativa representa um reviver das tradições e da 

cultura que marcam a região e contribuem para preservar o que de bom temos da nossa 

cultura. 
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Esta iniciativa pretende cultivar uma tradição antiga neste Concelho enraizada na cultura 

de um povo e de uma região. 

O público presente pode assistir a um espectáculo de emoções e sentimentos, com 

grande qualidade dos grupos presentes, num cenário emblemático proporcionado pela 

imponência e beleza da Igreja Matriz de Castro Daire. 

Foram muitos aqueles que participaram neste evento, ficando assinalado um dos eventos 

culturais mais queridos pela comunidade castrense e que é sempre uma referência no 

panorama cultural da Vila de Castro Daire. 

 

 

Ministro da Economia fatia Bolo Podre de Castro Dai re 

 

O Município de Castro Daire participou na primeira edição da Feira Ibérica de Turismo 

(FIT), que decorreu de 1 a 4 de maio, no Parque do Rio Diz na Guarda, onde participaram 

cerca de cem expositores de Portugal e de Espanha. O objetivo principal desta Feira foi a 

divulgação dos produtos endógenos e a promoção e troca de experiências entre 

portugueses e espanhóis. 

O Município pretendeu com esta participação mostrar a todos os visitantes as diversas 

ofertas turísticas que o concelho tem para oferecer, nomeadamente informação sobre as 

Termas do Carvalhal, especialmente indicações terapêuticas, tratamentos e ofertas, 

podendo também aproveitar para experimentar, de forma gratuita, uma massagem facial.  

Encontraram também informação sobre atividades ligadas ao Turismo de Natureza, 

nomeadamente através da divulgação dos diversos percursos pedestres, que se 
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encontram devidamente sinalizados. Poderam ainda encontrar informação sobre 

artesanato, alojamentos, bem como sobre gastronomia local. 

No dia da inauguração desta Feira Ibérica, o stand do Município contou com a presença 

do Srº Vereador Leonel Ferreira, da Confraria do Bolo Podre e Gastronomia de 

Montemuro e foi visitado pelo Srº Ministro da Economia, Drº Pires de Lima, o qual “fatiou” 

o “Bolo Podre de Castro Daire®”, demonstrando um verdadeiro agrado aquando da prova 

deste produto gastronómico regional. 

O Executivo Municipal pretendeu, assim, que esta participação seja mais uma aposta para 

atrair novos públicos, incentivando-os a descobrir esta região que tão bem sabe receber. 

Como salientou o Ministro da Economia no dia da inauguração desta Feira: "É importante 

dar este sinal de que o turismo em Portugal não se faz só com base em produtos que têm 

o sol e o mar, mas também é uma prioridade nestas regiões do interior, não só para 

valorizar a economia, mas como fator de identidade."  

Neste sentido, a presença do Município de Castro Daire através da promoção das Termas 

do Carvalhal, da gastronomia, dos valores, das tradições, da divulgação da oferta turística, 

foi sem dúvida uma mais-valia. 
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Desfile de Carnaval com as crianças das escolas do município de Castro Daire 

 

No dia 28 de Fevereiro,  a Câmara Municipal juntamente com o Agrupamento de Escolas 

de Castro Daire, preparou o desfile habitual com as crianças dos Jardins de Infância e das 

escolas do 1º Ciclo. 

O desfile contou com centenas de participantes, sendo alunos, professores, educadores e 

auxiliares das respectivas escolas. Para auxiliar as crianças a fazer a festa pelas ruas da 

Vila, o desfile contou ainda com a Associação de Bombos “As Boinas Castanhas de 

Ferreiros”, que ofereceu um compasso e uma musicalidade ainda mais vincada a este 

desfile. 

Foram muitos os populares que se juntaram para ver desfilar as crianças nos seus trajes 

carnavalescos e que não esconderam o sorriso de satisfação pela iniciativa. 

Depois de percorrido o trajeto pelas ruas da Vila de Castro Daire e da exibição orgulhosa 

dos fatos e das fantasias carnavalescas preciosamente preparados pelos professores, 

educadores e auxiliares, as crianças demonstravam grande alegria e satisfação por terem 

participado nesta iniciativa. Como forma de retribuir a energia dispensada durante todo o 

desfile, o município ofereceu um lanchinho aos participantes. 
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Esta iniciativa trás sempre um colorido especial à Vila de Castro Daire e ainda um convite 

à comunidade local, não só assistindo ao desfile, mas também tomando parte do mesmo, 

criando uma maior adesão a esta iniciativa. 

IX SEMANA FLORESTAL DE CASTRO DAIRE  
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A Câmara Municipal de Castro Daire promoveu, de 17 a 21 de março de 2014, a IX 

Semana Florestal de Castro Daire, onde se vão realizar varias ações, com o objetivo de 

sensibilizar a comunidade escolar e a população em geral para a defesa da floresta e 

destacar o seu interesse económico para a região.  

A abertura da Semana Florestal, foi no dia 17 de março, no Auditório do Centro Municipal 

de Cultura, com um encontro distrital de Técnicos dos Gabinetes Florestais das 

autarquias.  

No dia 18 de março, realizou-se um workshop sobre Floresta e Proteção Civil, dirigido aos 

alunos do primeiro ciclo do agrupamento de escolas de Castro Daire, onde se fez uma 

abordagem sobre as medidas de autoprotecção a adotar para os principais riscos 

existentes no concelho. 

Realizou-se, no dia 19 de março, a plantação de espécies autóctones e aromáticas, na 

EB2,3, na EBI de Mões e na Escola Secundária de Castro Daire, com a participação dos 

alunos daquelas escolas. 

Dirigido aos alunos do pré-escolar do agrupamento de escolas de Castro Daire, teve lugar 

no dia 20 de março, o espetáculo músico-teatral “O Tobias e o auto-tanque”, onde se fará 

uma sensibilização para a forma de agir corretamente perante uma situação de incêndio 

na escola, tendo em conta três linhas de orientação: Prevenir, Planear e Socorrer. 

No dia 21 de março foi o encerramento da Semana Florestal de Castro Daire com o IX 

Seminário “Floresta Sem Fronteiras no Montemuro e Paiva”. Neste Seminário foram ser 

abordados temas relacionados com a floresta, a agricultura e a apicultura. 
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A realização de todas estas ações teve como objetivo obter por um lado a sensibilização 

de todos os participantes para a importância dos espaços florestais na multiplicidade dos 

seus usos e funções e para a responsabilidade coletiva na sua proteção e valorização, 

através de um melhor conhecimento do que é a floresta. Por outro lado obter também a 

sensibilização dos jovens para as mais correctas práticas ambientais, apontando para a 

importância da floresta e sua preservação. Apostando desta forma numa faixa etária que 

está em formação e por isso mais “vulnerável” à aprendizagem, esta iniciativa remeterá 

um conjunto de práticas que, com certeza, serão interiorizadas por todos. 

�

Castro Daire Recebeu espetáculo – A Viagem do Elefa nte 

 

 

O Municipio de Castro Daire recebeu, no dia 30 de Agosto, o espectáculo – A Viagem do 

Elefante. 

Este é um espetáculo comunitário de teatro de rua, que revisita o caminho de Salomão 

celebrando territórios e as suas gentes nas urgências sentimentais e literárias da vida de 

um criador de livros e de sonhos: José Saramago. 

O parque Urbano de Castro Daire, Local escolhido para a realização deste Teatro 

Itenerante, levado a cabo pela Companhia de Teatro Acert, contou com a presença de 

muitas centenas de pessoas que quiseram associar-se a esta iniciativa, assistindo a esta 

grande produção e a este magnífico espectáculo. 
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Este projecto foi promovido pela CIM Viseu Dão Lafões,  em parceria com os 14 

municípios que a compõem, possibilitando que cada concelho pudesse receber esta 

demonstração de qualidade cultural e de interação comunitária. 

Uma das grandes mais valias deste projecto prendeu-se com a integração de diversas 

pessoas da comunidade de cada Concelho, que puderam participar como personagens 

desta peça, dando assim uma magia ainda maior a este maga espectáculo, que povoou o 

imaginário daqueles que puderam assistir a este espectáculo. 

 

Circuito de Escolas de Natação 

 

 

No dia 8 de fevereiro, as Piscinas Municipais de Castro Daire receberam mais uma etapa 

do Circuito Municipal de Escolas de Natação. Nesta concentração participaram equipas de 

todo o Distrito de Viseu, de vários escalões, em que os atletas disputaram diversas provas 

como os 200m Bruços Masculinos e os 100m Livres Femininos. 

 É relevante destacar os participantes da Escola de Natação de Castro Daire que 

conseguiram os primeiros lugares em algumas provas. No fim da competição conseguiram 

obter a melhor pontuação desta concentração com 121 pontos. Sendo assim, continua em 



�

��������	
��
��
��	
����


)+
��������	
��
��
��	
�����

 

segundo lugar na classificação com 576 pontos, estando em primeiro lugar a Escola de 

Natação de Vouzela com 579 pontos.  

O Sr. Presidente da Câmara Municipal de Castro – Fernando Carneiro, e os Vereadores – 

Eurico Moita, Rui Braguês e Leonel Ferreira estiveram também presentes e fizeram a 

distribuição dos prémios às diversas equipas. 

Foi uma tarde animada em que as equipas davam força aos atletas que estavam a 

realizar a prova e em que o público igualmente apoiou a sua equipa até ao final. 

 

 

Castro do Cabeço dos Mouros em Cabril Classificado como Sítio de Interesse 
Público 

  
 

O Castro do Cabeço dos Mouros, situado na Freguesia de Cabril, foi classificado como 

Sítio de Interesse Públuico, pela portaria 903/2014 de 30 de Outubro. 

Esta classificação deste local de grande importância arqueológica e histórica vem 

reconhecer o testemunho histórico que esta zona pode oferecer, dando ainda 

possibilidades do ponto de vista da investigação histórica ou científica. 
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O Senhor Presidente da Câmara Municipal de Castro Daire, Fernando Carneiro, mostrou-

se muito satisfeito com esta classificação como Sítio de Interesse Público do Crasto do 

Cabeço dos Mouros, afirmando que se trata do reconhecimento da importância 

arqueológica e histórica do local. 

O Presidente do Municipio Castrense afirmou, ainda, que espera que esta classificação 

sirva para que o local seja recuperado, trazendo uma maior dignidade e visibilidade ao 

local, servindo ainda como ponto turístico importante para estudiosos e visitantes. 

Fernando Carneiro mostrou-se totalmente disponível para que, em parceria e concertado 

com outras entidades e organismos, se possa desenvolver um trabalho de potenciação e 

divulgação do local, criando mais um ponto de referência arqueológica, histórica e turística 

aos muitos já existentes no Concelho. 

 

CPCJ de Castro Daire com Novas Instalações 
 

 
A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Castro Daire inaugurou, no dia 28 de 

janeiro, as suas novas instalações, cedidas pela Câmara Municipal de Castro Daire. 

Estas novas instalações da CPCJ resultam de uma reestruturação do antigo Auditório 

Municipal que o Municipio levou a cabo, proporcionando o aproveitamento do espaço para 

a instalação de um auditório mais reduzido, onde funcionam as Sessões da Assembleia 

Municipal e novas e funcionais instalações para o funcionamento da Comissão de 

Proteção de Crianças e Jovens do Concelho. 
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Este novo espaço proporciona aos técnicos da Comissão gabinetes de trabalho pessoais 

e com as melhores condições e ainda uma sala de reuniões afeta à mesma CPCJ. 

Ainda neste dia foi instalada a nova Comissão para o biénio 2014/2015, a aprovação do 

relatório de atividades do ano de 2013 e o plano de ação para o ano de 2014. 

 

A CPCJ, que é composta por técnicos das mais variadas áreas e provenientes dos mais 

diversos serviços do Concelho, tem como Presidente o Dr. Rui Braguês, Vereador da 

Câmara Municipal de Castro Daire, que se congratulou com a inauguração destas novas 

instalações, afirmando que para que continue a ser prestado um ótimo serviço à 

comunidade pela CPCJ, era importante que a Comissão possuísse um espaço e 

instalações adequadas, de modo a proporcionar o sigilo e a reserva da vida privada que o 

assunto merece ou exige, o que acontece com este novo espaço. 

Rui Braguês, Presidente da Comissão, aproveitou ainda para enaltecer o trabalho 

desenvolvido pelos técnicos da CPCJ, afirmando ter muito orgulho no trabalho 

desenvolvido por estes, pela sua entrega e profissionalismo, que colocam em prol das 

crianças e jovens que mais precisam do apoio da Comissão e de toda a comunidade. 
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Município de Castro Daire Ajuda Idosos no preenchim ento do IRS 

 

 

A Câmara Municipal de Castro Daire está, novamente este ano, a ajudar os reformados, 

no sentido de prestar auxílio no preenchimento da declaração anual do IRS. 

Esta medida, iniciado no ano anterior, pretende auxiliar os muitos idosos reformados do 

concelho que na sua maioria vêm neste preenchimento do IRS um problema, podendo 

neste serviço da autarquia encontrar o apoio e a ajuda necessária para cumprir este 

requisito legal. 

A procura desta ajuda tem sido muito grande por parte dos reformados, dando sentido á 

criação deste serviço disponibilizado pela autarquia castrense. 

Os idosos do Concelho encontram neste serviço uma preciosa ajuda, de forma gratuita, 

podendo durante todo o mês de março cumprir este formalismo legal que agora é 

obrigatório mesmo para os reformados com reformas de baixo valor.  
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Castro Daire Palco do Seminário “Aproveitar para Aj udar” 
�

  
 

O Município de Castro Daire apadrinhou a realização do Seminário submetido ao tema 

“Aproveitar para Ajudar” promovido pelas plataformas Supra Concelhias de Dão Lafões e 

Douro. 

Contando com a presença das Estruturas Distritais da Segurança Social da Região, este 

Seminário apresentou e discutiu algumas das boas práticas implantadas em diversos 

concelhos que permitem uma melhor ação de apoio ao nível social, rentabilizando 

recursos e evitando desperdícios. 

Na Sessão de Abertura deste Seminário usaram da palavra o Senhor Presidente da 

Câmara Municipal de Castro Daire, Fernando Carneiro, anfitrião deste evento, e o 

Coordenador das Plataformas Supra Concelhias Dão Lafões e Douro, Dr. Telmo Antunes. 

Ambos destacaram a importância deste evento, numa época de crise económica e social 

do País, onde é necessário combater a pobreza e a exclusão social e onde os recursos 

para o fazer são cada vez mais escassos e limitados. 

Durante o dia foram vários os intervenientes que deram exemplos de plataformas e 

protocolos de cooperação entre diversos organismos e instituições que possibilitam uma 

resposta mais capaz ao nível da ajuda a quem mais precisa, alargando o seu raio de ação 

e fazendo um melhor e mais eficaz aproveitamento dos recursos existentes. 

Participaram neste seminário muitos representantes da Ação Social dos Municípios da 

Região, das IPSS, docentes e outros elementos ligados à área, que deram o seu 

contributo, participaram no debate e demonstraram vontade de continuar a trabalhar no 
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sentido de ajudar a combater as dificuldades pelo que passam algumas família neste 

período difícil para o País. 

 

PAI NATAL Visita  Escolas do Concelho de Castro Dai re 
  

�

 
A Câmara Municipal de Castro Daire promoveu, como é habitual anualmente, a visita do 

Pai Natal por todas as Escolas do 1º ciclo e Jardins de Infância do Concelho de Castro 

Daire. 

Esta iniciativa pretende levar até á comunidade escolar o espírito natalício e de festa que 

se pretende nesta quadra. Além da visita do Pai Natal, onde as crianças podem brincar e 

confraternizar em festa, o município oferece ainda uma pequena lembrança a todos as 

crianças desejando a todos um Natal muito feliz. 

Esta iniciativa foi acompanhada pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Castro 

Daire, Fernando Carneiro, e pelo Vereador do Pelouro da educação, Dr. Rui Bragues. 
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Município de Castro Daire faz balanço positivo da p articipação na BTL 

 

 

O Municipio de Castro esteve presente na edição de 2014 da BTL, Bolsa de Turismo de 

Lisboa, que decorreu de 12 a 16 de março de 2014 na FIL em Lisboa. 

Findada a participação neste grande certame do turismo nacional o balanço por parte do 

Executivo da Câmara Municipal é muito positivo, salientando a oportunidade criada de 

promoção da região e da demonstração das potencialidades turísticas que o concelho tem 

para oferecer. 

Com as Termas do Carvalhal em grande destaque, através da demonstração de alguns 

serviços que podem ser encontrados na estancia termal, foi ainda possível promover 

simultaneamente o património edificado e cultural, o artesanato, a riqueza paisagística e 

também gastronomia, que ficou a cargo da Confraria do Bolo Podre e Gastronomia do 

Montemuro. 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Fernando Carneiro, esteve presente no 

evento, bem como os Vereadores Eurico Moita e Rui Braguês, e acompanhou de perto a 

dinâmica do stand do Municipio, as demonstrações efectuadas para os visitantes bem 

como a Mostra Gastronómica promovida pela Confraria do Bolo Podre e Gastronomia do 

Montemuro. 
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Fernando Carneiro esteve também no stand da CIM Viseu Dão Lafões, enquanto vice-

presidente desta Comunidade Intermunicipal, acompanhado por muitos outros 

Presidentes de Câmaras Municipais do Distrito que também se associaram ás ações 

promovidas pela CIM Viseu Dão Lafões e pelo Turismo do Centro de Portugal. 

 

O Presidente da Câmara Municipal de Castro Daire reforçou a importância desta 

promoção turística do Concelho e da Região, afirmando, ainda, que a valorização do que 

temos para oferecer em termos turísticos e a aposta em cativar novos públicos é um 

caminho a seguir em busca de maior e melhor desenvolvimento local e do bem-estar da 

comunidade castrense. 

 

Castro Daire já tem Gabinete de Mediação  
 

Foi inaugurado em Castro Daire o Gabinete de Mediação Familiar, que entrou em 

funcionamento desde o dia 14 de outubro de 2014. 

Esta iniciativa de criação do Gabinete de Mediação Familiar resulta de uma parceria entre 

a Câmara Municipal de Castro Daire, a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de 

Castro Daire (CPCJ) e a Direção Geral da Política da Justiça, que juntas deram corpo a 

este projeto, ficando esta valência ao serviço da comunidade Castrense. 
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Assinaram este Protocolo o Senhor Presidente da Câmara Municipal de Castro Daire, 

Fernando Carneiro, a Diretora da Direção Geral da Política da Justiça, Professora Doutora 

Susana Videira e o Presidente da CPCJ de Castro Daire, Dr. Rui Braguês. 

�

Todos os responsáveis pela implementação deste projeto destacaram a importância do 

mesmo para a comunidade local, sendo um instrumento essencial na mediação de 

conflitos familiares, nomeadamente aqueles que envolvam crianças e jovens. 

Este Gabinete de Mediação Familiar funcionará nas instalações da CPCJ, cedidas pelo 

município e que terão a sua sede no Palacete das Carrancas, no antigo auditório 

Municipal. O funcionamento e acompanhamento da ação dos técnicos adstritos a este 

Gabinete terá o acompanhamento da Direção Geral da Política da Justiça, que prestará 

todo o apoio e esclarecimento, por forma a tornar este serviço mais completo e mais 

abrangente em diversos domínios de possível conflito familiar. 

Fica dado mais um passo para que a comunidade castrense possua os instrumentos 

necessários para assegurar a justiça social, protegendo os mais vulneráveis, 

nomeadamente as crianças e jovens em risco. 
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2.1 SERVIÇO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL 

�

Serviço Municipal de Proteção Civil – Gabinete Técn ico Florestal 
 

Durante o ano de 2014 este Serviço efetuou as seguintes ações: 

Promoção de campanhas de informação dirigidas à população em geral, sobre: “Incêndios 

Florestais - Prevenção e Autoproteção”, “Frio Intenso - Autoproteção”,  “Incêndios em 

Casa – Prevenção, Autoproteção”,  “Incêndios Florestais – Autoproteção”, “Ondas de 

Calor” – Autoproteção” e “Acidentes nos Transportes de mercadorias perigosas – Como 

atuar?” 

 

Realização de ações de sensibilização no 

âmbito da proteção civil e da defesa da 

floresta contra incêndios nas escolas.   

 

 

 

Divulgação de comunicados técnicos operacionais enviados pela Autoridade Nacional de 

Proteção Civil pelos agentes, organismos e entidades de apoio de proteção civil. 

Apoio Técnico ao Conselho Municipal de Segurança e às Comissões Municipais de 

Proteção Civil e de Defesa da Floresta Contra Incêndios. 

Apoio técnico nas situações de incêndio florestal ocorridas na área do Município e 

participação nas ações de planeamento de proteção civil.   

Levantamento GPS das áreas ardidas resultantes dos incêndios ocorridos durante o ano 

de 2014. 

A Câmara Municipal de Castro Daire promoveu, de 17 a 21 de março de 2014, a IX 

Semana Florestal de Castro Daire, onde se realizaram varias ações, com o objetivo de 

sensibilizar a comunidade escolar e a população em geral para a defesa da floresta e 

destacar o seu interesse económico para a região.  
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A abertura da Semana 

Florestal, teve no dia 17 de 

março, no Auditório do Centro 

Municipal de Cultura, com um 

encontro distrital de Técnicos 

dos Gabinetes Florestais das 

autarquias.  

 

 

 

No dia 18 de março, realizou-se um 

workshop sobre Floresta e Proteção Civil, 

dirigido aos alunos do primeiro ciclo do 

agrupamento de escolas de Castro Daire, onde 

se fez uma abordagem sobre as medidas de 

autoprotecção a adotar para os principais riscos 

existentes no concelho. 

 

Realizou-se no dia 19 de março, a 

plantação de espécies autóctones e 

aromáticas, na EB2,3, na EBI de Mões e na 

Escola Secundária de Castro Daire, com a 

participação dos alunos daquelas escolas.   

 

 

 

Dirigido aos alunos do pré-escolar do agrupamento de 

escolas de Castro Daire, teve lugar no dia 20 de março, 

o espetáculo músico-teatral “O Tobias e o auto-

tanque”, onde se realizou uma sensibilização para a 

forma de agir corretamente perante uma situação de 
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incêndio na escola, tendo em conta três linhas de orientação: Prevenir, Planear e 

Socorrer. 

 

No dia 21 de março foi o encerramento da 

Semana Florestal de Castro Daire com o IX 

Seminário “Floresta Sem Fronteiras no 

Montemuro e Paiva”. Neste Seminário foram 

abordados temas relacionados com a floresta, 

a agricultura e a apicultura. 

 

Realização e aprovação do Plano Operacional 

Municipal de Castro Daire para o ano de 2014, o 

qual estabelece a estratégia de prevenção e 

combate aos incêndios florestais para o corrente 

ano e define os meios humanos, técnicos e 

materiais que serão utilizados nas operações de 

vigilância e detecção, 1ª intervenção, combate, 

rescaldo, vigilância e pós-rescaldo, bem como a 

sua coordenação no teatro de operações. 

Promoção do cumprimento do estabelecido no Decreto - Lei 124/2006 de 28 de junho, na 

sua atual redação dada pelo Decreto - Lei 17/2009 de 14 de janeiro, relativamente às 

competências do município no âmbito do Sistema de Defesa da Floresta Contra 

Incêndios. 

Acompanhamento das politicas de fomento 

florestal e prestação de informação no âmbito 

dos instrumentos de apoio à floresta. 

Execução da candidatura ao Proder para a 

implementação da Rede Primária e mosaicos de 

gestão de combustíveis no âmbito da Defesa da 

Floresta Contra Incêndios.   
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2.2 ESTABELECIMENTO TERMAL 

 

As Termas do Carvalhal iniciaram a época termal no dia 16 de Abril, procurando dinamizar 

toda a sua atividade, de modo a ir de encontro com a necessidade dos diversos públicos 

que nos procuram. 

Apostaram no lançamento de várias campanhas, participação em feiras no sentido de dar 

a conhecer os benefícios da nossa água termal tanto na cura de doenças, como na 

prevenção e no bem-estar. 

Exposições e Feiras 

Bolsa de Turismo de Lisboa  – realizou-se de 12 a 16 de Março. Considerada a nível 

nacional como a feira mais importante do turismo, contou com 68.250 visitantes. 

A participação nesta feira permite divulgar as potencialidades do concelho de Castro 

Daire. 

Como tem acontecido em anos anteriores, as Termas dão a conhecer um pouco da sua 

atividade através da demonstração da massagem facial. 

FIT Guarda  – a 1ª edição realizou-se de 1 a 4 de Maio e contou com cerca de 20 mil 

visitantes. Com a participação nesta feira pretendeu-se reforçar a ligação entre 

portugueses e espanhóis e divulgar as diversas ofertas turísticas que Castro Daire tem 

para oferecer. As Termas do Carvalhal aproveitaram para divulgar e demonstrar, através 

da massagem facial, um pouco da sua atividade. 

XI Mostra Castro Daire – realizou-se de 13 a 16 de Agosto, onde as Termas estiveram 

presentes e onde todos os visitantes podiam conhecer e experimentar técnicas utilizadas 

no estabelecimento termal, nomeadamente na área das massagens. 

 

Campanhas 

As campanhas são uma forma de dinamizar o fluxo de clientes nas termas. Pretendemos 

criar programas específicos com preços mais atrativos de forma a incentivar a compra.  

Em 2014 foram disponibilizadas diversas campanhas como do dia da mãe, Saúde e Bem-

Estar pelas Águas, Férias de Verão, Inverno. 
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Clientes 

A época termal de 2014 encerrou com 2010 termalistas, onde se registou um decréscimo 

de 5,9% face ao ano anterior, mas é importante salientar que em 2014 a época termal 

iniciou mais tarde que em 2013 (em 2013 iniciou a 14 de Janeiro e em 2014 a 16 de Abril). 

Se analisarmos o mesmo período de tempo verificamos que as Termas do Carvalhal em 

2014 tiveram mais clientes face ao ano anterior. 

Começa-se a verificar um ligeiro aumento na procura, procura esta ainda muito tímida, 

mas já a dar os primeiros sinais. A quantidade e o tempo de tratamentos ainda continuam 

reduzidas, mas começamos a receber mais clientes novos que procuram experimentar 

termas e o que elas têm para oferecer.  

 

Evolução Anual  de Termal i stas
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Evolução mensal do nº de termalistas 

 

 Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agos to Setembro Outubro Novembro Dezembro 

2013 33 54 107 128 156 312 167 490 248 246 163 32 

2014 0 0 0 112 161 212 201 519 349 297 110 49 

Tx. Cresc.     -0,14 0,03 -0,48 0,17 0,06 0,29 0,17 -0,48 0,35 
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Origem dos clientes 

Fazendo uma análise breve do gráfico podemos concluir que a maioria dos clientes das 

Termas do Carvalhal são oriundos dos distritos de Viseu, Lisboa e Aveiro. 

FREQUÊNCIA ANUAL POR DISTRITO
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Tratamentos 

As Termas do Carvalhal disponibilizam um leque variado de tratamentos. Podemos dividir 

os tratamentos por três áreas: 

 - tratamentos de balneoterapia 

 - tratamentos de fisioterapia 

 - tratamentos de ORL 

 

Fazendo uma breve análise do mapa resumo das quantidades de tratamentos vendidos 

podemos verificar que os tratamentos mais vendidos são: nebulização, massagem vichy e 

hidromassagem computorizada. 
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Municipio de Castro Daire  
MAPA RESUMO DE QUANTIDADES DE TRATAMENTOS/ACESSÓRIOS VENDIDOS 

NIF: 506716210 

Estabelecimento Termal  
ÉPOCA TERMAL DE 2013 

Termas do Carvalhal  

Nº Designação 
TRATAMENTOS VENDIDOS 

JAN.  FEV. MAR. ABR.  MAI. JUN. JUL.  AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. TOTAL 

TRATAMENTOS DE BALNEOTERA PIA 

1 Imersão Geral Simples �� �� �� ���� ��� ���� ���� �	�� ���� ���� �
� ��� 1036 

2 Hidromassagem �� �� �� ���� ���� ���� ��
� 
��� ���� ���� � ��
� 	�� 4914 

3 Hidromassagem Computorizada �� �� �� ���� �	
� ���� �
�� ��
�� 
��� ���� � ���� ��� 5731 

4 Vapor aos Membros �� �� �� ��� ���� ���� ���� ���� ���� �
�� ��� ��� 1248 

5 Vapor à Coluna �� �� �� ���� �	�� ���� ���� ���� �	�� 
	�� ��	� ��� 3640 

6 Duche de Agulheta/Jato �� �� �� ��� ��� ��� ���� ��	� ���� ���� ��� 	� 636 

7 Duche Subaquático �� �� �� �� ��� ���� �	� 	
� 	�� ���� ��� �� 592 

8 Enteroclise �� �� �� �� ��� ��� �� �� �� ��� �� �� 65 

9 Duche Massagem Vichy �� �� �� ��	� ���� 	�	� �		� ����� 
��� ��
	 � �		� ��� 6476 

TRATAMENTOS DE O.R.L.  

10 Irrigação Nasal �� �� �� ���� ���� 	��� ���� �	�� ���� ���� � ���� �	� 5474 

11 Aerosol �� �� �� �
� �	�� ���� ��
� ���� ���� ���� ���� �� 2184 

12 Nebulização �� �� �� �
�� ���� 	��� ��	� 
��� ���� �
�	 � ��	� ��� 6200 

TRATAMENTOS DE FISIOTERAPIA  

13 Diatermia �� �� �� 
�� ���� ��
� ���� �
�� ��	� ��	� ��� �� 1537 

14 Massagem Geral �� �� �� �
�� ��	� ���� �

� ���� ���� ���� 
�� 
�� 3128 

15 Massagem Local �� �� �� ��� ��� ��� ��� 
�� ��� ��
� ��� �	� 571 

16 Massagem Parcial (facial) �� �� �� ��� ���� ���� ���� ��
� ���� ���� ��
� ��� 2771 

ACESSÓRIOS DIVERSOS 

17 Ponteira de Irrigação Nasal �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� 27 

18 Máscara Aerosol/Nebulização �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� 26 

19 Sonda descartável �� �� �� �� �	� ��� �� �� �� ��� �� �� 63 

20 Copo graduado �� �� �� �� �� �� �� 	� �� �� �� �� 25 
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MAPA RESUMO DAS QUANTIDADES TRATAMENTOS VENDIDAS
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Receita 

As Termas do Carvalhal na época termal de 2014 faturaram 238.577,64€ em que 

230.241,43€ são referentes às vendas no termalismo clássico, acessórios termais, 

programas de bem-estar e produtos de merchandising das Termas do Carvalhal e 

8.336,21€ são referentes ao bar. 

Os meses em que se registou maior faturação foram os meses de Outubro, Setembro e 

Agosto. 

As receitas provenientes dos tratamentos (termalismo clássico e bem-estar), acessórios e 

merchandising representam 96,51% da receita total, e o bar 3,49% da receita total. 

 

 

21 Kit completo ORL �� �� �� �� �� �� �� 	� 	� �� �� �� 30 

22 Kit s/tubo ORL �� �� �� �� �� ��� 
� ��� 
� ��� �� �� 69 

23 Kit s/oliva ORL �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� �� 6 

24 Tubo Aerosol �� �� �� �� �� �� �� �� �� 
� �� �� 16 
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Termalismo clássico Bem-Estar 

Produtos Termas 
do Carvalhal 

   

    

 
Cura Termal 

Acessórios 
Termais 

Total c/IVA Total c/IVA TOTAL BAR TOTAL 
 

Abril  9.343,08€ 23,40€ 609,00€ 22,80€ 9.998,28€ 135,40€ 10.133,68€ 

Maio 16.862,40€ 129,70€ 839,54€ 80,40€ 17.912,00€ 721,90€ 18.633,94€ 

Junho  22.938,53€ 294,50€ 1.877,58€ 116,70€ 25.227,31€ 1.312,00€ 26.539,32€ 

Julho  22.420,89€ 145,90€ 1.252,84€ 89,10€ 23.908,73€ 926,11€ 24.834,84€ 

Agosto  36.010,91€ 296,10€ 6.503,56€ 383,60€ 43.194,17€ 1.340,55€ 44.534,72€ 

Setembro  40.753,08€ 400,40€ 3.474,09€ 506,50€ 45.134,07€ 1.485,70€ 46.619,77€ 

Outubro  47.334,07€ 454,80€ 1.613,40€ 647,50€ 50.049,77€ 1.102,65€ 51.152,42€ 

Novembro  9.375,44€ 105,10€ 1.040,54€ 75,70€ 10.596,78€ 754,35€ 11.351,13€ 

Dezembro  3.939,62€ 72,90€ 177,96€ 29,80€ 4.220,28€ 557,55€ 4.777,83€ 

TOTAL 208.978,02€ 1.922,80€ 17.388,51€ 1.952,10€ 230.241,43€ 8.336,21€ 238.577,64€ 
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Animação Termal 

 

A animação termal tem como objetivo proporcionar momentos de entretenimento a todos 

os termalistas que frequentam o estabelecimento termal, bem como a todos os residentes 

e não residentes das Termas do Carvalhal. 

Os espetáculos decorrem ao final da tarde de domingo, no parque das merendas das 

Termas do Carvalhal e pretendem divulgar a cultura e tradições do concelho. 

O calendário de animação termal de 2014 foi composto pelos seguintes espetáculos: 

Julho 

�  Grupo de cantares, Danças e Arte de Bem Falar do Montemuro – 

Mezio 

�  Tuna de Cêtos 

�  Grupo musical “Arte Nova” 

�  Rancho Folclórico da Granja 

Agosto 

�  Rancho Folclórico de Lamelas 

�  Rancho Folclórico das Termas do Carvalhal 

�  Rancho Folclórico “Flores d’Aldeia” – Mosteiro 

�  Rancho Folclórico “Morenitas de Alva” 

�  Cordas do Paivó 

Setembro 

�  Grupo Musical “Twowave” 

�  Rancho Folclórico de Santa Maria de Cabril 

 

Merchandising 

 

Produtos  Quantidades Vendidas  Total Faturado 

AROMATERAPIA  

Loção de Limpeza de Camomila Romana 1 29,00€ 
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Óleo de Massagem Cacau 1 26,00€ 

Óleo de Massagem Lavanda 1 35,00€ 

Óleo de Massagem Rosa da Bulgária 1 35,00€ 

Óleo de Massagem Zen 4 122,00€ 

Creme Facial Rosa Mosqueta do Chile 3 90,00€ 

Creme Facial Argão 1 33,50€ 

Creme de Rosto Pele Seca 1 54,00€ 

Creme de Rosto Anti-Idade Rosa da Bulgária 3 180,00€ 

Creme Contorno de Olhos 2 76,00€ 

TOTAL 18 680,50€ 

PORCELANAS  

Caneca 14 91,00€ 

Chávena com Pires 8 56,00€ 

Prato Cereais 3 24,00€ 

TOTAL 25 171,00€ 

DIVERSOS 

Sabonetes 736 883,20€ 

Postais 42 21,00€ 

TOTAL 778 904,20€ 

CHÁS 

Chá Anti-Stress 7 22,40€ 

Chá Bétula 2 6,40€ 

Chá Carqueja 6 19,20€ 

Chá Cavalinha 3 9,60€ 

Chá Príncipe 6 19,20€ 

Chá Verde 1 3,20€ 
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Chá Freixo 4 12,80€ 

Chá Giesta Branca 4 12,80€ 

Chá Hipericão do Gerês 4 12,80€ 

Chá Maravilha 11 35,20€ 

Chá Perpétua Roxa 4 12,80€ 

TOTAL 52 166,40€ 

CARTÕES DE OFERTA 

Cartão de Oferta 30€ 1 30,00€ 

TOTAL 1 30,00€ 

  

TOTAL €1.952,10€ 

 

Conclusão 

 

A época termal de 2014 terminou com um decréscimo de 5,9% face ao ano anterior, mas 

não podemos deixar de considerar que abriu três meses mais tarde que no ano de 2013. 

Se analisarmos o mesmo período de tempo verificamos que em 2014 houve um ligeiro 

aumento de clientes face a 2013. 

No ranking termal as Termas do Carvalhal conseguiram subir uma posição face ao ano 

anterior passando para 14º lugar. 

As Termas procuram e vão continuar a procurar dinamizar toda a sua atividade através da 

participação em feiras do setor, lançamento de novos tratamentos/programas, animação 

termal, publicidade e campanhas promocionais com preços e programas atrativos no 

sentido de motivar os clientes que vale a pena apostar os seus recurso na saúde e bem-

estar.  
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2.3 DIVISÃO ADMINISTRATIVA 

�

�   Divisão Administrativa 
 

Compete à Divisão Administrativa assegurar a realização de tarefas administrativas e de 

apoio genérico, prestar informações sobre quaisquer processos ou questões que lhe 

sejam submetidos pela Câmara Municipal ou pelo seu Presidente, bem como pelas 

restantes unidades orgânicas. 

�  Recursos Humanos  
Em termos gerais,  compete à Subunidade Orgânica de Recursos Humanos, proceder à 

administração dos recursos humanos distribuídos pelos diferentes serviços da Câmara, 

propor critérios de recrutamento e seleção ao incremento dos índices de eficiência e 

qualidade na prestação de serviços aos munícipes, através, designadamente, de uma 

adequada utilização dos instrumentos de mobilidade dos trabalhadores, bem como 

promover os estudos necessários à gestão previsional dos efetivos, elaborar o balanço 

social e executar medidas com vista à permanente formação e valorização profissional. 

 

 Durante o ano de 2014 foram executados entre outras as seguintes tarefas: 

�  Elaboração do mapa do pessoal para o ano de 2015; 

�  Organização de procedimentos concursais; 

�  Elaboração de Contratos individuais de Trabalho; 

�  Elaboração e envio de mapas referente ao  INPUT pessoal na aplicação SIIAL no 

acesso reservado da DGAL; 

�  Processamento de remunerações e abonos; 

�  Compilação, organização e tratamento de todo o expediente nos processos de 

doença; 

�  Participações de seguros referente a acidentes pessoais; 

�  ... 
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�  Evolução do n.º de Trabalhadores 
 

 No final de 2014, o Município tinha ao serviço um total de 241 trabalhadores. 

�  Formação 
O Município aderiu a um projeto de formação dirigido aos profissionais da Administração 

Local. Tratou-se de uma candidatura  efetuada pela Comunidade Intermunicipal   Viseu 

Dão Lafões ao POPH – Programa Operacional do Potencial Humano.  

O principal objetivo do projeto  é o aumento de competências técnico-profissionais dos 

colaboradores de cada município, através da formação em áreas relacionadas com a 

Modernização Administrativa. 

 No âmbito deste projeto foram realizadas as seguintes ações de formação:Contagem 

� �� � � � � 	 � 
 �� 
 � �� � � � �	 � � � 	 � � � � �� � �� � � � � � ��� � � � � � �� � � � � � � � � � 	 � �� � � 	 � ��	 � � �� � � � �� � � �  �� �� �! � �� � � � � � " � " �� � � � 	 � � � � �� � �� � � #

$ �%�� 	 � 
 �� 
 � �� � � � �	 � 244 122 6 125 131 241

� � �� � � � � � & 	 � � � � ' � � � 	 � � � � ��� �� � � 	 �
��� 
 � �� � � � � �� � � � �() � � (� � " �* ) 	 �� � �
+ " � �+ " 	 �� � � � � � � ��	 �

Designação do Curso

RJUE
Regime Jurídico de Urbanização
IV Simpósio de Gerontologia
Nona Expo Conferência da Água
Curso de Transporte Coletivo de Crianças I
Curso de Transporte Coletivo de Crianças II
Encontro de Arquivos
Experimentadores Metrologistas
Análise e Avaliação de Propostas
Gestão de Projeto
Processamento de Texto
Folha de Cálculo
Gestão de emails
Gestão de Identidade
Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho
Atendimento ao Público
Higiene e Segurança no Trabalho
Excel Avançado
Gestão de Stress e Conflitos
CAD – Autocad
WebGIZ

Regime Jurídico das Autarquias Locais

Sistema de Gestão de Pessoal

Gestão de Tesouraria

Gestão de Património na Administração Pública

Gestão e Prevenção de Higiene e Segurança nas Autarquias Locais

Autocad 3D

Gestão de Projeto

Autocad Avançado

Autocad Civil
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dos participantes em ações de formação  

 

Em 2014, houve 60 participações em ações de formação. No seguinte quadro discrimina-

se as participações por Cargos/Carreiras: 

 

 

 

Contagem de horas  das ações de formação 

 

No quadro que se segue apresentam-se os totais de  horas  de  ações de formação por 

cargos/carreiras durante o ano de 2014 : 

 

 

 

  

& � �, � � �& � ��	 (�� - � ��(� (� � � �	 �
. (�(, 	 � �	 �� �/� �	 �� 0 � (� 3

 0 � � (� � �� " � 	 �(� � � 1
� � � (� �	 � �	 �
 0 � � (� � � 2
� � � (� �	 � �	 �3 � 	 �� � (� � � � � 4
/� �� �� * �(� � �
3 " ��� � #
$  $ " / + �

& � �, � � �& � ��	 (�� 5 � �� �
. (�(, 	 � �	 �� �/� �	 �� 0 � (� 6 �

 0 � � (� � �� " � 	 �(� � � 4 4
� � � (� �	 � �	 �
 0 � � (� � � � 6
� � � (� �	 � �	 �3 � 	 �� � (� � � � � # 7
/� �� �� * �(� � � #
3 " ��� � � 6 1
$  $ " / - � ,
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Informática 

 

No ano de 2014, o gabinete de informática continuou com o objetivo focado na 

modernização dos vários serviços. Tendo elaborado no âmbito do projeto COMPETE 

continuando com o processo de desmaterialização de mais 16 processos, com vista a 

uniformizar, otimizar e ter uma imagem única para toda a documentação produzida pelo 

município. 

Prestou-se apoio aos vários serviços e escolas EB1 do concelho, renovando e executar a 

manutenção da estrutura tecnologia do município, com a aquisição de vários 

equipamentos novos para substituição de equipamentos ultrapassados tecnologicamente 

e que já não serviam para os requisitos dos vários serviços. Acompanhamento das várias 

aplicações instaladas nos vários serviços bem como apoiar os colaboradores nas suas 

dúvidas a nível informático, para uma melhor resolução dos seus problemas e permitir aos 

serviços um funcionamento adequado. 

Também nas escola EB1 de Castro Daire, implementou-se um sistema wireless para que 

todas as salas tenham a possibilidade de conectividade a internet. 
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2.4 DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS E AMBIENTE 

 

A DOMA-Divisão de Obras Municipais e Ambiente na prossecução dos objectivos 

traçados e em cumprimento da missão que lhe está confiada pelo Executivo e pelo 

Presidente da Câmara planeou, desenvolveu e executou as acções que foram 

necessárias ao cumprimento do Plano superiormente aprovado para 2014 envolvendo 

todos os recursos humanos e materiais disponíveis e procedendo sempre que tal se 

justificou à contratação externa de serviços e equipamentos quando tal se revelou 

absolutamente imprescindível. 

 

Enumera-se de seguida o resumo das principais intervenções nas diversas áreas de 

actuação: 

�  Planeamento estratégico e  fundos comunitários 

A DOMA continuou em 2014 a proceder à conclusão física e financeira das obras 

comparticipadas pelo FEDER e Fundo de Coesão contribuindo para o aumento da taxa de 

execução financeira do Quadro Comunitário em geral e em particular do PO CENTRO e 

POVT 
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Planeou atempadamente os investimentos para aproveitar os fundos comunitários 

disponíveis em sede de “overbooking” com a apresentação de cinco candidaturas tendo 

conseguido a aprovação de uma candidatura ao PO CENTRO, outra ao POVT e ao PO 

SEUR logo que o aviso esteja aberto. Referência à construção da nova ETAR de Castro 

Daire que candidatada ao POVT em “overbooking” não foi contemplada por uma questão 

temporal – o POVT acaba em 31/12/2015, estando assegurado o seu financiamento no 

PO SEUR. Foi igualmente garantido o financiamento à eficiência energética 

conjuntamente com os demais municípios que integram a CIMVDL para diminuir o 

consumo de energia da iluminação pública. 
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�  Manutenção de Edifícios, Equipamentos e Espaços ver des  

Foram assegurados dentro das possibilidades materiais a manutenção dos edifícios 

públicos, escolas e edifício termal com intervenções físicas de maior ou menor relevo 

procurando colmatar as maiores necessidades. Fez-se um esforço para renovar a frota 

automóvel e o parque de máquinas efectuando grandes reparações e foram abertos 

procedimentos para aquisição de viaturas e equipamentos, nomeadamente um tractor 

com máquina de limpeza de bermas e uma retroescavadora, bem como de viaturas de 

transporte de pessoal e material. Os espaços verdes da área do município, 

nomeadamente a sede e a estância termal, mereceram especial cuidado. 

 

�  Manutenção da rede viária, infra-estruturas de água s domésticas, águas 

residuais e RSU e Limpeza Urbana 

Foram asseguradas a manutenção geral das infra-estruturas rodoviárias com a 

construção/manutenção de muros de suporte e pavimentações em calçada a cubos bem 

como reparações em betuminoso. Foi assegurada a limpeza de bermas e valetas, 

aquedutos e reparação de obras de arte corrente com recursos humanos e equipamentos 

afectos à DOMA, tendo-se recorrido pontualmente à contratação externa sempre que se 

julgou necessário. Foram assegurados o funcionamento das redes de abastecimento de 

água potável e das redes de águas residuais bem como o funcionamento das ETARs. Os 

resultados foram positivos no que respeita à qualidade da água que fornecemos (99%) e 

houve um aumento de 7% na melhoria dos resultados no que respeita às águas residuais. 
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No que respeita aos RSU aumentou-se a taxa de recolha em 5% e a desinfecção/limpeza 

dos contentores em 3,5%, acompanhado de um aumento do número de contentores de 

recolha em 5%. Assegurada foi também a limpeza urbana com um cuidado especial para 

a sede do município e a estância termal. 

 

�  Infra-estruturas eléctricas de apoio à instalação d e empresas, iluminação 

pública e iluminação decorativa 

Foram construídos e entraram em funcionamento dois Pts e respectivas linhas de média 

tensão  para apoiar a instalação de empresas e criar novos postos de trabalho. Aprovou-

se na EDP e no Ministério da Economia um terceiro PT para o mesmo fim. Procedeu-se à 

elaboração de estudos e projectos tendentes ao fornecimento de energia eléctrica a todas 

as empresas que trabalham nas pedreiras da Cela, Moledo e ainda não servidas, em 

aprovação três Pts e uma linha de média tensão. Foram efectuados esforços no sentido 

de resolver os problemas pendentes com a EDP no sentido de proceder à ligação de infra-

estruturas construídas e ainda não ligadas à rede da iluminação pública e/ou decorativa. 

Iniciou-se um estudo para inventariar braços de iluminação pública desnecessários de 

forma a combater o desperdício e contribuir para o uso eficiente dos recursos energéticos. 

Nos casos dos investimentos da responsabilidade da Câmara Municipal mudou-se o 

paradigma da iluminação passando a usar-se a tecnologia led como ponto de partida. 

�  Coordenação, Segurança e Higiene no Trabalho 
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Foi assegurado a todos os trabalhadores do município a segurança e higiene no trabalho, 

nos termos da legislação em vigor, bem como os serviços de medicina no trabalho. Foram 

asseguradas a coordenação de segurança das obras por empreitada, administração 

directa e os serviços de produção própria, designadamente na pedreira, oficinas, 

serralharias e carpintaria. 

 

�  Protocolos de Ajuda Financeira e Delegação de Compe tencias 

Foi assegurada a tramitação processual relativa aos protocolos com as Freguesias, 

Associações e Fábricas da Igreja, nomeadamente a verificação das obras executadas 

e a conformidade com o volume financeiro aplicado, pedido e concedido. 

�  Apoio à Melhoria Habitacional 

Foi assegurada a tramitação processual relativos ao apoio à melhoria habitacional dos 

munícipes requerentes, nomeadamente a verificação das obras executadas e a 

conformidade com o volume financeiro aplicado, pedido e concedido. 

�  Relações Institucionais com as Juntas de Freguesia 

A DOMA procurou estar atenta e disponível para apoiar tecnicamente os eleitos locais, 

nas mais variadas formas, nomeadamente na elaboração de projectos, levantamentos 

topográficos, lançamento de obras, sugestões, soluções e demais satisfação das 

questões colocadas. 
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9. Execução de Obras Municipais por Administração D irecta 

Foi assegurada a tramitação processual tendente à execução de obras por 

administração directa, nomeadamente muros de suporte e vedação, pavimentações e 

reparações, prolongamentos de redes de águas residuais, pluviais e domésticas, 

planeando, projectando e adquirindo os materiais necessários e acompanhando de 

perto a sua execução. 

 

10. Execução de Obras Municipais por Empreitada   

Foi assegurada a tramitação processual tendente à execução de obras por empreitada, 

nas mais variadas especialidades de forma a cobrir as necessidades prementes, 

destacando-se os investimentos na rede viária, no ambiente, equipamentos, espaços 

verdes e requalificação urbana, adquirindo terrenos, planeando e projectando em linha 

as possibilidades de financiamento comunitária de forma a maximizar o aproveitamento 

dos fundos disponíveis, elaborando projectos, cadernos de encargos e programas de 

concurso e procedendo à sua execução por concurso público ou ajuste directo, 

submissão a visto do Tribunal de Contas e remessa de respostas ao Tribunal de 

Contas e entidades financiadoras, bem como diversas respostas a várias instituições 

em resultados de acções de auditoria externa normais, sorteio ou denuncia. 

Acompanhou-se também os processos de natureza administrativa, cível ou criminal 

que correm os seus termos nos tribunais competentes. De realçar que dos 58 
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procedimentos concursais efectuados, cuja média ultrapassa um por semana, a 

generalidade dos projectos foram executados pela DOMA, recorrendo-se apenas à 

contratação externa em três casos. 
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11-Recursos Humanos 

À data de 31/12/2014 a DOMA era constituída por 93 trabalhadores, dos quais sete 

técnicos superiores, incluindo o chefe da DOMA, 3 assistentes técnicos, 2 

encarregados operacionais e 81 assistentes operacionais. 

 Durante o ano de 2014, procedeu-se à contratação por tempo indeterminado de 10 

assistentes operacionais para colmatar as vagas criadas pela aposentação de igual 

número de trabalhadores tendo em atenção a redução imposta pela Lei do Orçamento 

de Estado. Foi uma preocupação dotar os trabalhadores de formação contínua nas 

várias valências que interessam à Unidade Orgânica tendo-se conseguido que, de uma 

forma geral, todos os trabalhadores tivessem acesso à formação, ponderando-se o 

interesse comum das partes e os recursos financeiros disponíveis alocados à 

formação. 
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2.5 DPUOT 

 

Área Técnica 

Emissão de informações relacionadas com processos de obras, licenciamentos, 

comunicações prévias, compropriedades, pedidos de informação prévia, destaques, 

autorização de utilização, pareceres técnicos, certidões, propriedades horizontais, 

comunicação de obras isentas de controle prévio, edifícios em ruínas e demais, emissão 

de guias para liquidação de taxas, atendimento dos munícipes/utentes e expediente diário 

entrado na Câmara Municipal; 

Continuação do processo de revisão do Plano Diretor Municipal, com o envio da proposta 

de ordenamento e de regulamento para discussão na terceira reunião da Comissão de 

Acompanhamento a realizar em 18-02-2014; 

Fase de conclusão do Plano de Urbanização com submissão da proposta do Plano a 

reunião de Câmara em 26-12-2013 a fim de ser submetido a discussão pública; 

Projeto de requalificação do Parque Infantil das Eiras; 

Projeto de requalificação do edifício lateral ao Solar dos Mendonça; 

Estudo para aproveitamento de espaço no arquivo municipal; 

Projeto para requalificação do antigo Auditório Municipal (Assembleia Municipal , CPCJ e 

sala de formação) e fiscalização da obra; 

Continuação da implementação do projeto SIG intermunicipal da CIM Dão Lafões, com a 

participação do município no âmbito de Proteção Civil e Fiscalização Municipal; 

Parecer Técnico para aprovação do Plano de Urbanização em reunião de Câmara e 

Assembleia Municipal em 28 de fevereiro; 

Envio do processo do Plano de Urbanização para publicação em diário da república, 

através de plataforma informática; 

Reunião da comissão de acompanhamento da revisão do PDM em Coimbra no dia 18-02-

2014; 

Projeto para requalificação do adro da Igreja de Ester; 
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Participação na equipa de implementação do programa MyNet com a definição dos 

requerimentos, elementos instrutórios e taxas dos procedimentos na área de urbanismo 

(RJUE); 

Implementação do MyDoc; 

Aprovação e entrada em vigor do Plano de Urbanização da Vila de Castro Daire; 

Conclusão do processo de delimitação da REN no âmbito da revisão do PDM (incluindo 

as áreas a afetar e a desafetar), e envio do mesmo para a Comissão Nacional da REN; 

Delimitação dos perímetros urbanos, dos aglomerados rurais e das áreas de edificação 

dispersa, no âmbito da revisão do Plano Diretor Municipal; 

Estudo para arranjo urbanístico do logradouro lateral ao Solar dos Mendonça; 

Continuação da definição da estrutura do modelo de organização dos dados e da 

informação (geodatabase); 

Continuação da implementação do Sistema de Informação Geográfica Municipal; 

Continuação do carregamento da informação cartográfica do Município no modelo de 

organização dos dados e da informação já definido (Geodatabase) e implementado no 

servidor do SIG; 

Definição dos serviços SIG a disponibilizar a nível interno e externo, nomeadamente 

emissão de plantas de localização e disponibilização on-line do Plano Diretor Municipal, 

com a definição do novo modelo de impressão das planta de localização no formato MXD; 

Operacionalização a nível interno do MuniSigWeb, para disponibilização de emissão de 

plantas de localização e consulta do Continuação da implementação projeto SIG 

intermunicipal da CIM Dão Lafões com a participação do município no âmbito de Proteção 

Civil e Fiscalização Municipal; 

Introdução de dados de todas as entradas na DPUOT no SGD; 

Visitas, medições e execução de estimativa orçamental para PMAMH; 

Processamento e envio de ofícios; 

Introdução de dados de todos os processos entrados na secção, no SPO – Sistema de 

Processamento de Obras; 

Envio mensal ao serviço local de finanças do concelho de Castro Daire; 
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Estatística - Serviço enviado ao INE – mensalmente; 

Fornecimento das coordenadas geográficas para preenchimento dos questionários 

estatísticos do INE; 

Colaboração com a arquivista no envio e busca de processos para e em arquivo; 

Delimitação das área a desafetar da RAN, no âmbito da Revisão do PDM; 

Fornecimento de plantas de localização e demais peças cartográficas - fornecimento aos 

munícipes e para apoio aos serviços Internos (1069); 

Processos de obras (91); 

Organização de processos de licenciamento de obras (91); 

Analises a pareceres relativo a projetos de arquitetura (332); 

Projetos de arquitetura aprovados (25 vezes); 

Projetos de arquitetura deferidos (29); 

Emissão de Alvarás de Licença / Titulo de Operações Urbanísticas (41); 

Loteamentos / alteração ao Loteamento (1); 

Certidões (69); 

Destaques (5); 

Ocupação de via pública (14); 

Apoio à melhoria habitacional (23); 

Licença especial de ruído (60); 

Propriedade horizontal (2); 

Compropriedade (21); 

Autorização de utilização (42); 

Emissão de Alvarás de autorização de utilização (41); 

Alojamento local (4); 

Licenciamento de postos de abastecimento de combustíveis (1); 
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Comunicação de obras isentas de controlo prévio (538); 

Tubos Subterrâneos – Servidões (11); 

Registo de atividade industrial (0); 

Emissão de informações para reflorestação e ou mobilização do solo - para ICNF (5); 

Declaração e outros pareceres (32); 

Emissão de informações para numero de policia (7); 

Informações - área Técnica da DPUOT (62); 

Vistorias, pareceres e notificações de prédios em ruína (10); 

Devolução de cauções (39); 

Aditamentos a Alvarás / Comunicações Prévias (0); 

Comunicações prévias emitidas (7); 

Prorrogações (16); 

Recintos Itinerantes / Diversos (1); 

 

Fiscalização 

Percorreu o Concelho (48); 

Deslocações solicitadas por outras divisões (58); 

Acompanhamento da Feira Municipal (22); 

Participação de ocorrências (9); 

Elaboração de autos de noticia de contra-ordenação (4); 

Autos de embargo (3); 

Informação – Desobediência ao Embargo (1); 

Acompanhamento das obras isentas de controlo prévio (307);  

Vistoria de Obras com Alvará de licença ou comunicação prévia (21); 
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Informação para licenciamento de passagem de tubos na Via Publica (13); 

Informações para devolução de cauções (39); 

Recolha dos Parquímetros (37); 

Manutenção dos Parquímetros (77); 

Gestão de combustível próximo das habitações (33); 

Averiguação no local de reclamações apresentadas pelos munícipes no âmbito do 

ambiente (72); 

Verificação de construções em ruínas (33); 

Informação de publicidade e ocupação de espaço público (8); 

Propriedade horizontal (2); 

Número de policia (4); 

Pareceres para construção anterior 10 de março de 1986 e 07 de agosto de 1951 (32); 

Recolha de receitas - Termas do Carvalhal (12); 

Outras Certidões -Editais (2); 

Reclamações de Construção (6); 

Informações ao Chefe de Divisão (35); 
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2.6 DIVISÃO DE EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO  E SOCIAL 

 

 

EDUCAÇÃO 

 

INÍCIO DO ANO LETIVO:  

- Definição e cálculo dos subsídios de funcionamento para atribuir às Escolas do 1º CEB e 

Jardins de Infância para o ano letivo 2014/2015; 

- Recolha e distribuição de equipamento e material didático dos Jardins de Infância de 

Moledo e Vila Boa, já encerrados, para os vários Jardins de Infância e salas de 

prolongamento de horário em funcionamento no ano letivo 2014/2015; 

- Realização de reuniões de trabalho com as assistentes operacionais contratadas para 

assegurar serviço de almoço, prolongamento de horário, vigilância em transporte escolar e 

com os motoristas para preparação do arranque do ano letivo 2014/2015; 

- Participação nas reuniões de início de ano letivo nos vários Jardins de Infância do 

Concelho. 

REGIME DA FRUTA ESCOLAR:  

- Candidatura ao Regime de Fruta Escolar, do Instituto de Financiamento de Agricultura e 

Pescas; 

- Participação na realização do procedimento concursal para fornecimento de fruta aos alunos 

do 1º CEB, nomeadamente, na elaboração do respetivo caderno de encargos; 

- Elaboração do projeto “Mais Fruta, Mais Futuro” no âmbito das medidas de 

acompanhamento para incentivo ao consumo de fruta, previstas no RFE, a implementar 

no ano letivo 2014/2015. 

REFEIÇÕES ESCOLARES:  

- Apetrechamento dos 21 refeitórios escolares com equipamento e material de limpeza 

necessários para o serviço de almoço; 
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- Elaboração da candidatura ao Programa de Generalização do Fornecimento de 

Refeições Escolares aos Alunos do 1º CEB na plataforma da Dgeste (Ministério da 

Educação); 

- Preenchimentos dos mapas trimestrais relativos ao financiamento do Programa de 

Generalização do Fornecimento de Refeições Escolares aos Alunos do 1º CEB na 

plataforma da Dgeste (Ministério da Educação); 

- Participação no Concurso Público para Fornecimento de refeições escolares para 

o ano letivo 2014/2015, nomeadamente, na elaboração do respetivo caderno de 

encargos; 

- Participação no Procedimento concursal para recrutamento, a tempo parcial, de 

65 assistentes operacionais para os serviços de educação (serviço de almoço, 

prolongamento de horário e vigilância em transporte escolar); 

- Registo diário das refeições encomendadas; 

- Acompanhamento e supervisionamento das refeições escolares nos refeitórios; 

- Avaliação das ementas escolares e elaboração do respetivo relatório; 

- Cálculo das comparticipações familiares mensais relativas ao serviço de almoço 

e prolongamento de horário; 

- Preenchimento dos mapas mensais relativos ao financiamento do Programa de Expansão e 

Desenvolvimento da Educação Pré-escolar (serviço de almoço e prolongamento de 

horário). 

PROJETO NEVÃO 

- Participação, como entidade parceira, no Projeto Nevão, projeto lançado pelo Centro 

Hospitalar Tondela Viseu (Serviço de Pediatria), que visa promover a aquisição de hábitos 

de vida saudáveis, bem como a prevenção/ tratamento de crianças em idade pré-escolar e 

escolar identificadas como sendo obesas ou com excesso de peso. 
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- Realização de 1 ação de sensibilização destinada às assistentes operacionais afetas ao 

serviço de almoço. 

PROLONGAMENTO DE HORÁRIO:  

- Participação nas reuniões de avaliação das Atividades de Animação e Apoio à Família 

(serviço de almoço e prolongamento de horário) realizadas em vários Jardins de Infância 

do Concelho. 

PROGRAMA DE ATIVIDADES SÓCIO-EDUCATIVAS:  

- Preparação e acompanhamento do Programa de Atividades Sócio-Educativas para as 

interrupções letivas da Páscoa, Verão e Natal, destinado às crianças do pré-escolar e 1º 

CEB: divulgação, receção de inscrições, preparação das equipas (pessoal técnico e 

assistentes operacionais); elaboração de mapas de presenças; planificação das atividades 

a realizar com os grupos; preparação de materiais, etc. 

TRANSPORTES ESCOLARES E OUTROS:  

- Receção de inscrições para transporte escolar; 

- Atualização da base de dados para a gestão dos passes escolares dos alunos desde o 

pré-escolar ao ensino secundário (1264 registos); 

- Elaboração da Rede de Transportes Escolares para o ano letivo 2014/2015, constituída 

por 32 circuitos; 

- Colaboração na organização da logística de transporte dos alunos do 4º ano para a 

realização das provas finais de ciclo, que se realizaram nos dias 19 e 21 de maio; 

- Organização dos transportes para o projeto Zénius destinado às crianças do pré-escolar;  

- Cálculo mensal dos passes a pagar pelos alunos do ensino secundário 

- Pedidos de ativação e desativação de passes escolares e de senhas pré-compradas 

PROJETOS/ INICIATIVAS ORGANIZADAS PELO SERVIÇO DE E DUCAÇÃO:  
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- Organização do Desfile de Carnaval  com as Escolas do 1º CEB e Jardins de Infância 

do concelho que se realizou no dia 28 de fevereiro (divulgação, confirmação de 

participações, organização dos transportes, animação e preparação dos lanches); 

- Cooperação na organização do Concurso Municipal de Ideias de Negócio  no âmbito 

do projeto Empreendedorismo nas Escolas da iniciativa da Comunidade Intermunicipal 

Viseu Dão-Lafões, que teve lugar no dia 16 de maio, no Auditório do Centro Municipal de 

Cultura; 

- Organização do Dia Mundial da Criança  que se realizou no dia 13 de junho, no Jardim 

Municipal e contou com a participação de 1000 crianças e respetivos acompanhantes, dos 

Jardins de Infância e Escolas do 1º CEB do Município (divulgação, contabilização dos 

participantes, organização de transportes; organização dos lanches e almoços, animação, 

etc). 

- Programação da Visita do Pai Natal às Escolas  do 1º CEB e Jardins de Infância do 

Município realizadas nos dias 3, 5, 5 e 16 de dezembro e preparação das prendas 

oferecidas; 

- Implementação/dinamização do projeto De mãos dadas com a matemática , dirigido 

aos alunos dos 3º e 4º anos de escolaridade do 1º CEB do Município, num total de 280 

alunos. Este projeto teve como objetivo fomentar o gosto pela matemática e melhorar o 

cálculo mental, através do jogo “Bingo da Tabuada”, fichas de treino e que culminou com 

a realização de um concurso final, onde foram premiados os 3 melhores alunos de cada 

ano de escolaridade. 

- Organização da Oficina do Pai Natal que teve lugar de 10 a 30 de dezembro, no Jardim 

Municipal. Monitorizada pelas personagens da quadra natalícia: o Pai Natal, a Mãe Natal, 

a duende e a rena, tratou-se um espaço de animação, dedicado especialmente às 

crianças, onde foi possível brincar, saltar, sonhar, experimentar e até saborear, enquanto 

os pais fizeram as suas compras no comércio local. Integrado no programa de animação, 

fizeram ainda, as delícias dos mais pequenos, a barraquinha das pipocas e algodão doce.  

OUTROS SERVIÇOS: 

�  Confirmação da faturação referente à Educação (refeições escolares, transportes 

escolares, fruta escolar, material, gás…); 

�  Substituição das assistentes operacionais que asseguram serviço de almoço, 

prolongamento de horário e vigilância em transporte escolar; 



�

��������	
��
��
��	
����


,. 
��������	
��
��
��	
�����

 

�  Elaboração de uma candidatura ao Plano de Promoção da Eficiência no Consumo de 

Energia Elétrica - Auditoria Energética para as Escolas (EDP); 

�  Redação de artigos para a Revista Municipal; 

�  Estimativa da despesa e da receita para elaboração do PPI e Orçamento para 2015 

referente à Educação; 

�  Atualização da informação relativa à Educação para o site do Município. 

 

AÇÃO SOCIAL 

 

Ação social:  

�  Atendimento e encaminhamento de situações de Ação Social; 

�  Articulação com outras entidades no âmbito do acompanhamento e tentativa de 

resolução de problemas relacionados sobretudo com pessoas idosas; 

�  Analise de candidaturas  de Ação Social Escolar; 

�  Análise de processos de isenção dos Resíduos Sólidos Urbanos; 

�  Análise e emissão dos  cartões “ Viver +” e do “Cartão Jovem Municipal”; 

 

Bolsas de Estudo:  

O desenvolvimento das sociedades exige cada vez mais políticas educativas que 

promovam uma efetiva igualdade de oportunidades, traduzida na aposta da qualificação 

para a promoção da coesão social e económica. 

É objetivo desta Câmara incentivar a formação de quadros técnicos superiores, atribuindo 

bolsas aos estudantes que façam parte de agregados familiares em dificuldades 

económicas, naturais ou residentes na área geográfica do Concelho. 

Este ano foram analisados 12 processos de candidaturas às bolsas de Estudo, para 

posterior atribuição, em conformidade com o disposto no respetivo Regulamento. 

 

 

 



�

��������	
��
��
��	
����


-� 
��������	
��
��
��	
�����

 

Programa de Apoio à Melhoria Habitacional:  

O presente programa visa solucionar ou minimizar carências específicas de extratos 

populacionais desfavorecidos, cujo objetivo é intervir nas condições de habitabilidade. 

Atendimento a munícipes no âmbito do Programa de Apoio à Melhoria Habitacional e 

respetivas visitas domiciliárias; 

Elaboração de relatórios sociais no âmbito do respetivo Programa. No corrente ano foram 

analisados 30 processos. 

 

Cartão Jovem Municipal:  

 O “Cartão Jovem Municipal” destina-se aos jovens residentes na área do 

Concelho,  com  idades compreendidas entre os 13 e 30 anos, permitindo-lhes usufruir de 

vantagens em alguns serviços municipais e entidades aderentes, conforme consta no 

Guia informativo entregue com o cartão. Neste âmbito, em 2014, foram efetuadas 7 novas 

inscrições para o Cartão Jovem Municipal. 

Programa Viver Mais:  

�  O Concelho de Castro Daire caracteriza-se, como tantos outros, como um 

Município envelhecido e com uma população idosa com poucos recursos 

económicos. Com o objetivo de proporcionar melhores condições de vida a esta 

população, foi criado o cartão “ viver +”. 

�  Durante o ano de 2014 foram emitidos 279 novos cartões e renovados 210. 

 Dia Sénior 2014:  

-  Realizou-se no dia 05 de Julho mais um convívio anual, para assinalar o dia Sénior 

Município, direcionado a todos os Munícipes com 60 ou mais anos, extensível a 

reformados por invalidez e respetivos cônjuges, independentemente da idade 

destes. A iniciativa contou de uma visita ao santuário da Nossa Senhora das Dores 

– Paul/Covilhã, onde foi realizada missa, presidida pelo  sr. Bispo da Guarda – D. 

Manuel Felício, seguido de almoço convívio e animação. A referida atividade 

contou com a participação de 2000 pessoas, provenientes de toda as freguesias 

do Concelho. 
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Banco Local de Voluntariado:  

�  O Banco Local de Voluntariado, tem por missão promover e divulgar o 

voluntariado, facilitando o encontro entre a oferta e a procura de voluntários e 

instituições promotoras. 

�  Receção de inscrições de voluntários no Banco Local de Voluntariado; 

�  Auscultação dos inscritos no Banco, no sentido de ver a sua disponibilidade, para 

a dinamização do mesmo; 

�  Contacto com as entidades promotoras, no sentido de avaliar as suas 

necessidades, para integração de voluntários; 

�  Assinatura de programas de voluntariado ao abrigo do artº 9º da Lei nº 71/98, 

de 3 de Novembro); 

�  Durante o ano de 2014,  foram integrados 5 novos voluntários, com o devida 

formalização de Programas de Voluntariado; 

�   Foram efetuadas 7 novas  inscrições. 

 

Programa Incentivo à Natalidade:  

�  A diminuição da natalidade é um problema premente e preocupante a nível 

Nacional, com maior incidência nas regiões do interior, como é o caso de Castro 

Daire. Com o objetivo de alterar essa tendência, a autarquia criou o Programa 
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Municipal de Incentivo à Natalidade/Adoção - “Enxoval do Bebé”, sendo que, em 

2014, o montante a atribuir por cada nascimento passou de 500,00€ para 750,00€. 

�  Durante o ano de 2014 registaram-se 76 candidaturas, o que perfez um 

total de 57.000,00€. 

 

Loja social:  

Trata-se de mais uma medida de apoio social da autarquia, cujo objetivo visa, 

essencialmente, promover e contribuir para a melhoria das condições de vida das famílias 

em situação de maior vulnerabilidade social, através da disponibilização de bens. 

A criação desta loja, decorreu do atual contexto económico e social, que tem conduzido  

um crescente número de famílias a situações de dificuldade e carência. Tal contexto leva-

nos, também, à necessidade de encontrar soluções mais solidárias e de reforço de laços 

de pertença, refletindo igualmente a importância de uma maior partilha. 

Através da Loja Social são disponibilizados bens materiais como roupa, calçado e 

brinquedos, bens estes doados à Loja. 

Durante o ano de 2014, registámos mais 92 novas famílias a solicitar apoio e efetuámos  

601 atendimentos. 

 

 REDE SOCIAL 

Conselho Local de Ação Social 

 

No âmbito do Conselho Local de Ação Social - Rede Social – procedeu-se à atualização 

dos documentos de planeamento estratégico, a saber: Diagnóstico Social, Plano de 
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Desenvolvimento Social e Plano de Ação, tendo submetido os mesmos a aprovação do 

CLAS em 30.12.2014. Estes elementos são absolutamente fundamentais e servirão de 

base e fundamentação a futuras candidaturas sobretudo no âmbito do Portugal 2020 que, 

quer o município quer as diferentes entidades parceiras do Conselho Local de Ação Social 

de Castro Daire, pretendam levar a efeito. 

 

De salientar que o CLAS de Castro Daire está representado na Plataforma 

Supraconcelhia de Dão Lafões, mantendo ao longo do ano 2014 presença assídua nos 

plenários bem como em todo o trabalho desenvolvido por esta Plataforma. Registe-se que 

integramos o Núcleo Operativo dessa Plataforma.  

 

No âmbito desta articulação o Município de Castro Daire  acolheu no Auditório do Centro 

Municipal de Cultura, o Seminário “Aproveitar para Ajudar” - uma iniciativa promovida pela 

Plataforma Supraconcelhia, que pretendeu refletir sobre a importância do não desperdício, 

sobretudo alimentar, bem como da premência da rentabilização dos recursos existentes.  

 

 

Gabinete de Apoio ao Emigrante 

�  Atendimento a munícipes no âmbito do Gabinete de Apoio ao Emigrante 

�  Registo online de atendimentos no portal dos Gabinetes de Apoio ao Emigrante 

�  Articulação com a Direção Geral de Assuntos Consulares e Comunidades 

Portuguesas. 

 

 DESPORTO 

 

1 - INTRODUÇÃO 

Sendo prioridade para o Desporto do Município de Castro Daire promover, dinamizar e 

apoiar atividades desportivas, contribuindo assim para um maior bem-estar da população 

castrense, foi sob esta premissa que delineamos e executamos o nosso Plano de 

Atividades para o ano de 2014, sem nunca descurar o plano financeiro inerente à 

execução do mesmo. 

Neste relatório damos a conhecer os aspetos mais relevantes das estratégias e atividades 

que marcaram o desempenho do setor de Desporto do Município de Castro Daire durante 

o ano de 2014. 
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2 - PISCINAS MUNICIPAIS DE CASTRO DAIRE  

ATIVIDADES 

ATIVIDADE DATA DESCRIÇÃO 

 

 

PROVA CIRCUITO MUNICIPAL DE 
ESCOLAS DE NATAÇÃO  

 

08/02/2014 

Organização da prova de natação incluída no Circuito Municipal 
de Escolas de Natação. Contamos com a presença de 20 
Escolas e 230 atletas. Esta prova teve a participação da nossa 
equipa de competição da Escola Municipal de Natação de 
Castro Daire e contribuiu para a sua consolidação no 1º lugar do 
Circuito. 

 

DIA DA MULHER  

 

08/03/2014 

Entrada gratuita para todas as mulheres, utentes ou não. O 
programa da atividade inclui uma aula de hidroginástica e 
utilização livre da piscina com uma pista disponível para o efeito. 
O Município brindou as 20 participantes com uma rosa. 

 

DIA DO PAI  

 

19/03/2014 

Entrada gratuita para todos os pais de utentes ou utentes da 
Escola Municipal de Natação que sejam pais. O Objetivo foi 
proporcionar um momento de confraternização e ternura entre 
pais e filhos através de atividades aquáticas lúdicas. Contamos 
com a presença de 20 pais. 

 

DIA DA MÃE  

 

05/05/2014 

Entrada gratuita para todas as mães de utentes ou utentes da 
Escola Municipal de Natação que sejam mães. O Objetivo foi 
proporcionar um momento de confraternização e ternura entre 
mães e filhos através de atividades aquáticas lúdicas. Contamos 
com a presença de 30 mães. 

 

“AGOSTO NA ÁGUA”  

 

AGOSTO 2014 

Pelo 2º ano consecutivo, as Piscinas Municipais de Castro Daire 
estiveram abertas no mês de Agosto. A entrada foi gratuita para 
todos os interessados, utentes ou não. Durante este mês foram 
organizadas diversas atividades aquáticas que complementaram 
a utilização livre das Piscinas. A iniciativa revelou-se um êxito, 
pois registámos a entrada de 185 pessoas diferentes durante 
este período (mais 40 que no ano anterior), sendo que 65 dos 
quais nunca tinham entrado nas Piscinas Municipais de Castro 
Daire. 

TORNEIO ABSOLUTOS   

25 e 26/10/2014 

Prova organizada pela Associação de Natação de Aveiro em 
colaboração com o Município de Castro Daire e a O Crasto. 
Prova de âmbito regional onde estiveram presentes 16 Clubes e 
230 atletas. Referência também para a prestação dos atletas da 
O CRASTO que ajudados pelo muito público tiveram uma 
excelente prestação. 

 

SEMANA DO UTENTE  

 

 

17 a 22/11/2013 

De forma a assinalar o décimo aniversário das Piscinas 
Municipais de Castro Daire, (que fizeram 10 anos de 
funcionamento a 19 de Novembro de 2014), o Município brindou 
todos os utentes da Escola Municipal de Natação com uma 
lembrança, reconhecendo assim a importância que eles têm 
para a vida desta infraestrutura. 

ATIVIDADES PROLONGAMENTO 
ESCOLAR (ATL)  

FÉRIA DO NATAL Durante as férias escolares do Natal, colaboramos com 
atividades aquáticas nas atividades do prolongamento escolar, 
promovidas pelo Município de Castro Daire. 

 

 

AQUANATAL  

 

 

05/12/2014 

Esta atividade teve como objetivo fomentar o espírito de 
harmonia e amizade que existe dentro da “família das Piscinas 
Municipais”, aproveitando a época natalícia para fortalecer ainda 
mais estes laços. 

Durante duas horas foram desenvolvias várias atividades 
aquáticas de cariz lúdico adaptadas às várias faixas etárias dos 
cerca de 150 utentes participantes, terminado com uma mega 
aula de hidroginástica onde todos puderam experimentar e 
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desenvolver várias coreografias alusivas ao Natal.  

No final todos puderam provar a gastronomia natalícia 
tradicional da nossa terra num lanche convívio partilhado por 
todos. 

Projeto direcionado a Idosos  Janeiro a Dezembro Atividade física para idosos, onde os nossos técnicos se 
deslocam a Centros de Dia do concelho, concretamente S. 
Joaninho, Cêtos e Mões. Este projeto visa melhorara a 
qualidade de vida  dos nossos idosos através da atividade física, 
melhorando a mobilidade dos mesmos e incentivando-os ao 
convívio, combatendo, assim, a solidão. 

 

UTENTES 

É para os utentes que direcionamos toda a nossa atenção e é em função deles 

que tentamos ajustar o serviço que é prestado, sendo que a nossa prioridade é 

que estes se mantenham fiéis durante todo o ano letivo. 

Reconhecemos que no nosso Concelho é notória a falta de hábito pela prática 

regular de atividade física, o que se traduz também na adesão às Piscinas 

Municipais. No entanto, nestes últimos anos temos vindo a desenvolver estratégias 

que combatam esta realidade, e o resultado tem sido positivo, pois para além de 

aumentarmos o nº de utentes de ano para ano, conseguimos manter estes 

mesmos utentes durante todo o ano letivo. Não alheio a este facto estão as 

compensações das aulas que proporcionamos aos utentes caso estes não possam 

usufruir da sua aula. Esta estratégia (que é do agrado dos utentes) foi fundamental 

para que aumentássemos o nº de utentes nos últimos anos. 

Como aspeto comparativo, enunciamos o nº de utentes inscritos no mês de Março 

(dos meses mais frequentados) dos últimos anos: 

2012 – 265 Utentes inscritos; 

2013 – 297 Utentes inscritos; 

2014 – 320 Utentes inscritos. 

Traduzindo esta adesão para a receita gerada, constatamos que durante o ano de 

2014 houve um registo de 32.962,77€ resultante da inscrição dos utentes das 

várias classes da Escola Municipal de Natação de Castro Daire e dos utentes que 

usufruem da natação livre (estes acrescem aos números mencionados 

anteriormente). 
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MANUTENÇÃO 

GASTOS COM TRATAMENTO DAS ÁGUAS E AQUECIMENTO DAS ÁGUAS E AR DA 
NAVE  

 

P
R
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D
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T

O
 

MESES  
 

TOTAIS 
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G
A

S
Ó
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O

 
(L
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R

O
S

)  14000 13000 7500 6000 7500 4000 4500 4500 0 0 11500 13000 855OO L 

T
A

N
Q

U
E

S
 

C
O

M
P

E
N

S
A

Ç
Ã

O
 

(m
3)

 

271,80 289,89 247,30 199,40 327,20 259,50 174,6 341,60 0 0 365,9 371,30 2848,5 M3 

E
LE

T
R

IC
ID

A
D

E
 

(k
w

)  

10453 9049 9290 8769 8883 8357 5067 11830 0 0 9123,0 97950 90616 KW 

A
LG

IC
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A
 

(L
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R
O

S
) 

60 60 60 60 60 60 127 45 0 0 60 45 637 L 

F
LO

C
U

L
A

N
T

E
 

(L
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R
O

S
)  18 50 43 18 57 45 30 40 0 0 55 0 356 L 

C
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O

 
(K

G
) 

117 106 129,5 118,5 127,4 151 157 103 0 0 46 76 1131,4 KG 

E
N

T
A

D
O

R
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(L
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S
) 

120 120 170 65 185 210 140 70 0 0 83 48 1211 L 

D
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U
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(L
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R

O
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) 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 L 

LI
Z

A
D

O
R
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O

 
C
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(K
G

) 

0,60 0 1,8 0 0 12,8 0,50 0 0 0 0 0 15,7 KG 

T
R

A
T

A
M

E
N

T
O

 
C

H
O

Q
U

E
 

(K
G

) 

0 0 1,5 0 0 1,50 0 0 3 0 0 2 5 KG 

 

Através da tabela constatamos que os gastos são mais elevados nos meses de Janeiro, 
Fevereiro, Novembro e Dezembro, que coincide com as temperaturas mais baixas. 
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3 - COMPLEXO DESPORTIVO MUNICIPAL DE CASTRO DAIRE  

O Complexo Desportivo Municipal de Castro Daire é constituído por um relvado 

sintético (um campo de futebol de 11 e dois campos de futebol de 7); uma pista de 

atletismo (400m), 5 balneários; arrecadações e várias salas de apoio (algumas 

delas cedidas a Associações do Concelho).  

É palco de várias atividades desportivas desenvolvidas no nosso Concelho, 

promovidas não só pelo Município mas também por Associações, nomeadamente 

os Clubes Federados em Futebol. 

São precisamente estes Clubes que dão vida a esta magnífica infra-estrutura, 

utilizando-a, quer para os jogos como também para os treinos.  

Este facto fez com que o Complexo Desportivo Municipal de Castro Daire, tivesse 

durante o ano de 2014, cerca de 100 utilizadores diários, sendo que este número 

no fim-de-semana baixa um pouco pois apenas se realizam os jogos das equipas 

separadamente. De referir que, só a Academia de Cultura e Recreio do Concelho 

de Castro Daire – O CRASTO movimentou cerca de 200 atletas distribuídos pelos 

diferentes escalões na época anterior.  

Partilharam também o Complexo Desportivo com a O CRASTO, a AD Castro 

Daire, o GD Parada, o GDC Veteranos Castrenses e, por vezes, a ACDR Lamelas 

alternando os seus treinos durante a semana.  

Isto fez com que o Complexo Desportivo Municipal de Castro Daire estivesse 

completamente “lotado” das 17:30 às 22:30 horas, o que atesta a importância que 

esta infraestrutura tem no apoio do Município ao Desporto Federado. 

Mas não é só como apoio ao Desporto Federado (nomeadamente o futebol) que o 

Complexo Desportivo Municipal de Castro Daire é utilizado. Durante o ano de 

2014, foram muitas as Associações que solicitaram a utilização do mesmo para a 

realização de várias atividades, nomeadamente jogos de convívio, enquadrados 

nas festividades dessas mesmas Associações. 

Entre estas atividades, destaque para o V TORNEIO COELHO VERDE, 

organizado pela O CRASTO, nas Festas da Vila, o qual contou com a presença de 
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16 equipas; 220 atletas; 50 Diretores/Treinadores e mais de 800 pessoas a assistir 

ao Torneio. Estes números ilustram bem a envolvência do Torneio, que só é 

possível face à existência do Complexo Desportivo. 

Esta é também uma infraestrutura privilegiada pela área de Desporto do Município 

de Castro Daire para receber muitas das suas atividades. Em 2014, foram várias 

as atividades que desenvolvemos no Complexo Desportivo, com natural destaque 

para a Taça Municipal de Futebol, que contou com a participação de 16 

Associações do nosso Concelho e que decorreu durante todos os fins-de-semana 

do mês de Junho.  

Também neste espaço organizamos a Cerimónia de Abertura (4 de Maio) dos XI 

Jogos Desportivos. Ainda dentro desta atividade, no dia 15 de Junho realizamos 

no Complexo Desportivo Municipal as modalidades dos Jogos Tradicionais e 

Boccia, durante a manhã, nas quais participaram cerca de 200 atletas, e à tarde, 

esta mesma infraestrutura recebeu o Futebol – Jogos Reduzidos, registando-se 

nova enchente com a presença de cerca de 180 atletas. 

Referência também para o Corta Mato Escolar (Fevereiro de 2014) que fez do 

Complexo Desportivo de Castro Daire o seu “quartel-general”, movimentando 

neste espaço cerca de 300 alunos do Agrupamento de Escolas de Castro Daire. 

Como é natural, também a manutenção de um espaço como este exige esforço 

financeiro por parte do Município, nomeadamente nos recursos humanos e 

combustível para aquecimento das águas.  

4 - ASSOCIATIVISMO  

Atentos à realidade, pode afirmar-se que o Concelho de Castro Daire é dos 

municípios que mais fomenta o verdadeiro espírito do Associativismo Desportivo 

no Distrito de Viseu, não só pelas Associações ativas que tem o Concelho, mas 

também pelas atividades que o próprio Município promove para a dinamização das 

mesmas. 

No âmbito da execução dos apoios previstos no Regulamento de Atribuição de 

Subsídios do Município de Castro Daire e conscientes da importância que o rigor e 

transparência assumem na correta atribuição, apostou no reforço  da informação e 

exigência no que concerne à documentação instrutória dos respetivos processos   
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bem como documentação atualizada, anualmente exigível a todas as Associações, 

reforçando, consequentemente, uma natural aproximação do setor de Desporto 

com as Associações do Concelho, promovendo assim uma maior cooperação e 

perceção das suas necessidades.  

Este facto proporcionou também uma maior conciliação do nosso Plano Anual de 

Atividades com o das Associações, criando assim uma maior envolvência e 

participação das partes nas atividades desportivas que desenvolvemos durante o 

ano de 2014. 

Dentro deste fenómeno desportivo, recreativo e cultural que é o 

ASSOCIATIVISMO, as Autarquias, aqui concretamente a de Castro Daire, têm um 

papel preponderante, não só pelo apoio financeiro que presta às Associações, 

mas também pelas atividades que organiza, as quais promovem a participação da 

maioria das Associações do Concelho. 

No ano de 2014, como já vem sendo hábito, organizamos os XI JOGOS 

DESPORTIVOS. Esta é a atividade que personifica o verdadeiro espírito do 

Associativismo, não só pela variedade de modalidades em que os atletas e as 

Associações podem participar, mas também pela envolvência que é criada na 

organização das mesmas, onde as Associações têm um papel fundamental. 

Participaram nos XI Jogos Desportivos 41 Associações e 964 atletas que 

participaram nas 18 modalidades entre o dia 10 de Maio e 20 de Julho. 

Claro que uma atividade desta envergadura tem os seus custos e neste caso são 

proporcionais à sua dimensão, pois é aquela que tem um orçamento mais elevado, 

destacando as despesas referentes a prémios de participação (de acordo com o 

Regulamento Geral); Medalhas e Troféus; T`shirts para todos os participantes; 

Aquisição de Material Desportivo; Animação da Cerimónia de Abertura, entre 

outras. 

Também em 2014 levamos a efeito a TAÇA MUNICIPAL DE FUTEBOL DE 7 . A 

competição decorreu durante os fins-de-semana do mês de Junho, tendo 

participado 16 Associações e 192 atletas. Destaque também para a colaboração 

da O CRASTO na organização da atividade. A arbitragem e ajuizamento dos jogos 
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ficaram a cargo da Associação de Futebol de Viseu (AFV) que destacou árbitros 

para o efeito. 

Para o final, mas não menos importante deixamos as atividades realizadas nas 

Piscinas Municipais, refiro-me aos já habituais e não menos espetaculares JOGOS 

SEM FRONTEIRAS e aos MINI JOGOS SEM FRONTEIRAS. 

OS MINI E OS JOGOS SEM FRONTEIRAS  são o exemplo de como o desporto é 

cada vez mais lazer, animação, desportivismo, companheirismo, fair play e muitos 

outros princípios que devemos ter em sociedade. É sem dúvida uma atividade 

diferente, não só para quem participa mas também para a organização. 

A anteceder esta atividade, e como aperitivo para os três dias que aí vinham, 

decorreram os II MINI JOGOS SEM FRONTEIRAS , no dia 28 de Julho nas 

Piscinas Municipais de Castro Daire. Participaram 9 equipas e 72 atletas. Foi um 

dia muito divertido, onde os reis foram as crianças. 

Os Jogos Sem Fronteiras  decorreram nos dias 30, 31 de Julho (eliminatórias) e 1 

de Agosto (Final) tendo participado 12 Associações e 120 atletas. Destaque 

também para o público que marcou presença nas Piscinas nestes três dias de 

grande animação. 

 

 CULTURA 

 

1 – Biblioteca Municipal  

Na Biblioteca Municipal registaram-se, até Dezembro de 2014, 4581 leitores. 

Entre Janeiro e Dezembro de 2014 a frequência de leitores presenciais apresenta os 

valores abaixo indicados: 

  - Sala Infantil – 1429 

  - Sala de Adultos – 2558 

  - Sala Multimédia - 1066 

No que concerne ao empréstimo domiciliário, apresentamos os seguintes registos, num 

total de 5703 empréstimos : 
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�  De Janeiro a Março 2014 – 3155 empréstimos 

�  De Abril a Junho 2014 – 888 empréstimos 

�  De Julho a Setembro 2014 – 470 empréstimos 

�  De Outubro a Dezembro 2014 – 1990 empréstimos 

 

Seguidamente apresentam-se as ações/atividades desenvolvidas na Biblioteca 
Municipal no ano de 2014. 

 

Projectos 

�  Bibliomóvel – de 14 de Outubro de 2013 a 13 de Junho de 2014, percorreu todas 
as Escolas do 1º Ciclo e Jardins de Infância do concelho de Castro Daire. 

 

�  Hora do Conto (entre 5 de janeiro e 17 de fevereiro) – direcionada a crianças de 
vários Jardins de Infância (Mesio, Carvalhas, Picão e Lamelas) 

 

�  Hora do Conto e Oficina de Expressões  
 

“Um bocadinho de Inverno” (decorreu entre 6 de fevereiro e 10 de março) - direcionada 

a crianças de vários jardins de infância (Moledo, Mões, Carvalhas, Carvalhas, Codeçais 

de Mões), num total de 71 participantes; 

 

“São Valentim” (12  e 13 de fevereiro) – Jardim de Infância do Mesio e EB 1 de Picão, 

num total de 27 crianças; 

 

“Dia do Pai” - (decorreu entre 11 e 18 de março) – direcionada a crianças dos jardins de 

infância de Castro Daire (salas 2 e 5), Moledo e Moita, num total de 55 crianças. 

 

“Uma abelhinha na Primavera”  - decorreu entre 14 e 26 de maio, direcionada a crianças 

dos jardins de infância de Parada de Ester, Cabril, Moita, Moledo, Codeçais de Mões e 

Mões, num total de 72 crianças; 
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“Castanha, Castanhinha” -  decorreu entre 3 e 6 de novembro, direcionada a crianças 

dos jardins de infância de Codeçais de Mões, Moita, Cabril e Parada de Ester e Escolas 

Básicas do 1.º Ciclo de Castro Daire (salas 3, 6 e 8), Mesio, Parada de Ester, Cabril, 

envolvendo um total de 150 crianças. 

 

“Espaço Natal”,  decorreu entre 2 e 4 de dezembro, direcionada a crianças dos jardins 

de infância Picão, Mamouros e Termas do Carvalhal, Castro Daire (sala 2), Alva e EB 1 de 

Picão, envolvendo um total de 78 crianças. 

 

�  Oficina de Escrita Criativa “Palavra Puxa Palavra”  - iniciativa no âmbito do mês 

Internacional das Bibliotecas Escolares, que decorreu durante o mês de outubro, 

direcionada para alunos do 5.º e 6.º ano de escolaridade (2.º Ciclo). Esta oficina 

contou com sessões desenvolvidas também nas bibliotecas escolares (Biblioteca 

Escolar da EB 2, 3 de Castro Daire e Biblioteca Escolar de Mões). 

 

�  Oficina de Escrita Criativa  – decorreu de 24 de Junho e 8 de Julho – direcionada 

a 21 formandos do Curso de Geriatria, que decorreu na Associação Empresarial 

de castro Daire e Beiras. 

 

�  Semana do Livro e da Leitura – III Feira do Livro 2 014/Encontro com 

escritores e atelier – Decorreu de 22 de abril a 24  de abril, direccionada à 

comunidade escolar, contando com:  

Ana Margarida Léon – “As aventuras do Príncipe Perf eito - Total de participantes – 

211 crianças 

Lúcia Morgado – “Uma mão cheia de histórias - Total de participantes – 149 crianças 

Poesia e Teatro “Portugal nas bocas do mundo - (EB de Mões 2º e 3º Anos) - Total de 

participantes – 38 crianças 

Jr. Rodry – “Pisca o olho e aprende com o Luís Piol ho” - Total de participantes – 74 

crianças 

 Teatro “Ping Pong Pau” - Total de participantes – 233 crianças 

Espaço Leitura - Uma Leitura com liberdade com “O t esouro “ de Manuel António 

Pina 
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Exposições  

·  Exposição de Fotografia “Sombras entre sonhos” de Luís Rigueira (de 01 de 

Janeiro a 28 de Fevereiro) 

·  “Máscaras Venezianas”  - (de 03 a 07 de Março) 

·  Exposição de pintura “Viagens” de Filipa Modesto (De 01 de Abril a 31 de Maio) 

·  “Ser Criança…” com a colaboração da Fundação Bissaya Barreto, CHUC e 

Centro de Saúde de Castro Daire (de 23 de Abril a 31 de Maio)  

·  Exposição “Miniatura Automóvel ” do Museu da Miniatura Automóvel de Gouveia 

(de 05 a 30 de Junho) 

·  “Dar vida ao coleccionismo”  (de 07 a 31 de Julho) 

·  “Ecótonos Ribeirinhos” da responsabilidade da Quercus (de 09 a 20 de Julho) 

·  “Um dia foi assim”  (de 15 de Setembro a 31 de Outubro) 

·  “Higro”- Conservação de habitats de montanha, de Nuno Farinha - (de 06 a 31 

de Outubro) 

·  “Presépios de Portugal e do mundo” de Maria Fernanda Amaral (de 09 de 

Dezembro 2014 a 12 de Janeiro de 2015) 

·   “Mostra de Artesanato” de artesãos do Concelho de Castro Daire (de 16 de 

Dezembro de 2014 a 31 de Janeiro de 2015) 

 

Outras ações desenvolvidas 

�  Visitas guiadas às exposições  
 

Dia 02 a 28 de Outubro  

Visita à exposição “Um dia foi assim”  com hora do conto e atelier de expressão plástica -  

a alunos da EB 1 de Castro Daire (salas3, 5, 6,7,8 e 9 ) –  num total de 118 alunos e a 

formandos da ASSOL. 
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�  Projeto desenvolvido com formandos da ASSOL – de 25 de fevereiro a 30 de 
outubro, versando os mais variados temas: “Higiene”, “Continentes”, “A 
Alimentação” - Total de participantes – 14 formandos. 

 
�  Datas Comemorativas 

 

Espaço “Deixe a sua mensagem de amor”  e “Leve uma mensagem de amor” (de 10 a 
14 de Fevereiro) 

 

Celebração dos 500 anos do Foral Manuelino de Castr o Daire (dia 14 de Março)  

 

“Dia Mundial dos Avós” (dia 25 de Julho) - Santa Casa da Misericórdia 

 

“Uma noite com os livros…” com a participação de Rui Fonte e Agrupamento de 
Escuteiros de Castro Daire (dia 31 de Outubro) - Total de participantes – 80 crianças. 

 

�  Workshops 

 

Workshop de boas maneiras com Jr. Rodry, autor de “Pisca o olho e aprende com Luís 

Piolho” (dia 31 de Março) - EB 1 de Castro Daire. Total de participantes – 151 crianças 

 

Workshop de scrapbooking  com a Big Shot 

 (dia 15 de Maio) – direcionado a formandos da ASSOL. Total de participantes – 8 

formandos 

(dia 09 de Junho) - Curso de Geriatria da Associação Empresarial de Castro Daire e 

Beiras . Total de participantes – 21 formandos 

 

 

TURISMO 

- Prestação de Informações Turísticas 

- Organização, acolhimento e acompanhamento de visi tas guiadas ao concelho  
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Com 32% de área classificada inserida na Rede Natura 2000 (Serra do Montemuro e Rio 

Paiva), o concelho de Castro Daire apresenta uma natureza deslumbrante, aliada a um 

património histórico-cultural marcante, que se mantém intacta. A sua localização 

apresenta condições únicas de rara beleza que convidam a uma visita, quer seja curta ou 

prolongada. 

Por todos estes motivos, e por muitos mais, que certamente tem despertado o interesse 

dos visitantes em descobrir Castro Daire…Neste âmbito, tem sido solicitada a colaboração 

do município em garantir o acompanhamento das visitas , potenciando a divulgação do 

território: 

- A Junta de Freguesia de Baguim do Monte (Rio Tinto), do concelho de Gondomar com 

cerca de 18 mil habitantes, tem uma grande intervenção na área social, nomeadamente 

no apoio aos cidadãos seniores/idosos. Nesse âmbito, tem um programa implementado 

desde 2005 e que visa proporcionar a esses cidadãos a possibilidade de poder conhecer 

vários municípios de Portugal. 

Tal programa tem a designação de “Conhecer Portugal” e consiste na organização dum 

passeio/visita mensal, a ocorrer todas as últimas terças-feiras de cada mês,  sendo o 

serviço de viagem assegurado pela Junta de Freguesia, incluindo guia de apoio. Desta 

forma o destino escolhido para os meses de Janeiro (dia 28), Fevereiro (dia 25) e Março 

(dia 25) foi Castro Daire. 

A Freguesia de Baguim do Monte visitou terras de Castro Daire nas últimas terças-feiras 

dos meses de janeiro, fevereiro e março. Castro Daire foi o concelho escolhido para este 

primeiro trimestre do ano a ser visitado por cerca de 160 pessoas – Turismo sénior. 

As visitas foram programadas com o Município de Castro Daire para que houvesse um 

acompanhamento dos sítios a visitar. Tiveram oportunidade de conhecer o Museu 

Municipal, a Igreja Matriz bem como todo o Centro histórico passando pelo miradouro do 

Bairro do Castelo. O almoço foi no Restaurante Bem-Estar, em Parada proporcionando 

aos visitantes uma refeição deliciosa da típica vitela assada no forno. Durante o trajeto 

ainda tiveram o privilégio de serem acompanhados pelo Rio Paiva deslumbrando-os com 

as suas paisagens. 

 - Visita guiada à Igreja da Ermida no dia 12 de Abril; 

 - A Freguesia da Lomba, concelho de Gondomar visitou Castro Daire nos meses 

de maio e junho. Esta Junta de Freguesia também tem proporcionado aos seus habitantes 

visitas a vários sítios do país tendo sido Castro Daire o concelho escolhido para receber 

cerca de 100 pessoas, aconselhados pela Freguesia de Baguim do Monte. 

As visitas foram programadas com o Município de Castro Daire para que houvesse um 

acompanhamento dos sítios a visitar. Visitaram o Museu Municipal a Igreja Matriz bem 

como todo o centro da vila percorrendo e admirando o comércio local. 
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 - No dia 27 de junho, o “Clube Médico de Mototurismo”  visitou a vila de Castro 

Daire. Com cerca de 20 participantes, oriundos de vários pontos do país, o grupo chegou 

ao jardim municipal por volta das 18:30. Depois de uma breve apresentação da história, 

etnografia e cultura do concelho, iniciou-se a visita guiada que se estendeu até ao centro 

histórico, passando pela Igreja Matriz e pelo pelourinho. Para terminar, fez-se uma 

pequena paragem junto ao miradouro do bairro do castelo, onde todos se maravilharam 

com a vista sobre o rio Paiva e toda a paisagem envolvente. 

 - No dia 5 de agosto, um grupo de cerca de 15 idosos visitou a vila de Castro 

Daire. Esta visita esteve enquadrada num programa da Fundação INATEL, denominado 

“Dias Tranquilos”, que se destina à população sénior, com mais de 55. 

O grupo visitou o Museu Municipal de Castro Daire o Centro Histórico onde observaram 

alguns dos principais pontos de interesse da vila, nomeadamente a Igreja Matriz, o 

pelourinho, e o miradouro do Bairro do Castelo, onde puderam observar a magnifica 

paisagem sobre o Rio Paiva e toda a sua envolvente. 

No final da visita os participantes usufruíram de algum tempo livre para conhecer o 

comércio local tendo oportunidade de adquirir produtos endógenos. 

 

 

 

- Visita à Igreja da Ermida - No dia 3 de Setembro, visita guiada à Igreja da 

Ermida a 20 pessoas de Évora. 
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- Recebeu no dia 1 de outubro cerca de 70 pessoas, atividade que decorreu no âmbito do 

Programa “Saúde e Termalismo Sénior 2014/2015”, do INATEL. Visita organizada de 

forma a conhecer um pouco melhor Castro Daire, tendo como pontos de principal 

interesse na vila o Museu Municipal, Centro histórico e Igreja Matriz. 

Realça-se o facto de todos os visitantes ficarem surpreendidos com a grandiosidade da 

Igreja Matriz, afirmando que se trata de uma das Igrejas mais bonitas que já conheceram. 

Esta admiração ficou confirmada após conhecerem realmente o interior da mesma, onde a 

qualidade artística e a riqueza dos altares em talha dourada fez com que ficassem 

rendidos. 

 - visita guiada às zonas mais emblemáticas do concelho de Castro Daire no 

âmbito de um encontro anual de um grupo de amigos (entre 45/50 pessoas). 

Oriundos da Vila de Pedrógão Pequeno, Distrito de Castelo Branco, que todos os anos se 

reúne num fim de semana temático designado "O Fim de Semana do Borrego", no qual 

visitam várias zonas de Portugal, diferentes cada ano,  onde, além do convívio e dos bons 

momentos passados em conjunto, têm um grande interesse em descobrir as maravilhas,   

sejam elas culturais, naturais ou paisagísticos, do local que visitam. Este ano, a 

organização deste evento decidiu que Castro Daire seria o local ideal para este fim de 

semana. Esta visita realizou-se no dia 4 de Outubro, passaram a manhã na vila, 

almoçaram no Mezio e deliciaram-se com a gastronomia local, conheceram e adquiriram 

algumas peças de artesanato e ainda provaram um chá de produção biológico num 

ambiente serrano e acolhedor. 
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 Caminho Português Interior de Santiago 

 

O Caminho Português Interior de Santiago atravessa o território dos Concelhos de 

Viseu, Castro Daire, Lamego, Peso da Régua, Santa Marta de Penaguião, Vila Real, Vila 

Pouca de Aguiar e Chaves, abrangendo 205 Km. 

O principal objetivo visa projetar o Caminho como uma via de peregrinação a Santiago 

de Compostela, fomentando o desenvolvimento económico, social e ambiental das 

regiões atravessadas, bem como de toda a região, tem marcação em sentido contrário 

para Fátima. 

Objetiva-se, também, contribuir para o desenvolvimento de um produto estratégico, em 

termos turísticos, que permita complementar a oferta da região, simultaneamente nas 

vertentes Turismo Religioso, Turismo de Natureza e Touring Cultural e Paisagístico. 

O concelho de Castro Daire tem cerca de 40 quilómetros de caminho atravessando 

parte de algumas fregesias (Moledo, Mões, Ribolhos (União das Freguesias de Alva, 

Mamouros e Ribolhos), Castro Daire, União das Freguesias de  Mezio e Moura Morta), 

tendo ainda um albergue situado em Ribolhos, adaptando a antiga Escola Primária. 

- Participação em reuniões do Caminho Português Int erior de Santiago 

 

De forma a mantermos o projeto vivo, de se proceder até a melhoramentos e criar 

dinâmica no Caminho Português Interior de Santiago, realizaram-se várias reuniões ao 
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longo do ano onde participam técnicos e vereadores dos municípios envolvidos neste 

projeto.  

 - Participação na reunião do Caminho realizada em Vila Pouca de Aguiar no dia 

9 janeiro 

- Participação na reunião do Caminho realizada em Vila Real no dia 29 janeiro 

- Participação na reunião do Caminho realizada em Chaves no dia 26 fevereiro 

- Participação na reunião do Caminho realizada em Lamego no dia 28 maio 

 

Reunião da Equipa Técnica da Carta Europeia de Turi smo Sustentável 

 

Esta reunião da ETP decorreu no dia 19 de fevereiro na Biblioteca Municipal de Arouca, 

no âmbito da Carta Europeia de Turismo Sustentável. 

 

Esta reunião da ETP foi sobretudo de preparação da reunião de Fórum que se realizou da 

parte da tarde e de ponto de situação das ações CETS e dos passos seguintes em 2014. 

1. Programa de Ação da CETS, por Paulo Castro (15m) : 

Relembrar os passos da CETS, o que aconteceu no entretanto a nível do EUROPARC e 

quais as novidades ao nível da CETS II e III. Dar notícia do ponto e situação em Portugal. 

Enquadrar a dinâmica MM com o restante. Explicar a metodologia proposta para o Fórum 

e a expectativa da ADRIMAG para a estratégia 2014/2020 para as Montanhas Mágicas. 

 

1.1. Ponto de situação das ações em desenvolvimento , (45m) 

Ronda de mesa em que cada responsável por ações deu notícia do seguinte: 

a) A ação já se iniciou e que tipo de atividade desenvolveu? 

b) Tem o mandato renovado para estar responsável pela ação (esta questão é 

sobretudo pertinente para os técnicos da CM, podendo ter havido mudanças de 

cargos. No caso de já não estar mandatado para o efeito propõe-se a indicação ou 

se faça acompanhar à reunião pelo novo responsável da ação ou se não tem 

condições para garantir a coordenação da ação); 

c) Para cada ação os restantes presentes comunicaram se há alguma alteração 

quanto à sua disponibilidade de participar enquanto parceiros em cada uma das 

ações apresentadas; 

 

1.2. Ações a desenvolver em 2014, por cada um dos r esponsáveis das Ações 

em condições de avançar já (60m) 

Ronda de mesa em que cada responsável por ações deu notícia do seguinte: 
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a) Notícia do que pretenderiam avançar em 2014 em termos de desenvolvimento de 

ações: 

 

Comemoração do Dia Internacional dos Museus 

 

 

No  dia 18 de maio celebrou-se o Dia Internacional dos Museus, data assinalada desde 

1977, por proposta da ICOM (InternationalCouncilofMuseums), sendo a DGPC (Direção 

Geral do Património Cultural) responsável pela divulgação e organização de centenas de 

iniciativas em Portugal. 

O tema desta edição é “Museus: Coleções criam Conexões”, reforçando que, 

efetivamente, os museus ajudam a criar laços entre visitantes, gerações e culturas, 

salientando o poder que os objetos têm enquanto testemunhos da história e criadores de 

ligações com a população. 

O Município de Castro Daire, tendo aderido a esta iniciativa da DGPC, assinalou esta data 

através da dinamização da atividade “Memórias presentes”, que decorreu no Museu 

Municipal.  

Realizaram-se visitas guiadas à exposição permanente do Museu, bem como 

apresentação de fotografias antigas do concelho. Foram, ainda, exibidos excertos de 

alguns documentários, uns da autoria do etno-museólogo Michel Giacometti, realizados a 

nível nacional nas décadas de 60 e 70, outros do realizador Tiago Pereira, que tem 

recolhido em todo o país, inclusive em Castro Daire, vídeos alusivos a várias tradições.  
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Esta iniciativa apresentou-se como mais um meio de divulgação da importância que os 

museus têm junto da comunidade. 

 

 

 

Participação do Município de Castro Daire na FIT 

 

 

 

O Município de Castro Daire participou na primeira edição da Feira Ibérica de Turismo 

(FIT), que decorreu de 1 a 4 de maio, no Parque do Rio Diz na Guarda, onde participaram 

cerca de cem expositores de Portugal e de Espanha. Esta Feira teve como principal 

objetivo a divulgação dos produtos endógenos e a promoção e troca de experiências entre 

portugueses e espanhóis. 

O Município com esta participação apresentou, a todos os visitantes, as diversas ofertas 

turísticas do concelho: As Termas do Carvalhal com as suas indicações terapêuticas, 

tratamentos e ofertas, podendo também aproveitar para experimentar, de forma gratuita, 
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uma massagem facial; informação sobre todas as atividades ligadas ao Turismo de 

Natureza, nomeadamente através da divulgação dos diversos percursos pedestres que se 

encontram devidamente marcados e sinalizados, e ainda informação sobre artesanato, 

património, alojamento, bem como sobre a gastronomia local. 

No dia da inauguração o Município contou com a presença do Sr. Vereador Leonel 

Ferreira e da Confraria do Bolo Podre e Gastronomia do Montemuro, que apresentou o 

Bolo Podre, sendo fatiado pelo Sr. Ministro da Economia, Dr. Pires de Lima, 

demonstrando um verdadeiro agrado aquando da prova deste produto gastronómico 

regional. 

Como salientou o Ministro da Economia no dia da inauguração desta Feira: "É importante 

dar este sinal de que o turismo em Portugal não se faz só com base em produtos que têm 

o sol e o mar, mas também é uma prioridade nestas regiões do interior, não só para 

valorizar a economia, mas como fator de identidade."  

Neste sentido, a presença do Município de Castro Daire através da promoção das Termas 

do Carvalhal, da gastronomia, dos valores, das tradições, da divulgação da oferta turística, 

é sem dúvida uma mais-valia. Pretende-se que esta participação seja mais uma aposta 

para atrair novos públicos, incentivando-os a descobrir esta região que tão bem sabe 

receber. 
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Manutenção dos Percursos Pedestres 

Para que os Percursos Pedestres estejam nas melhores condições de utilização torna-se 

necessário proceder à sua manutenção: 

- Remarcação das marcas em tinta do PR6 – Trilho do Varosa 

- Remarcação das marcas em tinta do PR3 – Trilho dos Carvalhos 

- Remarcação das marcas em tinta do PR5 – Trilho do Paiva 

- Remarcação das marcas em tinta, também,  do Caminho Português Interior de Santiago 

 

Dia Internacional dos Monumentos e Sítios 

 

 

 No dia 18 de Abril comemorou-se o Dia Internacional dos Monumentos e Sítios , 

este ano dedicado ao tema Lugares de Memória,  

que foi instituído em 1982 pelo ICOMOS e aprovado pela UNESCO no ano seguinte. A 

partir de então, esta data comemorativa tem vindo a oferecer a oportunidade de aumentar 

a consciência pública relativamente à diversidade do património e aos esforços 

necessários para a sua proteção, conservação, chamando a atenção para a sua 

vulnerabilidade. 

De 12 a 20 de Abril, por todo o Território Continental e Regiões Autónomas, tiveram lugar 

640 atividades distribuídas por 170 concelhos e promovidas por 345 entidades públicas e 

privadas. 
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O Município de Castro Daire aderiu a estas comemorações realizando as suas 

atividades no dia 14 de abril. Organizou-se um Peddypaper e uma visita ao forno 

comunitário de Cujó com a participação de cerca de 50 meninos do pré-escolar e 

1º ciclo.  

O Peddypaper teve início no museu, contemplando uma visita guiada à exposição 

permanente. Depois realizou-se um percurso ao longo de alguns monumentos da Vila: 

Capela das Carrancas, Calvário, Capela de S. Sebastião, Fonte dos Peixes, Pelourinho e 

Igreja Matriz onde eram feitas perguntas às crianças de forma a transmitirem os seus 

conhecimentos. 

Em Cujó foi organizada uma visita ao Forno Comunitário para assistirem à confeção e 

prova da Fogaça, folar tradicional da Páscoa. Esta iniciativa teve a colaboração da Junta 

de Freguesia. 
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Maio Pedestre  

-  Preparação e conceção do Cartaz do Maio Pedestre  

 

 

 

O Município de Castro Daire organizou, pelo quinto ano consecutivo, o evento do Maio 

Pedestre com o objetivo de divulgar o património natural, cultural, arquitetónico, 

paisagístico, geológico e gastronómico do concelho que contou com cerca de 700 

pessoas nos diversos percursos, atingindo este ano um número recorde de participantes.  

Este evento consiste na dinamização de um percurso pedestre por fim de semana de 

forma a permitir aos participantes aproximarem-se da natureza e consciencializarem-se da 

sua envolvência imediata, contribuindo para a manutenção e estabilidade do património 

natural e rural, como para a sua valorização, numa ótica de usufruto sustentável do 

território. Pretende-se, ainda, encorajar a prática de atividades ao ar livre, promovendo a 

saúde e o bem-estar, bem como potenciar o convívio entre todos. 

A programação de este ano contou com a dinamização de 5 percursos sendo 3 deles 

inaugurados: PR7 Trilho das Levadas, na Granja – Mões (inauguração); PR3 Trilho dos 

Carvalhos, em Gosende; PR6 Trilho do Varosa, em Almofala, com a particularidade de ser 

um percurso noturno onde se incluiu a atividade “Caminhando com as estrelas” – 

observação astronómica com a presença do astrónomo José Matos, professor da 

Universidade de Aveiro; PR8 Trilho da Pombeira, em Lamelas e Codeçais (inauguração) e 

o PR9 Trilho da Azenha em Moledo (inauguração). 

Atualmente, o Município de Castro Daire tem 9 percursos pedestres dotados de sinalética 

para que todos possam desfrutar da natureza! 
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Descrição de cada um dos percursos realizados: 

- Inauguração do “PR7 – Trilho das Levadas” ultrapa ssou uma centena de 

participantes  

No dia 3 de maio - inauguração do “PR 7 - Trilho das Levadas” na Granja, freguesia de 

Mões, na qual compareceram mais de cem “pedestrianistas”numa caminhada de 11,3 Km. 

A sessão de inauguração contou com a presença do Vice-Presidente Srº Eurico Moita, 

doVereador Drº Rui Braguês, e do Presidente da Junta de Freguesia de Mões, Professor 

Marco Andrade, os quais agradeceram a presença dos participantes, desejando que a 

caminhada fosse do agrado de todos. 

Este é um percurso circular de pequena rota, que apresenta um elevado interesse 

paisagístico, cultural e ambiental, estando dotado de sinalética vertical de plástico 

reciclado, (a qual apresenta inúmeras vantagens, entre as quais, resistência à corrosão e 

ao vandalismo, não apodrecendo e mantendo-se inalterável; ausência de manutenção; 

inatacável por parasitas e fungos; resistente ao choque, à rutura e à abrasão; design/ 

esteticamente agradável e elevada durabilidade). É um trilho que possibilita ainda a 

aplicação QRCode (disponível para smartphones). 

O percurso tem como ponto de partida o Parque de Merendas da Granja. Ao longo da sua 

travessia deparamo-nos com paisagens magníficas. Percorrendo parte da serra do “Alto 

das Rebolinças” vamos sendo contempladospelo serpentear ao fundo das águas do rio 

Paiva. Os vários moinhos que vamos encontrando no decorrer da caminhada, são o 

testemunho da “indústria de moagem” da Rabaçosa que outrora ali existiu. Os regos e 

levadas para a condução das águas de regadio testemunham a prática da agricultura por 

parte de alguma população local. 

Continuando o nosso percurso, vários pontos vão merecendo a nossa especial atenção, 

como a Mina do Porto Seixo, a Cascata do Toqueiro, os Soutos do Redondelo e as 

Alpodras da Ponte, que ainda nos nossos dias são utilizadas para fazer a travessia do Rio 

Mau, afluente do rio Paiva. Passando as Alpodras, podemos encontrar um moinho 
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comunitário e já na aldeia da Granja (parte final do percurso), podem observar-se os 

Canastros e Palheiros do Fojo. 

Após esta caminhada de cerca de 3 horas e meia, a tarde culminou com um lanche 

convívio entre todos os participantes, oferecido pela Junta de Freguesia de Mões. 
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“PR3 – Trilho dos Carvalhos” um convívio interessan te 

No dia 11 de maio o “PR 3 - Trilho dos Carvalhos” na freguesia de Gosende, na qual 

compareceram mais de meia centena de participantes. 

Este é um percurso circular de pequena rota, que apresenta um elevado interesse 

paisagístico, cultural e ambiental, com uma extensão de 7,5km, estando dotado de 

sinalética vertical e marcação a tinta, sendo auto-guiado. 

O percurso tem como ponto de partida a Capela de Nossa Srª do Refúgio (Fojo). Ao longo 

da sua travessia apresenta paisagens magníficas, com breves paragens para 

esclarecimentos sobre monumentos, sítios, fauna e flora. Numa breve paragem na 

Cooperativa de Artesanato “As Capuchinhas” assistiu-se a uma pequena explicação e 

demonstração do funcionamento do tear.  

Depois da passagem pelo centro da aldeia de Campo Benfeito, o PR3 encontra-se com a 

Estação da Biodiversidade. Inserida no projecto Higro, que tem como objetivo a promoção 
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de ações demonstrativas para a conservação de habitats prioritários de montanha no 

Norte de Portugal, incluindo a Serra do Montemuro. Esta estação é um percurso pedestre 

de 1km, com oito placards explicativos, que funcionam como guias de campo. Pretende-

se que os visitantes consigam identificar algumas espécies, sensibilizando-os para a 

proteção das mesmas, salientando sobretudo a borboleta azul (espécie rara, com um ciclo 

de vida interessante e presente neste local).  

A passagem pelas Turfeiras na aldeia de Cotelo foi outro ponto de paragem, pela sua 

beleza natural, consistindo em ecossistemas de zonas húmidas e raras. No finalizar do 

percurso, a aldeia de Codeçal mereceu toda a atenção por parte de todos os 

“pedestrianistas”. Estes tiveram a oportunidade de conhecer a “Aldeia do Codeçal”.  

Chegando ao final do percurso todos os participantes juntaram as suas merendas, 

originando um lanche convívio muito animado e uma viagem de retorno a Castro Daire 

com muita animação. 

 

PR6 – Trilho dos Varosa – “ Caminhando com as Estre las”  

 

 

No dia 17 de maio, mais uma caminhada, onde compareceram aproximadamente duas 

centenas de pessoas. 

O PR6 – Trilho da Varosa é o terceiro de cinco percursos que decorreu nesta iniciativa, 

destacando-se por ser um percurso noturno dinamizado pelo astrónomo José Matos da 

Universidade de Aveiro.  

O Trilho da Varosa é um percurso circular de pequena rota, que apresenta um elevado 

interesse paisagístico, cultural e ambiental, com uma extensão de 8,4 km, estando dotado 

de sinalética vertical e marcação a tinta, sendo auto-guiado. 
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O percurso teve como ponto de encontro o Largo do Calvário na aldeia de Almofala, onde 

estiveram presentes o Sr. Vice-Presidente Eurico Moita e o Sr. Vereador Dr. Rui Braguês. 

Este ano, a caminhada teve a novidade da astronomia, começando com uma observação 

astronómica ao planeta Júpiter através do telescópio em Almofala. Além desta 

observação, os participantes puderam também assistir a uma visita guiada ao céu durante 

o percurso conduzida por José Matos.  

A atividade terminou em Almofala onde todos os participantes tiveram a oportunidade de 

degustar os produtos típicos da freguesia, acompanhados com chá biológico, tendo ainda 

como animação a atuação da BAN’HABILUS.  

 

 

Inauguração do PR8 - Trilho da Pombeira  

No dia 24 de maio, decorreu a inauguração do “PR 8 – Trilho da Pombeira”. 

Esta iniciativa insere-se na quinta edição do “Maio Pedestre”, promovido pelo Município de 

Castro Daire, sendo o “Trilho da Pombeira” o quarto de cinco percursos que decorreram 

nesse âmbito. 

Este é um percurso circular de pequena rota, tendo uma extensão de 10,3 Km, um 

elevado interesse paisagístico, cultural, geológico e ambiental. Está dotado de sinalética 
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vertical de plástico reciclado, possibilitando ainda a aplicação QR Code (disponível paras 

martphones). 

O ponto de partida, junto à Igreja de Lamelas, juntou mais de uma centena de 

participantes, onde, antes de iniciarem esta caminhada, alguns tiveram a oportunidade de 

efetuarem um rastreio de avaliação do IMC (Índice de Massa Corporal), tensão arterial, 

glicémia capilar e pulso, dinamizado pela equipa multidisciplinar da Unidade Móvel de 

Saúde. 

A sessão de inauguração contou com a presença do Vice-Presidente Eurico Moita e do 

Vereador Dr.º Rui Braguês, que dando as boas vindas, agradeceram a presença dos 

participantes. 

Seguindo as marcações e percorrendo parte do núcleo rural da aldeia de Lamelas, 

alcança-se o alto da Portela, onde a Serra do Montemuro surge com paisagens 

magníficas e uma visão esplêndida do horizonte. 

Prosseguindo por campos verdejantes e caminhos rurais chegou-se à aldeia de Codeçais, 

onde a equipa da Unidade Móvel de Saúde realizou uma segunda avaliação. Os 

participantes foram ainda recebidos com um lanche convívio oferecido pela Associação do 

Grupo Desportivo e Recreativo de Codeçais, comemorando os seus seis anos de 

existência.  

Continuando o percurso, e agora sempre a descer até ao Lugar da Pombeira, os vários 

moinhos e a Cascata da Pombeira merecem a nossa especial atenção. Classificada como 

geossítio, localiza-se sobre um dos grandes blocos graníticos de Montemuro, onde o Rio 

Pombeiro “aproveitou” a fracturação do maciço granítico, caindo em cascata. Observam-

se também pequenas geoformas, como Marmitas de Gigante, provocadas pela erosão 

fluvial. Este é, sem dúvida, o ponto fulcral deste itinerário. 

Deixando este recanto mágico da natureza, prossegue-se até à aldeia de Lamelas, 

contemplando-se ainda por muito tempo a companhia lá ao fundo do rio Pombeiro. 

Chegando ao final, a tarde culminou com novo lanche convívio, oferecido pela Associação 

Cultural, Desportiva e Recreativa de Lamelas, tendo como animação a atuação das Dance 

Emotion.  
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Inauguração do PR9 - Trilho da Azenha  

 

No passado dia 31 de maio, realizou-se a última etapa do evento MAIO PEDESTRE 2014. 

Esta decorreu em Moledo, com a inauguração do PR9 Trilho da Azenha. 
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Este é um percurso de pequena rota, com elevado interesse paisagístico, cultural e 

ambiental. Apresenta um grau de dificuldade fácil, que permite ser realizado por todas as 

pessoas. 

Foram cerca de 2 centenas os participantes que se juntaram a esta iniciativa, dando uma 

grande dinâmica e projeção a este projeto. 

Além da promoção de hábitos saudáveis, esta iniciativa pretende paralelamente dar a 

conhecer a riqueza do património local em cada um dos percursos realizados. O Trilho da 

Azenha em Moledo foi, um bom exemplo, pois sendo uma freguesia distante da sede de 

Concelho, muitos dos participantes viram pela primeira vez algumas das belezas naturais 

bem como o património cultural e histórico que se pode encontrar ao realizar este 

Percurso. 
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A grande adesão a estas iniciativas resulta, também, da forma de convívio que é 

potenciada neste tipo de eventos, promovendo-se a amizade, a camaradagem e a 

confraternização de todos os participantes sempre de forma lúdica e descontraída. 

O MAIO PEDESTRE, que contou este ano a sua 5ª edição, teve uma grande 

projeção, onde houve um número recorde de participantes em cada percurso dinamizado, 

deixando boas recordações e saudades entre todos, ficando a promessa de futuramente 

haver continuidade na realização deste evento.  

A adesão a esta iniciativa, demonstra a importância da realização de eventos desta 

natureza que, para além de proporcionarem o convívio, promovem a descoberta e 

conservação dos valores naturais e paisagísticos existentes, bem como dos usos e 

costumes das populações locais. 

 

 

Exposição Itinerante da UNESCO “Era uma vez a Terra …”  

 

No âmbito do projeto Montanhas Mágicas, o Município de Castro Daire ao longo dos dias 

30 de maio até 13 de junho, acolheu a exposição “Era uma Vez a Terra...” . 

Disponibilizada pelo Comité Português IGCP (Comité Português para o Programa 

Internacional de Geociências da Unesco), uma iniciativa da Comissão Nacional da 

UNESCO e que se insere no âmbito da Década das Nações Unidas da Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável (2005-2014), a Década da Biodiversidade (20011-2020) e a 

Década da Água (2005-2015). 
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Aborda diversas temáticas atuais, nomeadamente “alterações climáticas”, “recursos 

naturais”, “terra e vida”, “megacidades”, “o interior da terra”, “oceanos”, “desastres 

naturais”, “os solos”, entre outros. 

A itinerância da exposição foi coordenada pelo Município de Castro Daire em parceria 

com o Agrupamento de Escolas de Castro Daire, com a seguinte calendarização:  

Escola Secundária: de 30/5 a 2/06; EB 2,3 de Castro Daire: de 3 e 4/06; EBI Mões: 5 a 

6/06. 

Na semana entre 9 e 13 de junho, a exposição esteve também patente nas Piscinas 

Municipais de Castro Daire. 

O principal objetivo desta exposição, consiste em conhecer o passado, compreender o 

presente e imaginar o futuro do Planeta Terra. 
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Dos 4 cantos da Europa para Santiago de Compostela 

 

 

A iniciativa «Dos 4 cantos da Europa para Santiago de Compostela» realizou-se entre os 

dias 1 e 7 de junho e foi organizada pela Federação Europeia dos Caminhos de Santiago. 

O projeto consistiu na realização de uma peregrinação por etapas, incentivando à difusão 

dos caminhos jacobinos e à reunião de peregrinos de várias nacionalidades em Santiago 

de Compostela.   

As etapas disponíveis tinham cerca de 2.600 km de itinerário, entre Namur (Bélgica), 

Vazelay e Puy-en-Velay (França), Leon e Ponferrada (Espanha), acabando em Santiago 

de Compostela.  

A novidade da edição 2014 foi a inclusão de 4 etapas ao longo do Caminho Português 

Interior. O trajeto iniciou-se em Viseu, passou por Castro Daire dando seguimento pelo 

Caminho Interior até Verin, onde desembocou na Via da Prata, até Santiago de 

Compostela. Participou nesta etapa uma comitiva belga, nomeadamente o Deputado 

Provincial e Presidente da Federação de Turismo de Namur – Bélgica, desde sempre um 

caminheiro e peregrino convicto,  o Diretor da Federação de Turismo de Namur, o 

Responsável Administrativo da Federação de Turismo de Namur, o Diretor da Casa do 

Turismo de Namur e um Jornalista do «Le Confluent». 

Através desta iniciativa, a Federação Europeia pretendeu contribuir para a concretização 

do objetivo da Comissão Europeia: «tornar a Europa no primeiro destino turístico 

mundial». 
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Projeto “Um Olhar sobre as Origens” – Concelho de C astro Daire 

     

 

 

 

 

 

 

 

         

 

  

    No Restaurante McDonald’s de Viseu 

    “Ao Domingo acontece… cultura”  

  

 

Exposição “Um Olhar sobre as Origens”  

O Município de Castro Daire participou no projeto “Um Olhar sobre as Origens” que 

decorreu no Instituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ) e no Restaurante 

McDonald´s® de Viseu. Esta iniciativa resultou de uma parceria entre o IPDJ, o 

Restaurante McDonald´s® e Municípios do distrito de Viseu, tendo como principal objetivo 

dar a conhecer os tesouros dos locais e das gentes desta região. Castro Daire fez-se 

representar apostando na divulgação do património natural e edificado, cultura, história, 

tradições, gastronomia, artesanato, termalismo, onde as Termas do Carvalhal 

apresentam-se como um forte marco turístico. 
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A abertura da exposição decorreu no dia 21 de julho no IPDJ e contou com a presença do 

Sr. Presidente da Câmara Municipal de Castro Daire, José Fernando Carneiro, do 

Vereador da Cultura e Turismo, Dr. Rui Braguês, do Dr. José Cardoso, Diretor Regional 

do IPDJ e do Restaurante McDonald`s®, Rui Moiteiro. 

No Restaurante McDonald´s® esteve patente uma exposição de 22 fotografias do 

concelho. A “Gala Infantil” de Castro Daire abrilhantou e alegrou o momento da 

inauguração, participando cerca de 50 crianças, tendo-lhes sido proporcionada, no final da 

sua atuação, uma visita ao interior da cozinha do restaurante, onde cada uma das 

crianças teve a oportunidade de confecionar o seu próprio hambúrguer. 

 

Esta exposição esteve patente entre os dias 21 de julho e 28 de agosto no IPDJ  e até dia 

31 de agosto no restaurante McDonald´s® de Viseu onde também estiveram programados 

eventos de animação todos os domingos participando vários grupos de Castro Daire. 

Paralelamente estão programados eventos de animação cultural promovidos pelas 

associações culturais e desportivas de cada concelho representado e que decorreram neste 

espaço todos os Domingos pelas 17h00. 

“Ao Domingo acontece… cultura” – Programa – Castro Daire 

10 de agosto  

17h00 – Os Neo Project  

17 de agosto  

17h00 - Grupo de Cantares Danças e Arte de Bem Falar do Montemuro (Mezio)  

24 de agosto  

17h00 – Grupo de Cantares ao Desafio de Castro Daire 

31 de agosto  

17h00 – Diana & Companhia 

 



�

��������	
��
��
��	
����


��. 
��������	
��
��
��	
�����

 

 

 

  

 

Rota da Água e da Pedra  

A Rota da Água e da Pedra (RAP) é uma rota turística que atravessa o território de 7 

Municípios, e que se estende do Douro até ao Vouga, passando pelas serras da Freita, 

Arada e Montemuro. A Rota da Água e da Pedra convida a uma descoberta diferente 

destas serranias, já que se propõe desvendar o rico património natural e cultural da 

região, centrado nos rios e nas serras que a constituem. 

O valor natural da RAP é confirmado pelas áreas de Rede Natura 2000, que aqui 

alcançam mais de 50% do território Montanhas Mágicas®. Este selo de qualidade é 

atribuído às regiões da Europa consideradas chave para a conservação da biodiversidade 

e, neste caso particular, o lobo-ibérico e os peixes migradores foram a razão que justificou 

a integração das serras da Freita, Arada e Montemuro e dos rios Paiva e Vouga nesta 

rede de conservação europeia. A acrescentar a estas espécies emblemáticas, podemos 
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aqui encontrar espécies botânicas e de invertebrados, muito raras, que estarão ao alcance 

de uma visita à RAP na companhia de guias especializados. 

O projeto Rota da Água e da Pedra é promovido pela ADRIMAG, entidade gestora da 

marca territorial Montanhas Mágicas®, e os seus conteúdos estão a ser desenvolvidos 

pela Macrómia, Lda, conteúdos esses confirmados e aprovados pelos Municípios 

envolvidos. 

 

Arouca, Castelo de Paiva, Castro Daire, Cinfães, São Pedro do Sul, Sever do Vouga e 

Vale de Cambra são os 7 municípios onde se desenvolve a RAP, montra das riquezas 

naturais que abundam nas Montanhas Mágicas®. A Rota da Água e da Pedra constituirá, 

em breve, uma rede de visitação com mais de 100 painéis de interpretação, onde cada 

painel destaca um ponto de interesse central e um a três pontos de interesse 

complementares, visitáveis através de um percurso proposto, a fazer a pé, de carro, ou 

por meios menos convencionais. A organização desta rede é semelhante à das redes 

urbanas de metropolitano, com linhas de cor diferente a que correspondem eixos naturais 

de comunicação da biodiversidade, como por exemplo a linha do Caima, a linha do 

Vouga, a linha do Bestança ou a linha do Paiva, mas também a linha da Freita, a linha da 

Arada e a linha do Montemuro. A visitação dos pontos de interesse da Rota da Água e da 

Pedra será apoiada por um guia de campo com todas as propostas da rota, para se poder 

descobrir estes tesouros naturais e culturais com o auxílio deste pequeno livro. 
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Festival Serranias 

 

O Serranias, Festival da Rota da Água e da Pedra, teve a sua primeira edição em 

novembro de 2014, festejando o imenso património natural e cultural que caracteriza o 

território das Montanhas Mágicas. Este é um projeto promovido pela ADRIMAG em 

parceria com os Municípios. 

No fim de semana de 22 e 23 a serra da Arada e o magnífico vale do Paiva foram os 

locais a visitar, tendo as atividades do dia 23 sido desenvolvidas nas aldeias de Pereiró e 

Lodeiro (Foz Cabril). No fim de semana de 29 e 30 foram palco das múltiplas atividades 

propostas a Serra do Montemuro e o vale do Vouga, sendo Campo Benfeito a aldeia 

selecionada para o evento do dia 29.  

O Serranias inaugurou assim a Rota da Água e da Pedra, promovendo passeios pelos 

locais que constituem a rota, animados com burros, laboratórios, naturalistas, 

interpretação geológica, arqueologia, rafting, canoagem, fotografia de natureza, 

cogumelos, prova de produtos locais, magusto, sopa serrana, histórias e percursos 

inesquecíveis por entre serras e vales. Os participantes ainda desfrutaram de concertos 

bem enraizados no nossa cultura, com Celina da Piedade (dia 22), Cantos Polifónicos (dia 

23), Bicho do Mato (dia 29) e Tocar o Chão (dia 30).  
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No âmbito do Serranias, Festival da Rota da Água e da Pedra, decorreu no dia 29 de 

Novembro o concerto dos “Bicho do Mato” pelas 21h00 no Auditório do Centro Municipal 

de Cultura de Castro Daire. 
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MAGAZINE 

 

  Magazine “Montemuro, Arada e Gralheira – Montanhas Mágicas” – ADRIMAG  

Projeto promovido pela ADRIMAG que consiste num instrumento de informação, 

promoção e divulgação das Serras do Montemuro, Arada e Gralheira, que vai ao encontro 

dos interesses de um público alargado, quer interno quer externo à região: turistas e 

visitantes, investigadores, empresas hoteleiras e da área da restauração, empresas de 

animação turística e organização de eventos, entre outros. 

A Magazine aborda temas relacionados com quatro grandes áreas: Turismo; Ambiente; 

Cultura e Projetos. 

Tem uma periodicidade trimestral e a sua distribuição coincide com o início de cada 

estação do ano. 

As sete Câmaras Municipais associadas da ADRIMAG assumem um papel fundamental 

na concretização deste projeto, colaboram com as informações que lhe são solicitadas. 

 

 

 

Participação em outros Projetos  

 

- Apoio e colaboração no trabalho efetuado pela Daniel Albuquerque no que concerne ao 

levantamento do património arqueológico do concelho 

- Colaboração no projeto SIVIT – Sistema Integrado de Apoio à Visitação das Montanhas 

Mágicas. Promotor do projeto – ADRIMAG.  

 

 



�

��������	
��
��
��	
����


��* 
��������	
��
��
��	
�����

 

MUSEU MUNICIPAL 

 

 O Museu Municipal de Castro Daire, instalado em parte do piso térreo da Casa da 

Cerca, é um imóvel do século XVIII. O seu acervo museológico é constituído por coleções 

de objetos essencialmente etnográficos e arqueológicos.  

Este espaço interage com a população de maneira a conquistar novos públicos 

contemplando duas áreas de actuação: a área pedagógica dirigida ao público escolar 

(crianças, professores e educadores); a área de intervenção Comunitária dirigida ao 

público em geral. 

Atividades desenvolvidas no Museu Municipal no ano de 2014, bem como a análise dos 

dados referentes ao número de visitantes. 

 

 

N.º de Visitantes Nacionais do Museu em 2014 
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Total de visitantes Nacionais -  1303 
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Da interpretação dos dados que o gráfico apresenta, aferimos que existem meses 

com maior afluência, ou seja, maior número de visitantes que coincide com o período de 

maior sazonalidade de pessoas em férias. São estes os meses junho, julho e agosto, um 

período anual onde se realizam vários eventos culturais no concelho. Podemos concluir 

que o mês de outubro também se aproxima um pouco dos meses com maior visitantes, 

mas este facto deve-se à visita do grupo do INATEL constituído por 59 pax. Maio também 

apresenta uma afluência aproximada dos meses de verão, pois é em maio que se 

comemora o dia nacional dos museus, e realizam-se sempre atividades diferentes para 

assinalar a data, e consequentemente, o número de visitantes também aumenta. 

 

N.º de visitantes estrangeiros no Museu em 2014 

 

 

 

Total de visitantes Estrangeiros -  63 

 

Observando o gráfico relativo ao número de visitantes estrangeiros, podemos 

concluir que apenas no período sazonal do verão recebemos turistas estrangeiros no 

nosso espaço museológico. Este facto deve-se ao que já mencionamos, ou seja, é um 

período de férias, e realizam-se várias atividades culturais no nosso concelho. Os turistas 

que recebemos são de diferentes nacionalidades, designadamente turistas alemães, 

espanhóis, franceses, ingleses e brasileiros. 
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Visitas Guiadas 

 

Janeiro 

 

-  Grupo de 48 pessoas da Junta de Freguesia Baguim do Monte - Gondomar, 
no dia 28 para visita guiada ao Museu. 

  

Fevereiro 

 

-  Grupo de 55 pessoas da Junta de Freguesia Baguim do Monte- Gondomar, 
no dia 24 para visita guiada ao Museu. 

  

Março 

 

�  Grupo de 52 pessoas da Junta de Freguesia Baguim do Monte- Gondomar, 
no dia 25 para visita guiada ao Museu. 

 

3. Grupo de 45 alunos e professores da Escola Profissional Desenvolvimento 
Rural do Rodo- Régua, no dia 20 para visita guiada ao Museu. 

 

 

Maio 

 

�  Grupo de 50 pessoas da Freguesia da Lomba- Gondomar, no dia 19 para 
visita guiada ao Museu. 

 

�  Grupo de alunos da ASSOL de Castro Daire, visita aos documentários 
inseridos na atividade do Dia Internacional dos Museus. 

 

Junho 

 

-  Visita guiada no dia 16 - Grupo de 50 pessoas da Freguesia da Lomba - 
Gondomar 
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-  Visita guiada no dia 19 - Grupo de 42 crianças do ATL do Município 
  

 

Julho 

 

-  Visita guiada no dia 12 - Grupo de 59 pessoas de Paços de Ferreira- 
Paróquia de Meixomil 

 

Agosto 

 

-  Visita guiada no dia 5 - Grupo de 15 pessoas do Inatel-Lisboa 
 

-  Visita guiada no dia 25 - Grupo de 13 crianças do ATL Santa Casa da 
Misericórdia de Castro Daire  

 

 

Setembro 

 

-  Visita guiada no dia 19 - Grupo de 55 pessoas da Amadora 
 

Outubro 

 

-  Visita no dia 1 - Grupo de 59 visitantes do Inatel-Lisboa 
 

-  Visita guiada no dia 4 - Grupo de 20 pessoas de Castelo Branco 
 

 

 

Atividades desenvolvidas  

 

Comemoração do Dia Internacional dos Museus  

No  dia 18 de maio celebrou-se o Dia Internacional dos Museus, data assinalada desde 

1977, por proposta da ICOM (InternationalCouncilofMuseums), sendo a DGPC (Direção 
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Geral do Património Cultural) responsável pela divulgação e organização de centenas de 

iniciativas em Portugal. 

O tema desta edição é “Museus: Coleções criam Conexões”, reforçando que, 

efetivamente, os museus ajudam a criar laços entre visitantes, gerações e culturas, 

salientando o poder que os objetos têm enquanto testemunhos da história e criadores de 

ligações com a população. 

O Município de Castro Daire, tendo aderido a esta iniciativa da DGPC, assinalou esta data 

através da dinamização da atividade “Memórias presentes”, que decorreu no Museu 

Municipal.  

Realizaram-se visitas guiadas à exposição permanente do Museu, bem como 

apresentação de fotografias antigas do concelho. Foram, ainda, exibidos excertos de 

alguns documentários, uns da autoria do etno-museólogo Michel Giacometti, realizados a 

nível nacional nas décadas de 60 e 70, outros do realizador Tiago Pereira, que tem 

recolhido em todo o país, inclusive em Castro Daire, vídeos alusivos a várias tradições.  

Esta iniciativa apresentou-se como mais um meio de divulgação da importância que os 

museus têm junto da comunidade. 

 

 

 

ESPAÇO INTERNET 

 

O Espaço Internet do Concelho de Castro Daire é um local de dinamização estratégica 

dos meios tecnológicos de informação e de transmissão do conhecimento. Constitui-se 

como um posto público gratuito de acesso à Internet, consequentemente, a todos os 

serviços disponibilizados aos cidadãos através da Web. 
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 Pretende-se que este seja um espaço onde o cidadão possa usufruir de um serviço de 

qualidade, com o apoio ajustado às suas necessidades e exigências, independentemente 

das suas idades, capacidades intelectuais ou motoras. 

Este espaço também tem por objetivo a socialização dos cidadãos às tecnologias de 

informação e Internet e o combate à info-exclusão. Tem proporcionado aos seus 

utilizadores um maior aproveitamento e conhecimento das TIC’s e Internet, bem como, 

uma maior aproximação das pessoas, traduzindo-se igualmente num espaço de convívio.  

 

Número de utilizações em 2014 
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Número total de utilizações -  4166 
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3- FINANÇAS MUNICIPAIS 

 

3.1 Análise Orçamental  

Os documentos base para a análise Orçamental são o Orçamento da Receita e da 

Despesa e as Grandes Opções do Plano, considerando um horizonte temporal de 2 anos. 

Com o objetivo de avaliar a fiabilidade do orçamento apresentado e a capacidade 

financeira da sua execução elaborou-se diversos quadros com os valores previsionais do 

orçamento, a sua execução e os respetivos crescimentos e desvios. 

3.1.1 Receita  

Em 2014, o Município de Castro Daire recebeu 15.161.669,72€. Neste valor estão 

incluídas as Receitas Correntes, Receitas de Capital e as reposições não abatidas aos 

pagamentos. As Receitas Correntes representam 84,19 % do total da receita cobrada e as 

Receitas de Capital representam 11,69 %. 

As outras receitas correntes e as reposições não abatidas aos pagamentos assumem 

fraca expressão na execução orçamental.  

Classificação Receita Cobrada Montante %

01 Impostos diretos 1.649.450,35 € 10,8791%

02 Impostos indiretos 132.631,30 € 0,8748%

04 154.023,37 € 1,0159%

05 Rendimentos de propriedade 662.531,51 € 4,3698%

06 Transferências correntes 8.949.741,73 € 59,0287%

07
1.213.919,86 € 8,0065%

08 Outras receitas correntes 2.331,51 € 0,0154%

Total  Receitas Correntes 12.764.629,63 € 84,19%

09 Venda de bens de investimento
8.205,00 € 0,0541%

10 Transferências de capital 1.731.780,14 € 11,4221%

12 Passivos Financeiros 31.841,47 € 0,2100%

13 Outras receitas de capital 1.325,00 € 0,009%

Total Receitas de Capital 1.773.151,61 € 11,69%

Total 14.537.781,24 € 95,88%

15
27.655,10 € 0,1824%

16 Saldo da gerência anterior 596.233,38 € 3,9325%

Total Outras Receitas 623.888,48 € 4,11%

Total Geral 15.161.669,72 € 100,00%

Taxas, multas e outras 
penalidades

Venda de bens e serviços 
correntes

Reposições não abatidas aos 
pagamentos
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Analisando a Receita por natureza económica destacam-se as Transferências correntes 

(59,03%) , as Transferências de capital (11,42%), os impostos diretos ( 10,88%) e a venda 

de bens e serviços correntes (8,01%). 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA RECEITA  

 

Em termos gerais , a Receita teve uma execução de 92,71 %. 

Analisando o quadro que se segue podemos verificar que existiu um acréscimo da Receita 

no valor de 872.791,44 € , ou seja, mais 6,11% face aos valores registados em 2013 e 

menos 7,29% face aos valores previstos.  

RECEITAS
2013

2014

Previsão Execução %
Crescim ento Desvio

Execução % Valor % Valor %

Correntes     11.442.302,28 € 80,08%     12.328.971,00 €     12.764.629,63 € 84,19% 103,53%      1.322.327,35 € 11,56%            435.658,63 € 3,53%

Capital       2.528.060,47 € 17,69%       3.428.103,00 €       1.773.151,61 € 11,69% 51,72% -       754.908,86 € -29,86% -      1.654.951,39 € -48,28%

Outras  Receitas          318.515,53 € 2,23%           596.259,38 €           623.888,48 € 4,11% 104,63%          305.372,95 € 95,87%               27.629,10 € 4,63%

Total 14.288.878,28 100,00%     16.353.333,38 €     15.161.669,72 € 100,00% 92,71%          872.791,44 € 6,11% -      1.191.663,66 € -7,29%

Grau de 
Execução

 

3.1.1.1 Receita Tributária  

Constituem receitas tributárias o produto de cobrança dos impostos municipais cuja 

receita tem direito por lei. Esta receita é uma fonte importante de receita da autarquia. Os 

impostos que fazem parte das receitas tributárias são: 

 

Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) 
Imposto que incide sobre o valor patrimonial tributário 
dos prédios rústicos, urbanos ou mistos situados na 
área do Município. 

Impostos Único de Circulação (IUC) 
Imposto que incide sobre os veículos registados na 
área geográfica do município variando o imposto 
segundo a cilindrada e antiguidade dos veículos. 

Imposto Municipal sobre Transmissões 
onerosas de Imóveis (IMT) 

Imposto que tributa as transmissões onerosas do direito 
de propriedade ou de figuras parcelares desse direito. 
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O município arrecadou em 2014 1.649.450,35 € de receita tributária e representa 10,88 % 

da Receita Total.  

Em termos gerais, a receita tributária teve um crescimento de 14,10 % face ao ano 

anterior. O imposto IMI - Imposto Municipal sobre Imóveis teve uma execução de 130,52% 

representando 74,14 % da receita tributária , o IUC - Impostos Único de Circulação teve 

uma execução de 103,77 % representando 17,61 % da receita tributária e o IMT – Imposto 

Municipal sobre Transmissões onerosas de Imóveis teve uma execução de 84,95 % 

representado 8,24 % da receita tributária. 

Podemos concluir que a execução de receita neste capítulo superou a previsão 

orçamental com uma execução de 119,69 %. 

IMPOSTOS DIRECTOS
2013

2014

Prev isão Execução %
Crescimento Desv io

Execução % Valor % Valor %

IMI    992.180,83 € 68,63%    937.000,00 €  1.222.973,81 € 74,14% 130,52%  230.792,98 € 23,26%  285.973,81 € 30,52%

IUC    319.970,20 € 22,13%    280.000,00 €     290.550,32 € 17,61% 103,77% -  29.419,88 € -9,19%    10.550,32 € 3,77%

IMT    133.526,96 € 9,24%    160.000,00 €     135.926,22 € 8,24% 84,95%      2.399,26 € 1,80% -  24.073,78 € -15,05%

Impostos abolidos                   - € 0,00%          100,00 €                   - € 0,00% 0,00%                 - € - -      100,00 € -100,00%

Impostos diretos div ersos                   - € 0,00%        1.000,00 €                   - € 0,00% 0,00%                 - € - -    1.000,00 € -100,00%

Total  1.445.677,99 € 100,00%  1.378.100,00 €  1.649.450,35 € 100,00% 119,69%  203.772,36 € 14,10%  271.350,35 € 19,69%

Grau de 
Execução

 

3.1.1.2 Receita Patrimonial  

A Receita Patrimonial resulta da administração do património municipal. Esta receita é 

constituída por bens e direitos que produzem rendimentos monetários ou geram utilidades 

económicas. 

Em 2014, esta receita representa 13,03 % da Receita Total e em termos monetários 

registou um valor de 1.975.757,66€. Esta Receita superou a previsão orçamental com 

uma execução de 107,24 %. 
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3.1.1.3 Receita Proveniente da Atividade Desenvolvi da 

 

A Receita proveniente da atividade desenvolvida resulta da arrecadação da receita 

proveniente de taxas, tarifas e preços cobrada no âmbito de bens e serviços prestados. 

Em 2014, esta receita representa 11,98 % da Receita Total e em termos monetários 

registou um valor de 1.816,419,80 €. 

Esta receita teve uma execução de 103,23 %. 
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3.1.1.4 Transferências Financeiras  

Em 2014, as Transferências Financeiras representam 70 % da Receita Total registando 

um valor de 10.681.521,87 €.  

Estas transferências são uma grande fonte de financiamento do Município demonstrando 

uma grande dependência do Município face a terceiros.  

As transferências Financeiras tiveram uma execução de 86,70% 
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3.1.1.5 Recurso ao Crédito  

Em 2014 não foram contratualizados empréstimos. 

O município recebeu em 2014, do Instituto Financeiro para o Desenvolvimento Regional 

(IFDR) a parte restante do financiamento do empréstimo-quadro: 

·  Requalificação da Av. Maria Alcina e da EX EN2 31.841,47 €; 

Os Passivos Financeiros representam 0,21 % da Receita Total e tiveram uma execução 

de 99,99 %. 
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3.1.1.6 Receitas Próprias  

As receitas próprias são receitas que o Município pode arrecadar, recorrendo a meios 

próprios e sem influência de organismos externos, nos termos da autonomia financeira de 

que dispõe. 

Em 2014, o Município obteve 3.815.823,82 € de Receitas Próprias representando 25,17% 

da Receita Total. 

Receita Própria Montante

Impostos diretos                               1.649.450,35 € 

Impostos indiretos                                 132.631,30 € 

Taxas, multas e outras penalidades                                 154.023,37 € 

Rendimentos de propriedade                                 662.531,51 € 

Venda de bens e serviços                               1.213.919,86 € 

Companhia de seguros e fundos de pensões                                     3.267,43 € 

TOTAL                               3.815.823,82 €  
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Analisando o gráfico conclui-se que os Impostos diretos são as receitas com maior 

expressão no conjunto das receitas próprias , representando 43,23% da estrutura.  

A venda de bens e serviços representa 31,81% onde estão incluídas as classificações 

económicas 07 Venda de bens e serviços correntes e 09 Venda de bens de investimento. 

Os rendimentos de Propriedade representam 17,36% onde se incluem as classificações 

económicas 05 Rendimentos de Propriedade e 0601 Sociedades e quase-sociedade não 

financeiras.  

 

INDICADORES 

Rácios
Receitas Próprias/ Despesa Total 27,26%
Receitas Próprias/ Receita Total 25,17%

Receitas Cobradas Localmente / Receita Total 20,89%
Fundos Municipais / Despesa Total 52,77%
Fundos Municipais / Receita Total 48,72%

Pessoal / Fundos Municipais Correntes 57,65%

73,03%

21,95%

Aquisição de Bens e Serviços Correntes / Fundos 
Municipais Correntes

Fundos Municipais de Capital /Aquisição de Bens e 
Serviço de Capital
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3.1.2 Despesa  

 

Em 2014, em termos gerais o Município assumiu 15.485.199,01 € de compromissos 

sendo 10.795.572,57 € de despesas correntes e 4.689.626,44 € de despesas de capital. 

Analisando o quadro conclui-se que 90,40 % dos compromissos assumidos foram pagos. 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA DESPESA  

 

Em 2014, a Despesa total teve uma execução de 85,60 %. As Despesas Correntes 

tiveram uma execução de 90,60 % e a Despesa de Capital de 74,54 %. 

Analisando o quadro que se segue podemos concluir que existiu um acréscimo da 

Despesa no valor de 306.170,17 €, ou seja, mais 2,24 % face aos valores registados em 

2013. 
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3.1.2.1 Despesa de Funcionamento  

As despesas de funcionamento são todos os encargos fixos e obrigatórios essenciais para 

o normal funcionamento e desenvolvimento do Município.  

Em 2014, a despesas de funcionamento atingiram o valor de 10.181.808,32 €. 
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Analisando a estrutura das Despesas de Funcionamento conclui-se que as aquisição de 

bens e serviços representam 48% do total das despesas de funcionamento e as Despesas 

com o pessoal representam 38%. 

 

38%

48%

12% 2%

Estrutura das Despesas de Funcionamento

Despesas com pessoal

Aquisição de bens e serviços 

Transferências correntes

Despesas correntes

 

INDICADORES 
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Rácios %
125,37%

72,73%

Receita corrente/Despesas de 
Funcionamento
Despesas de funcionamento/Despesa 
total  

 

Pela análise do primeiro rácio conclui-se que as receitas correntes cobrem na totalidade 

as despesas de funcionamento, ficando uma margem de 25,37 % para outro tipo de 

despesa. 

O segundo rácio indica que as despesas de funcionamento representam 72,73% da 

despesa total. 

3.1.2.2 Despesa com o Pessoal  

Em 2014, a despesa com o pessoal foi de 3.880.874,54 €. 

A despesa com o pessoal teve uma execução de 97,74 %. As remunerações certas e 

permanentes representam 77,06 % da despesa com o pessoal. 
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Despesas com Pessoal por rúbrica da Despesa

Remunerações certas e per-
manentes 

Abonos variáveis ou eventuais

Segurança Social 

 

 

INDICADORES 

Rácios
Despesas com pessoal / Despesa total 27,72%

21,36%

Pessoal / Fundos municipais correntes 57,97%

Pessoal / Receita cobrada localmente 122,54%

Rem.Certas e Permanentes / Despesa 
total

 

 

As despesas com o pessoal representam 27,72 % da Despesa total. 

 

3.1.2.3 Despesas com Aquisição de Bens e Serviços C orrentes 

Em 2014, o Município teve uma despesa com a aquisição de Bens e Serviços Correntes 

de 4.888.873,25 €. A aquisição de bens representou 22,59 % do total das aquisições e a 

aquisição de Serviços 77,41 %. 
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1.104.455,49 € 

3.784.417,76 € 

Aquisição de Bens e Serviços Correntes

Aquisição de Bens

Aquisição de Serviços

 

A aquisição de bens e serviços correntes teve uma execução de 85,33 %. 

2013
2014

Dotação Despesa Paga %

Crescimento Desvio

Despesa Paga % Valor % Valor %

Aquisição de Bens             978.889,26 € 22,08%          1.347.684,38 € 1.104.455,49 € 22,59% 81,95%          125.566,23 € 12,83% -           243.228,89 € -18,05%

Aquisição de Serviços          3.455.062,46 € 77,92%          4.381.800,00 € 3.784.417,76 € 77,41% 86,37%          329.355,30 € 9,53% -           597.382,24 € -13,63%

Total          4.433.951,72 € 100,00%          5.729.484,38 €          4.888.873,25 € 100,00% 85,33%          454.921,53 € 10,26% -           840.611,13 € -14,67%

 Aquisição de Bens e 
Serviços Correntes Grau de 

Execução

 

 

INDICADORES 
 

 

 

 

A aquisição de Bens e Serviços correntes representam 34,92 % da Despesa Total. 73,03 

% dos Fundos Municipais correntes são canalizados para cobrir despesas com a 

aquisição de bens e serviços correntes. Em relação à receita cobrada localmente, o valor 

é ultrapassado pela despesa com a aquisição de bens e serviços correntes. 

3.1.2.4 Serviço da Dívida  

O Serviço da Dívida é constituído pelas seguintes componentes: 

8*�(��  <  

�+��B	���	��	�)(����&���	��	����.	��	���
����  �#>4�< 

�+��B	���	��	�)(����&���	��	����A"�����9"�(�(��(��& ���	��	�  7�>��< 

�+��B	���	��	�)(����&���	��	����8	�	(����� 
�����:�����	��	� �2#>�7< 
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·  Amortizações ; 

·  Juros de dívida. 

 

Em 2014, os juros da dívida registaram um valor de 24.262,36 € e as amortizações 

registaram um valor de 541.061,11 €. Somando as duas componentes perfaz 565.323,47 

€. 

INDICADORES 

 

8 * � (� � <
Serviço da dívida / Despesa total 4,04%

Serviço da dívida / Receita total 3,73%

Amortizações / Despesa total 3,87%  

 

O Serviço da dívida representa 4,04 % da despesa total , no que diz respeito à receita o 

Serviço da dívida representa 3,73 % da receita total. As amortizações representam 3,87 % 

da despesa total. 

 

3.1.2.5 Endividamento (Informação retirada da ficha  do município, 4º trimestre, 
publicada pela DGAL)  

 

RECEITA CORRENTE COBRADA LÍQUIDA  

Total

(1) (2) (3) (5)=(4)/(3) (4)=(1)+(2)+(3)

9.699.358 9.326.586 11.430.709 30.453.652 10.151.217

Receita corrente 
Líquida 2011

Receita Corrente 
Líquida 2012

Receita Corrente 
Líquida 2013

Média da receita 
corrente líquida

 

 

 

LIMITES DA DIVIDA TOTAL DA AUTARQUIA PARA O ANO COR RENTE 
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Limite dívida total 2014 (1,5* média da receita corrente cobrada líquida dos últimos três 
anos) (artº52ºLei nº73/2013). 

 

 

DÌVIDA TOTAL DA AUTARQUIA  

Limite Divida Total

(1) (2) (3) (4)=(2)+(3) (5) (6)=(5)-(1), se (5)>(1) (7)=(1)-(5), se (5)<(1) (8)=(7)*20%

15.226.826

01/01/2014

5.342.114 1.520.303 6.862.417 5.934.874 9.291.952 1.858.390

31/12/2014

4.294.764 652.472 4.947.236 4.205.983 11.020.843 2.204.169

Variação da Dívida % -29,13%

Variação do Excesso da Dívida %

Utilização da Margem Disponível 3.587.282

Total de dividas 

a terceiros

Contribuição 
SM/AM/SEL/Ent. 

Part

Divida Total 
Excluindo 

Orçamentais

Montante em 

Excesso

Margem 
Absoluta

Margem 

Utilizável

 

 

PRAZO MÉDIO DE PAGAMENTOS: (31-12-2014)  

 

1. Dívidas a fornecedores curto prazo acumuladas ______________851.327 PMP 9 dias 

2. Aquisição acumuladas ______________________________8.268.414 

3. Último PMP publicado _________________22 dias (31/12/2013) 

 

 

3.1.2.6 Apoios concedidos a Entidades Terceiras  

Os apoio concedidos a Entidades Terceiras assumiram a forma de correntes ou de capital. 

Em 2014, as transferências correntes representam 92,75 % do total dos apoios, enquanto 

que as transferências de capital representam 7,25 %. Em termos monetários os apoio 

concedidos a Entidades Terceiras registaram um valor de 1.323.603,00 €. 
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INDICADORES 

 

INDICADORES

Rácios %
8,77%

0,69%

Transferências Correntes / Despesa 
total
Transferências Capital. / Despesa 
total

 

As transferências correntes assumiram 8,77 % da despesa total, enquanto que as 

transferências de capital assumiram 0,69 % da despesa total. 

 

 

3.1.2.7 Investimento Direto  

O investimento Direto é refletido pela rubrica 07 Aquisição de Bens de Capital. 
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A rubrica Bens de Domínio Público representa 84,20 % do total do investimento Direto. 

Dentro desta rubrica destacam-se os viadutos, arruamentos e obras complementares e 

sistema de drenagem de águas residuais.  
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INDICADORES 

 

Rácios %
Investimento Direto/Despesa Total 22,54%  

 

O Investimento direto representa 22,54 % do total da despesa paga em 2014. 

 

3.1.2.8 Investimento Municipal Total  

O Investimento Municipal contempla o investimento direto e as transferências de capital. 

Em 2014, o investimento municipal dividiu-se em : 

·  97 % Investimento direto através da aquisição de bens de capital; 

·  3 % Investimento indireto através das transferências de capital. 
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INDICADORES  

 

Rácio %

Investimento Municipal / Despesa Total 23,23%

Transferências de Capital /Despesa Total 0,69%

Aquisição de Bens de Capital / Despesa Total 22,54%
 

O Investimento Municipal, como se pode verificar pela análise do rácio, representou 23,23 

% da Despesa Total. 

3.1.2.9 Grau de Financiamento  

INDICADORES  

Rácios %

21,95%

0,26%

Fundos Mun. de Capital / Aquisição Bens de 
Capital
Venda Bens de Invest. / Aquisição Bens de 
Capital  

Os Fundos Municipais de Capital estão inseridas na rubrica Transferências de Capital. 

Em 2014 estes fundos cobriram 21,95 % das despesas com aquisição de bens de capital. 
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3.1.3 Equilíbrio Orçamental  

O POCAL no ponto 3.1.1, prevê que as autarquias cumpram o princípio do equilíbrio 

orçamental : “ o orçamento prevê os recursos necessários para cobrir todas as despesas, 

e as receitas correntes devem ser pelo menos iguais às despesas correntes”. 

� + " (��
 �(� �3 �� � � 	 � �� � � � � #
8 	 � 	 (�� � �& � ��	 � �	 � ��������� � �7 6# �6 � 4>6 � �? �
. 	 � � 	 � � � �& � ��	 � �	 � ��������� � � � � 6 �� 7 �>61 �? �
� 	 � � � � 3 � 
 � 	 � � � � � � 
 
 
 � & * * - &* * - 0 . * 
1 


 

Da aplicação desta regra, resultou uma poupança corrente de 2.558.558,95 €. As receitas 

correntes cobrem a totalidade das despesas correntes, sobrando uma margem de 20% 

que foram canalizadas para as despesas de Capital. 

 

3.1.4 Execução das Grandes Opções do Plano  

As Grandes Opções do Plano (G.O.P´s) representam o programa de ação da intervenção 

municipal, previsto pelo executivo. 

Em 2014,o montante executado foi de 6.745.450,56 € e teve uma taxa de concretização 

face ao orçamentado de 82,19 %. 

Adm
ini

st
ra

çã
o 

Ger
al

Pro
te

çã
o 

Civi
l e

 L
ut

a 
Con

tra
 In

cê
nd

ios

Ens
ino

 n
ão

 S
up

er
ior

Ser
viç

os
 A

ux
ilia

re
s 

de
 E

ns
ino

Saú
de

Açã
o 

Soc
ial

Hab
ita

çã
o

Ord
en

am
en

to
 d

o 
Te

rri
tó

rio

San
ea

m
en

to

Aba
st

ec
im

en
to

 d
e 

Águ
a

Res
ídu

os
 S

óli
do

s

Pro
te

çã
o 

do
 M

eio
 A

m
bi.

 e
 C

on
se

rv.
 d

a 
Nat

ur
ez

a

Cult
ur

a

Des
po

rto
, R

ec
re

io 
e 

La
ze

r

Agr
icu

ltu
ra

, P
ec

uá
ria

, S
ilv

icu
ltu

ra
, c

aç
a 

e 
Pes

ca

Ind
ús

tri
a 

e 
Ene

rg
ia

Tr
an

sp
or

te
s 

e 
Com

un
ica

çõ
es

(T
ra

ns
p.

 R
od

ov
iár

ios
)

M
er

ca
do

s 
e 

Feir
as

Tu
ris

m
o

Out
ra

s 
fun

çõ
es

 e
co

nó
m

ica
s

Ope
ra

çõ
es

 d
a 

dív
ida

 a
ut

ár
qu

ica
- € 

500.000,00 € 

1.000.000,00 € 

1.500.000,00 € 

2.000.000,00 € 

2.500.000,00 € 

 



�

��������	
��
��
��	
����


��- 
��������	
��
��
��	
�����

 

Em termos de intervenção por setores estruturais, assume particular destaque os 

Transportes e Comunicações, Serviços Auxiliares de Ensino e Resíduos Sólidos. 
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3.2 Análise da Situação Económica – Financeira  

3.2.1 Balanço  

Em 2014, o ativo líquido total do Município atingiu um valor de 92.079.271,40 € existindo 

um acréscimo de 0,48 % relativamente a 2013.  

DESCRIÇÃO 
2014 2013 

�  
(Variação) 

VALOR PESO % VALOR PESO 
% 

% 

ATIVO 
     

      
Imobilizado  

     
Bens de domínio público 70.890.195,06 € 76,99% 71.971.497,15 € 78,54% -1,50%

Imobilizações Incorpóreas 32.061,69 € 0,03% 46.057,35 € 0,05% -30,39%

Imobilizações Corpóreas 16.955.056,44 € 18,41% 16.260.769,86 € 17,75% 4,27%

Obrigações e títulos de 
participação 

685.436,62 € 0,74%
   

      
Circulante  

     
Existências 46.560,23 € 0,05% 90.654,72 € 0,10% -48,64%

Dívidas de terceiros Curto Prazo 77.703,16 € 0,08% 80.261,23 € 0,09% -3,19%

Depósitos em Instituições 
Financeiras 2.089.624,26 € 2,27% 1.523.775,70 € 1,66% 37,13%

Acréscimos e Diferimentos 1.302.633,94 € 1,41% 1.661.959,83 € 1,81% -21,62%

TOTAL DO ATIVO  92.079.271,40 € 100,00% 91.634.975,84 € 
100,00

% 
0,48%

      
FUNDOS PRÓPRIOS E PASSIVO 

     

      
Fundos Próprios  

     
Património 65.003.492,78 € 70,60% 64.849.179,78 € 70,77% 0,24%

Reservas 634.690,32 € 0,69% 612.166,87 € 0,67% 3,68%

Resultados Transitados 8.003.414,73 € 8,69% 7.575.469,14 € 8,27% 5,65%

Resultado Líquido de Exercício -128.941,87 € -0,14% 450.469,04 € 0,49% -128,62%

      
Passivo  

     
Dívidas a Terceiros - MLP 2.539.630,79 € 2,76% 2.967.114,04 € 3,24% -14,41%

Dívida a Terceiros - Curto Prazo 2.538.769,90 € 2,76% 2.374.999,91 € 2,59% 6,90%



�

��������	
��
��
��	
����


�*� 
��������	
��
��
��	
�����

 

Acréscimos e Diferimentos 13.488.214,75 € 14,65% 12.805.577,06 € 13,97% 5,33%

TOTAL DOS FUNDOS 
PRÓPRIOS E DO PASSIVO 

92.079.271,40 € 100,00% 91.634.975,84 € 
100,00

% 
0,48%

 

3.2.1.1 Rácios de Análise  

 
Rácios % 

Liquidez Geral 137,34% 

Liquidez Reduzida 134,45% 

Liquidez Imediata 129,63% 

Endividamento 4,51% 

Estrutura do Endividamento 1,75% 

Autonomia Financeira 395,94% 

Cobertura Imobilizado pelos permanentes 85,87% 

 

Relativamente à situação financeira do Município podemos retirar as seguintes 

conclusões: 

·  O Município recorre apenas a 4,51 % de capital alheio para financiar a sua 

atividade; 

·  As dívidas de curto prazo representam 1,75 % do capital do Município; 

·  A autonomia financeira do Município face aos seus credores é elevada, atingindo 

395,94 % ; 

·  Em relação à cobertura do imobilizado pelos capitais próprios, verifica-se que o 

imobilizado é coberto quase na sua totalidade pelos capitais permanentes. 

3.2.2 Demonstração de Resultados  

Em 2014, o Município teve um resultado Líquido de Exercício de -128.941,87 €. 

Através da análise do quadro seguinte conclui-se que os fornecimentos e serviços 

externos representam 30,92 % dos custos e as transferências e subsídios obtidos 

representam 69,19 % dos proveitos. 
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DESCRIÇÃO
2014 2013 DESVIO �  (Variação)

VALOR PESO % VALOR PESO % VALOR %  (11-12)

Custos e Perdas

Custos Mercadorias Vendidas  e das Matérias Consumidas              637.927,62 € 4,64%                        792.022,22 € 5,96% -               154.094,60 € -19,46%

Fornecimentos e Serviços Externos           4.249.488,55 € 30,92%                     3.465.486,20 € 26,08%                 784.002,35 € 22,62%

Custos com Pessoal           4.125.284,22 € 30,01%                     4.379.573,17 € 32,96% -               254.288,95 € -5,81%

Transferências e subsídios correntes  concedidos e prest.soc           1.218.200,66 € 8,86%                        808.289,18 € 6,08%                 409.911,48 € 50,71%

Amortizações do exercício           3.299.493,09 € 24,01%                     3.122.253,66 € 23,50%                 177.239,43 € 5,68%

Provisões do Exercício 0,00%                             6.083,96 € 0,05% -                   6.083,96 € -100,00%

Outros Custos e Perdas Operacionais                45.246,31 € 0,33%                             1.332,74 € 0,01%                   43.913,57 € 3294,98%

Custos e Perdas Financeiras                56.906,56 € 0,41%                        122.659,48 € 0,92% -                 65.752,92 € -53,61%

Custos e Perdas Extraordinárias              112.457,42 € 0,82%                        589.752,78 € 4,44% -               477.295,36 € -80,93%

TOTAL        13.745.004,43 € 100,00%                  13.287.453,39 € 100,00%                 457.551,04 € 3,44%

Resultado Líquido de Exercício -128.941,87 €                        450.469,04 € 

Proveitos e Ganhos

Vendas e prestações de serviços           1.126.095,57 € 8,27%                     1.213.809,66 € 8,84% -                 87.714,09 € -7,23%

Impostos e taxas           1.821.717,76 € 13,38%                     1.902.098,06 € 13,85% -                 80.380,30 € -4,23%

Transferências e subsídios obtidos           9.421.269,33 € 69,19%                     9.764.454,35 € 71,08% -               343.185,02 € -3,51%

Proveitos e Ganhos Financeiros              545.034,51 € 4,00%                        549.072,73 € 4,00% -                   4.038,22 € -0,74%

Proveitos e Ganhos Extraordinários              701.945,39 € 5,16%                        308.487,63 € 2,25%                 393.457,76 € 127,54%

TOTAL        13.616.062,56 € 100,00%                  13.737.922,43 € 100,00% -               121.859,87 € -0,89%  

 

3.3 Aplicação de Resultados  

No exercício de 2014 o Resultado Líquido apurado foi de -128.941,87€ nos termos 

do disposto no ponto 2.7 3 do POCAL, propõe-se : 

·  A sua aprovação; 

·  que o mesmo seja transferido para a conta 59 – Resultados Transitados 

 


